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I M P R E S I O N E S 
De un periódico de Cienfuegos, 
que hace dos meses comenzó a pu-
blicarse y que se ha colocado^ en 
punto a progreso material a una 
altura que ya la quisieran para o í 
algunos periódicos capitalinos— 
nos referimos a El Sol—recorta-
mos estas amables Actualidades: 
Como o t ras semanas, en esta he-
mos pasado nues t ros ocios de l do-
m i n g o m e t i d o s en t r e e l r i m e r o de 
p á g i n a s d e l n ú m e r o d o m i n i c a l de l 
i - D I A R I O D E L A M A R I N A . 
¡ C u á n t o esfuerzo s i g n i f i c a esa edi-
c i ó n ! E l p ú b l i c o no es capaz de f i -
gu ra r se los desvelos y los sacr i f ic ios 
de t odo o r d e n que Ean sido puestos 
a c o n t r i b u c i ó n para s e r v i r l e , en esos 
n ú m e r o s especiales, e n t r e t e n i m i e n t o , 
pa ra sus horas desocupadas, elemen-
tos de c u l t u r a para su e s p í r i t u y pas-
to copioso pa ra su c u r i o s i d a d insa-
c iable de lo que pasa en e l m u n d o . 
Cuando u n lec to r c u a l q u i e r a , en la 
p l a t a f o r m a de u n t r a n v í a o r e p a t i n -
gado en c ó m o d o s i l l ó n en el hogar 
t r a n q u i l o , lee t r a n q u i l a m e n t e esas 
hojas ah i t a s de t i n t a no piensa en el 
e j é r c i t o de hombres , las cant idadep 
de d i n e r o y los p r o d i g i o ^ de ener-
g í a que fu.é preciso m o v i l i z a r para 
p r o c u r a r l e aque l r a t o de apacible 
l e c t u r a . ^ 
Esa o b s e r v a c i ó n r e s u l t a desde l ú e 
go ap l i cab le a todos los p e r i ó d i c o s 
del m u n d o . Pero t r a t á n d o s e de Cu-
ba es t o d a v í a m u c h o m á s c ie r t a . 
Siendo como es l a prensa u n va lo r 
esencia lmente e s p i r i t u a l , s ó l o los m i 
lagros de u n a v o l u n t a d inmensa y 
ide u n a d e d i c a c i ó n i n f i n i t a ser ian ca-
i paces de m a n t e n e r su poder v i c t o r i o -
samente en nues t ro a m b i e n t e ac tua l . 
A s í se exp l i can las c laudicac iones qu? 
han manchado l a h i s t o r i a de n ú e s 
t r o p e r i o d i s m o en los ú l t i m o s t l e m 
pos. 
Por eso t a m b i é n enanco , como ei» 
estos n ú m e r o s d o m i n i c a l e s d e l , D I A 
R I O D E L A M A R I N A " , vemos n ú e s 
t r o o f i c i o ennoblec ido y conducido 
por los caminos del é x i t o y l a v i c to 
r i a po r fuerza hemos de r egoc i j a r 
nos. Conocedores a d e m á s de lo que 
i s i g n i f i c a eso, nos conmueve t a l e jem 
1 p í o de r o m á n t - i c o a m o r po r una pro 
f e s i ó n que tan tos o t ros p ros t l t / . yen 
en p r o v e c h o p rop io . 
E l t ex to de amena y selecta l i t e 
r a t u r a , l a c o l a b o r a c t ó n de e x c e l e n t e » 
, d i b u j a n t e s , l a f a c t u r a m a t e r i a l b e l l l 
s i m a hacen de' estas edic iones d o n ü 
! n lca les de l D I A R I O » E L A M A R I N A 
u n d l g n i f i c a d o r " s p e c i m e n " de la 
prensa cubana , que po r e l lo debe 
pent i rse a u n t i e m p o agradec ida y 
orgu. l losa. 
E n c u a n t o a l p a í s , no" Tlebe pasar 
por a l t o esta r a r a d e m o s t r a c i ó n de 
que t o d a v í a hay e n t r e nosot ros q u i e r 
se ocupa de a lgo m á s que <i« la po 
l í t i c a sucu len t a y b a r r i o t e r a a l uso. 
La prosperidad de este diario, 
i cuyas secuelas son esas ediciones 
que tanto admira nuestro compa-
1 ñero en Cienfuegos, ¿a qué se 
;deben? 
Pregunta, por la complejidad 
que encierra, difícil de contestar. 
Unos la achacan a sus recur-
sos materiales; lo cual está bien 
como primera razón, pero no co-
mo razón última; porque los re 
cursos materiales más que una 
causa son una consecuencia del es 
tado próspero de un negocio y poi 
lo tanto no nos explican nada. 
Otros, dicen que a consecuen 
cia de su moral. Veamos. Cierto 
que de no poseer este diario una 
recia contextura en punto a éti-
ca ; no gozaría de la autoridad que 
goza; pero, otros periódicos he-
mos conocido sin moral ninguna y 
han vivido a lo grande, al paso 
que periódicos moralísimos han 
muerto de inanición. 
Al apoyo de los españoles— 
exclaman muchos. 
Es verdad que la ayuda decidi-
da de la colonia española que ve 
en el DIARIO un buen hijo que 
jamás ha negado a su madre, ha 
sido parte importantísima en su 
encumbramiento. Pero las institu-
ciones no pueden nutrirse de ex-
clusivas, so pena de perecer. A 
algo más que al apoyo de los es-
pañoles debe su prepotencia el 
DIARIO. 
¿Al arraigo que tiene en la opi-
nión pública? 
Otros han gozado de ese arrai-
go y hoy yacen moribundos, si 
no han muerto. 
Esa creciente prosperidad se 
debe a lo siguiente: " E l DIARIO 
DE LA MARINA ha sido y es uno 
de los pocos periódicos que tienen 
su razón de ser en sí mismos. 
Es un periódico cuyos dueños 
pueden desaparecer, sin que el 
péfiódico cambie en su ruta un 
ápice, porque no se fundó para 
servir los intereses particulares 
de sus accionistas, sino precisa-
mente para seguir su ruta. 
No persigue un fin político. Su 
vida, pues, no depende de la exis-
tencia de los pa-tidos políticos. 
Persigue fines más altos y 
transcendentales. 
El prevalecimiento de la moral 
cristiana, la estatvdad perenne d^ 
nuestras instituciones políticas y 
sociales y la buena armonía entre 
cubanos y españoles. 
Una proclama de 
Harding para el 
TknksgivingDay 
W A S H I N G T O N , N o v i e m b r e 3. 
H e a q u í el t ex to de la p r o c l a m a de ! 
T h a n k s g i v i n g expedida hoy p o r e l ; 
Pres iden te H a r d i n g , e x h o r t a n d o a l j 
pueb lo amer i cano para observar e l ¡ 
jueves 30 N o v i e m b r e como ' •Día ¡ 
de da r grac ias , de o r a c i ó n y de de-; 








LIQUIDACION POLITICA Y ECU NOMICA DE LA GRAN GUERRA 
C C L X X X 
DESDE TODAS LAS NACIONES 
SE MIRA HOY A CUBA 
INFORMES HALAGÜEÑOS 
SOBRE LA PRODUCCION 
DE AZUCAR CUBANO, 
DEL COMISIONADO 
UVENGOOD 
W a s h i n g t o n , 4. 
L a f avorab le perspec t iva que 
se abre pa ra l a p r o d u c c i ó n azu-
ca re ra de Cuba y que p rome te 
. o t r a zafra cons iderab le eá el 
" r a y o de sol que d i s ipa los n u -
blados del c ie lo de l a Perla de 
las A n a l l a s . " , s e g ú n e l i n f o r m e 
presentado h o y a l D e p a r t a m e n -
to del Comerc io p o r e l Comis io -
nado L i v e n g o o d , que se encuen-
t r a en l a H a b a n a . 
L a m o l i e n d a de 1921-22 ha 
t e r m i n a d o , dice e l i n f o r m e y l a 
t o t a l ex is tenc ia de 3.996,189 t o -
neladas, o sea u n a u m e n t o de 
m á s de 60,000 tone ladas sobre 
la zafra a n t e r i o r , es u n ve rda -
dero r eco rd para la I s l a . 
" E l v a l o r desplegado por los 
hacendados c u b a n o s , — d i j o — a l 
pe r s i s t i r en sus esfuerzos pa ra 
mantener l a s o l u c i ó n a pesar de 
la poca a l e n t a d o r a s i t u a c i ó n f i -
nanc ie ra y las d i f í c i l e s cond ic io -
nes e c o n ó m i c a s , j u n t o con el a l t o 
conten ido sacar ino de l a c a ñ a , 
han sido los dos i m p o r t a n t e s 
factores que han c o n t r i b u i d o a 
esa enorme p r o d u c c i ó n . " 
Y l o que sucede con el a z ú c a r , 
agr f | i el i n f o r m e puede ap l i ca r -
se t a m b i é n a l a cosecha de taba-
co de este a ñ o , la cua l ya se 
ha vend ido en su m a y o r pa r t e . 
L a cosecha ha sido co r t a y se es-
pera que antes de que t e r m i n e e l 
a ñ o h a b r á s ido v e n d i d a toda 
el la . 
P R O C L A M A D E L P l I K S i n K N T i : D K 
L O S E S T A D O S U N I D O S D E 
v A M E R I C A 
" E n los comienzos de la h i s t o r i a 
de nues t ro p a í s se e s t a b l e c i ó l a cos-
t u m b r e por los padres uevotos de ob -
servar animalmente u n dfa de grac ias 
po r los benef ic ios y la p r o t e c c i ó n 
concedida por la D i v i n a P r o v i d e n c i a 
d u r a n t e el a ñ o Es ta ha l l egado a ser, 
q u i z á s , nues t r a f ies ta n a c i o n a l m á s 
c a r a c t e r í s t i c a , y p r ó x i m o e s t á el d í a 
en que v u e l v a a celebrarse , p o r lo 
cua l conviene de m a n e r a c a t e g ó r i c a 
d i r i g i r la a t e n c i ó n hac ia esta a n t i g u a 
I n s t i t u c i ó n de nues t ro pueb lo y ex-
h o r t a r l o pa ra que o t r a vez se una en 
la. obse rvanc ia adecuada de la f ies ta . 
" E l a ñ o que ya toca a su f i n ha s í -
do no tab le , en la exper i enc ia de nues-
t r a n a c i ó n por una c o m p l e / i d a d de 
pruebas y de t r i u n f o s , de d i f i c u l t a d e s 
y de hechos consumados que debe-
mos cons ide ra r como la p a r t e que 
i n e v i t a b l e m e n t e nos toca en una é p o -
ca como la que ha estado pasando y 
pasa t o d a v í a la h u m a n i d a d entrera. 
A l c o n t e m p l a r l a exper iens ia de los 
pasados doce meses veremos que 
nues t ro estado presenta m u c h o que 
j u s t i f i q u e u n t e s t i m o n i o n a c i o n a l y 
en e x t r e m o s incero de g r a t i t u d por 
los benef ic ios que se nos h a n c o n f e r i -
do . Aunqi ' .e hemos v i v i d o a l a som 
b r a de las d u r a s consecuencias de 
u n g r a n c o n f l i c t o , n u e s t r o p a í s ha 
estado en paz y ha pod ido c o n t r i b u i r 
a conservar y p e r p e t u a r esa paz en 
todo el m u n d o . H e m o s v i s to a la es 
t l r p e h u m a n a r e a l i z a r m u y gra tos 
progresos po r Jlos senderos de la p a / 
pe rmanen te , hac ia e l o r d e n y el res-
t a b l e c i m i e n t o de l a conf i anza en 
sus a l t o s destinos- Po r la d i v i n a ins-
p i r a c i ó n que nos ha g i v a d o y que nos 
ha p e r m i t i d o con crec iente e s p í r i t u 
f r a t e r n a l hac ia o t ros pueblos a l can -
zar t a n t o s progresos ; por la p r o d i -
g a l i d a d de los beneficios que hemos 
d e r i v a d o de los recursos de n u e s t r o 
suelo y de nues t ras i n d u s t r i a s , debe-
mos un t r i b u t o de g r a t i t u d , y recono-
cer a l m i s m o t i e m p o el deber y la 
o b l i g a c i ó n pa ra con nues t ro pueb lo y 
(Pasa a l a p á g i n a C I N C O ) 
Rec ien temen te p u b l i c a m o s en el i 
D I A R I O u n a r t í c u l o c o m e n t a n d o e l i 
nuevo curso de es tudios de i n s t r u c - 1 
c i ó n c ív i ca redac tado p o r nues t ro dis- j 
t i n g u i d o a m i g o el s e ñ o r M a n u e l A n -
g p l o . Supe r in t enden t e P r o v i n c i a l de ¡ 
las V i l l a s . E n d i c h o a r t í c u l o , d e s p u é s 
de t r i b u t a r a l t r a b a j o de l s e ñ o r A n - I 
g u i o los .iusto3 e logios que m e r e c í a , i 
s e ñ a l á b a m o s en é l una o m i s i ó n que 
podía p r o d u c i r confusiones a los 
maestros . 
' K1 s e ñ o r A n g u l o en una c a r t a con 
la cua l nos ha f avo rec ido ac la ra e l 
p u n t o y nos ha pa rec ido o p o r t u n o 
p u b l i c a r l a pa ra c o n o c i m i e n t o gene-
r a l de los maest ros , l l a m a d o s a a p l i -
car el censo de que se t r a t a . 
He a q u í la c a r t a : 
Santa C la ra , 31 de O c t u b r e de 1922. 
D r . R a m i r o G u e r r a S á n c h e z , 
H a b a n a . 
E s t i m a d o a m i g o : 
He l e í d o e l j u i c i o que con el t i t u -
lo de " T a m a s de E d u c a c i ó n N a c i o -
nal'", ha p u b l i c a d o en l a e d i c i ó n de 
la t a r d e de l D I A R I O D E L A M A R I -
N A , de l d í a 17 d e l mes ac tua l , sobre 
el nuevo curso de es tudios de I n s -
t r u c c i ó n M o r a l y C í v i c a para las es-
cuelas p ú b l i c a s u r b a n á s . 
" D o y a us ted las gracias m á s sen-
t i d a s y expres ivas po r la excesiva 
bondad con que h a j u z g a d o la ponen-
cia que t u v e e l h o n o r de presen ta r 
a la J u n t a de Super i tendantes , en l a 
cua l poco o nada es o r i g i n a l , y que 
ha sido r edac tada t o m a n d o y adap-
tando m u c h o ¿ e l B o l e t í n , n ú m e r o 18, 
de 1920, de l B o u r e a u de E d u c a c i ó n 
de W a s h i n g t o n , y de l o pub l i cado 
por us ted y po r e l d o c t o r R a m i r o 
M a ñ a l i c h en la Rev i s t a "Cuba Peda-
g ó g i c a " , y de acuerdo t a m b i é n con 
las ind icac iones hechas acerca de la 
m a r c h a de l a r e f e r i d a e n s e ñ a n z a po r 
el e m i n e n t e p e d á g o g o D r . A g u a y o , 
en su excelente ob ra de P e d a g o g í a . 
Hechas las mani fes tac iones ante-
r i o r e s — e u h o n o r de l a v e r d a d y de 
la j u s t i c i a — c u m p l e a m i deber re fe -
r i r m e a l a o m i s i ó n observada po r us^ 
ted- l a que , en efecto, reconozco q u ^ 
puede ser m o t i v o de c o n f u s i ó n pa ra 
los maes t ros , y que, a p a r t e m i i n s u -
f i c i enc i a , d é b e s e , p robab l emen te , co-
m o a lgunas o t ras def ic ienc ias de los 
nuevos cursos de es tudios , a l a fes-
t i n a c i ó n con que f u e r o n aprobados , 
s in d i s c u s i ó n , en unos qu ince o v e i n -
te d í a s , con una sola l e c t u r a , p o r c i r -
cundtanc las especiales. 
Como puede verse en las I n s t r u c -
ciones, y en la a i s t r i b u c i ó n de la ma-
t e r i a en cada g rado , e l curso se de-
(Pasa a l a p á g i n a C I N C O ) 
L A S O P E R A C I O N E S E N ) B E N ' I I 
L ' R R I A G U E L . L O Q U E S I G U E ; 
D I C I E N D O M U L E Y H A F F I D . 
M A N I F E S T A C I O N E S D E B U J Í - I 
G U K T E E N M A D R I D Y R E S P O N -
S A B I L I D A D D E L M A R Q U E S D E 
L E M A Y D E L A C I E R V A . 
L o s t e l eg ramas de ayer nos h a b l a n 
y a de l a p e n e t r a c i ó n de las t ropas 
e s p a ñ o l a s en l a k á b i l a de B e n i - U r r i a -
g u e l , y de l a l u c h a que h a n sos teni -
do las t ropas con esos k a b i l e ñ o s . Si 
r e a l m e n t e , t a n t o B e r e n g u e r como 
F e r n á n d e z S i lves t r e l l e g a r o n a creer 1 
que se l e v a n t a r í a esa k á b i l a como 
u n solo h o m b r e c o n t r a E s p a ñ a , s i 
se l a invadiese , l o que no h izo re -
t r o c e á ' e r n i u n a l í n e a a l m a l o g r a d o 
G e n e r a l F e r n á n d e z S i lves t re , que co-
m o e s p a ñ o l , c o n t e s t ó a l a amenaza 
con l a i n v a s i ó n y con su p r o p i a 
m u e r t e , hemos de creer que l a l u c h a 
ha de ser m u y r e ñ i d a ; pe ro t a m b i é n 
es tamos seguros de que es c o n d i c i ó n 
indispensable pa ra que E s p a ñ a re-
cobre en e l m u n d o e l p r e s t i g i o que 
merece po r todos conceptos, que no 
se le ponga u n ve to p o r los k a b i l e -
ñ o s da B e n i - U r r i a g u e l , p a r a e n t r a r 
en su k á b i l a y que E s p a ñ a lo respe-
t e ; po r eso en los d í a s sucesivos ve-
remos , que c o m o y a se i n d i c a , e l 
m i s m o Genera l B u r g u e t e se p o n d r á 
a l f r en t e de las t ropas , y los kabl>-
l e ñ o s t e n d r á n que obedecer a l a 
fuerza de las a rmas , y a que antes 
por responsab i l idades que precisa-
men te se h a l l a n sobre el tapete , t u v o 
E s p a ñ a que quecTarse en e l l i n d e r o 
de esa k á b l i u . 
Si todos los cubanos se diesen 
cuen ta de l a i m p o r t a n c i a que ha 
a t l c u i x i d o esta i s la de Cuba, t a n t o 
p o r su esfuerzo e c o n ó m i c o en l a 
G r a n Gue r r a , c o m o po r l a i n t e r v e n , 
c i ó u cesi cons tan te de los Es tados 
U n i d o s , que le hace aparecer en u n 
pueb lo l i b r e , como se acaba de ver 
a ü o r a en las elecciones de l d í a l o . 
supone u n d e s v í o e x t r a o r d i n a r i o de 
todo lo que Q l a cosa p ú b l i c a se re-
f ie re , y no se ve e r e l ed io m á s 
que en u n a l abor que tenga por ob-
j e t o e l u n i r a todos aque l los que po-
estado p o l í t i c o s in igual en la bis- ul -ndo el bien de la patria por enci 
tovia del mundo, q u i z á s se m i r a r í a n I m a de los intereses propios, celo 
quen a l a is la de Cuba en el concep-
to en que de lejos la t i enen los ex-
t r a n j e r o s . 
T i b u r c i o C A S T A Ñ E D A . 
S I T U A C I O N D E L A 
I N D U S T R I A N A C I O N A L 
D E P E R F U M E S 
Corone l M a n u e l H e r r y m a n , e lecto G o . 
b a m a d o r de P i n a r d e l R i o . 
L a A s o c i a c i ó a B e n é f i c a " L a 
P r o s p e r i d a í r y nuestro 
Director 
P E R S I S T E 
L A B A J A 
D E L M A R C O 
B E R L I N , n o v i e m b r e 3. 
'•-n j u n t a celebrada el d í a 30 de l 
Pasado mes, l a D i r e c t i v a de la Aso-
c a c i ó n B e n é f i c a " L a P r o s p e r i d a d " 
a c o r d ó por i - .nanimidad. n o m b r a r So-
cio de M é r i t o a l doc to r J o s é L R i -
bero , nuestro" e s t imado D i r e c t o r . 
A l aceptar el n o m b r a m i e n t o quo. 
» « g ú n l a c o m u n i c a c i ó n que f i r m a n 
los s e ñ o r e s P res iden te y Secre ta r lo 
oe la C o m i s i ó n Gestora C e n t r a l de 
ia A s o c i a c i ó n , obedece a l deseo de 
corresponder a c u a n t o en oeneficlo 
oe la m i s m a ee ha hecho desde las 
colnranas del D I A R I O D E L A M A -
f Í - V . r e í t « r a n u e s t r a D i r e c t o r su 
ag radec imien to po r l a d i s t i n c i ó n de 
que ha sido ob je to . 
E n la cuar ta r e u n i ó n celebrada 
hoy po r los m i e m b r o s de la C o m i -
s i ó n ue reparaciones , los Delegados 
alemanes some t i e ron a la m i s m a las 
propos ic iones de A l e m a n i a para la 
e s t a b i l i z a c i ó n de l m a r c o y las refe-
rentes a la c u e s t i ó n de la deuda 
f l o t a n t e de A l e m a n i a . 
Las propos ic iones f u e r o n hechas 
p o r esc r i to . 
L o s documentos res tantes y en los 
cuales se t r a t a da los d e m á s proble-
mas de l caso de A l e m a n i a , inc lus ive 
el de e q u i l i b r a r los presupuestos , se-
r á n presentados a la c o m i s i ó n el do-
«ÍTngo por l a m a ñ a n a . 
L a c o m i s i ó n no se r e u n i r á con los 
alemanes e l s á b a d o s l n ó que dedica-
r á el d í a a e s tud ia r los documentos 
ya r ec ib idos . 
H o y c a u s ó sorpresa de que s igu ie -
r a cayendo el marco , a pesar de las 
actuales negociaciones. 
' E l ó r g a n o de H u g o St innes , A l l -
gemeine Z e i t u n g , ya h a b l a de lo que 
ca l i f i c a fracaso seguro (Te las nego-
ciaciones y a t r i b u y e l a baja del mar -
co " a los proyectos i m p o s i b l e s " de 
l a C o m i s i ó n de reparac iones . 
L a bolsa estuvo hoy i n u n d a d a en 
I t a l f o r m a por ó r d e n e s de compra , 
; que los cor redores s? v i e r o n o b l i -
; gadew a c e r r a r sus of ic inas . 
1 Las compras e ran , en su g r a n ma-
y o r í a , por cuenta e x t r a n j e r a . 
L E A N U E S T R A E D I C I O N D E L 
P R O X I M O D O M I N G O 5 D E 
N O V I E M B R E 
RESUMEN DEL SUPLEMENTO LITERARIO 
Ilustrado por Carlos. " E l Monasterio de San-
ta Clara, narración documentada, por el Conde 
del Rivero.— "Cecilh Valdes o la Loma del An-
feel", interesante novela de costumbres cubanas. 
"Máximo Gómez, Generalísimo y Libertador", 
continuación de la obra inédita de uno de sus 
señora de Orestes García, esposa del Canciller 
de la Legación de Cuba en Washington. León 
Dejean. Ministro de Relaciones Extranjeras de 
Haití. Una plana de lindos babys cubanos. In-
formación a una plana de la Escuela Antitu-
berculosa del Sanatorio "La Esperanza", Esplén-
dida información artística a doble plana de los 
antiguos galones de librea del calesero cubano, 
con grandes dibujos al lápiz de Landoluce. E l 
Presidente de la Argentina, Dr. Marcelo Alvear, 
desembarcando en Lisboa. Entrega de una ban-
dera a los Exploradores de Cuba. Nuevo modelo 
de vestido de noche parisino. La caída de Car-
pentier en su encuentro con el boxeador sene-
galés Siki. Toma de posesión del Consejo Direc-
tivo del Sindicato Agrícola de Artemisa. El pro-
fesor James W. Alexander, primer hombre blan-
co que escaló la cumbre de Long's Peale en las 
montañas rocosas del Colorado. El rey de los 
home runs, Babe Ruth, saludando a Lady Mount-
batten y a su esposo, primo hermano de la Reina 
de España, a su paso por los Estados Unidos, 
en viaje de novios. Varias vistas de la victoria 
de los Gigantes en la serie mundial. 
ayudantes en la Guerra de la Independencia.--Mr. 
Gray, nueva aventura del yanqui con la espiritual 
timadora, cuarta novela de la interesante serie de 
diez eoisodios, todos distintos, del gran literatc 
inglés Oppenheim.—"El hijo único", historiets 
cómica del notable dibujante Jimmy Murphy.— 
"Exposición del pintor Ibáñez de Aldecoa, sobre 
asuntos vascos", de nuestro corresponsal en Ar-
gentina. 
M i e n t r a s esta o p e r a c i ó n se rea l i za , 
veamos los p e r i ó d i c o s de E s p a ñ a , 
desde el d í a 6 has ta e l d í a 14 de 
Oc tubre , que son los que tenemos, y 
que t r a t a n de l a c o n t i n u a c i ó n de la 
a v e n t u r a de M u l e y - H a f f i d ' , en Ma-
rruecos , p a r a p roc l amar se , como a l -
gunos d e c í a n . S u l t á n de T e t u á n . 
Los p e r i ó d i c o s de M a d r i d del d í a 
6, nos d i cen que e l ex S u l t á n M u -
ley H a f f l d , p u b l i c ó una n o t a en l a 
c a p i t a l de E s p a ñ a , d i c i endo que no 
era c i e r t o que el I n d í g e n a Ben-e l -
K a a b , que ha v i s i t a d o las k á b i l a s ha . 
c i é n d o s e pasar por é l , l l e v a r a una 
ca r t a a u t é n t i c a suya, puesto que é l 
no ha esc r i to n i n g u n a c a r t a para 
e x h i b i r l a a los k a b i l e ñ o s . 
Dice t a m b i é n , que p a r a nada ha' 
i n t e r v e n i d o en los ú l t i m o s acontec i -
mien tos de la zona de M e l i l l a , s ó l o 
se o f r e c i ó en el caso de que BUS ser-
vic ios fue ran so l i c i t ados , por creer-
los necesarios, entonces i n t e n t a r l a po-
nerse al hab la con los b e n i u r r i a g u e l e s 
y los hab i t an te s de o t ras k á b i l a s re-
beldes, pues es t a n g r a n d e su a m o r 
a E s p a ñ a , a ñ a d i ó , que él e s t á ag ra -
d e c i d í s i m o po r la h o s p i t a l i d a d que le 
dispensa y-que todo sac r i f l i co le pare, 
c e r í a poco. E x p l i c a en f o r m a ya co-
noc ida , su e n t r e v i s t a en M á l a g a , con 
e l Ge i l e ra l B u r g u e t e , y a f i r m ó u n a 
vez m á s , que deb ido a los muchos 
a ñ o s de ausencia de eu p a í s , no e s t á 
a l t a n t o de los asuntos de M a r r u e -
cos, en los que no ha I n t e r v e n i d o n i 
piensa I n t e r v e n i r , a menos que Es-
p a ñ a q u i e r a u t i l i z a r sus h u m i l d e s 
serv ic ios . 
Se r e c o r d a r á que e n t r e los res-
ponsables que aparecen de l expedien . 
te de l Genera l Picasso, po r los su-
cesos del R i f f , se h a l l a n el V izconde 
de Eza . el M a r q u é s de L e m a y e l 
s e ñ o r L a C i e r v a . E l V i z c o n d e de Eza 
no ha d i c h o t o d a v í a n a d a sobre esa 
a c u s a c i ó n ; el M a r q u é s de L e m a , a 
pesar de l a rese rva Mjue se g u a r d a 
sobre esas responsab i l idades , y re-
co rdando l o q ue h a b í a m o s d i c h o 
a q u í respecto del i n f o r m e de l s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a , que h izo suya la Co-
m i s i ó n de responsab i l idades del Con . 
groso, parece que t a n t o po r el expe-
d ien te de Picasso, como por este i n -
m á s en a tender a los derechos y a 
los deberes que esa i m p o r t a n c i a e x i -
ge, p o r q u e es i n d u d a b l e q u e * i desde 
Moscou hab la T r o t z k y p ú b l i c a m e n t e 
en sus discursos, sobre C u b a ; s i Me 
K e n n a , e l i l u s t r e p o l í t i c o I n g l é s que 
hab iendo sido M i n i s t r o de H a c i e n d a 
de L l o y d George, h o y qu ie re d a r l e 
j a q u e ma te en p o l í t i c a , po rque en-
t i ende que p e r j u d i c a a l a causa de 
I n g l a t e r r a , h a b l a de Cuba e l 22 del 
mes de O c t u b r ^ ú l t i m o ; si a l t ra tar^ 
de l a i n f l u e n c i a que t u v o A f r i c a e n ' 
e l d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a , s e g ú n 
Leo W i e n e r , p ro feso r en l a U n i v e r -
s i d a d de H a r w a r d , t a m b i é n se o c u . E n la ú l t i m a s e s i ó n celebrada por 
pa de Cuba, el d í a 22 de ese m i s m o e l C l u b I l o t a r i o de la Habana , f ué 
mee de Oc tubre , es i n d u d a b l e que lo l e í d o el s igu ien te i n f o r m e : 
hacen todos el los po r l a i m p o r t a n c i a " • e las i n d u s t r i a s cubanas que 
e x t r a o r d i n a r i a de esta i s la en los l i b r a n l u c h a gigantesca con t ra sus 
asuntos del m u n d o . f s i m l l a r e s ex t r an j e ra s , es, s i n d u d a 
S ó l o f a l t a a Cuba, a nues t ro j u l - , a l g u n a , la de p e r f u m e r í a la que ma-
c io , una cosa que p o r c i e r t o es b i e n ' y o r competenc ia sostiene, debido u n i -
í m p o r t a n t e ; que l a j u r t i c i a p reva- l ca y exc lus ivamen te a la f a l t a do 
lezca. ¡ p r o t e c c i ó n a r a n c e l a r i a , y á que estos 
L e ó n T r o t z k y , a l exponer el pro- p roduc to s e n t r a n en nues t ra Is la con 
g i a m a del cambio de p o l í t i c a que u n reca rgo que resu l ta I r r i s o r i o , 
e s t á r ea l i zando e l Sov ie t en m e d i o ' P a r a que se den cuen ta de la i n -
de e q u i l i b r i o s y juegos malabares , ! j u s t i c i a que exis te en este p u n t o , 
pa ra pasar de l c o m u n i s m o a l r é g i . . c i t a r é u n e j e m p l o : 
m e n de la p r o p i e d a d , d e c í g d i r i g i é n . ! U n p o m o de esencia francesa, que 
dese a un n o r t e a m e r i c a n o . "Ustedes cuesta en F r a n c i a 5 pesos, paga de 
Jos amer icanos , son hombres m u y derechos, e l 32.5 po r c i en to ad va-
cur iosos , po rque l a p o l í t i c a de u s t e - l l o r e m , o sea, $1 .62 . Para f a b r i c a i 
des. "es tener t an p r o u t o t a r i f a s e l e - ¡ a q u í esa m i s m a esencia, es preciso 
vadas en las aduanas, d u r a n t e u n a ' I m p o r t a r , ya que a q u í no se pro-
e s t a c i ó n o desear u n d í a . como d u - i d u c e , pomos qr.3 pagan $6.82 los 100 
l a n t e la G r a n G u e r r a , paz s in v i c t o - i k i l o s ; c a r t ó n : 0 .91 los 100 k i l o s ; pa-
r l a y no l l e g a r a r a t i f i c a r el Tra ta -1 pe í f a n t a s í a , $4.18 los 100 k i l o s , es-
tío de V e r s á l l e s que equ iva le a que- tos dos para hacer e l es tuche; seda 
darse con la v i c t o r i a s in paz; t an pa ra e l re tape, 51.75 por c ien to ad 
p r o n t o van ustedes a l a g u e r r a d i - ' v a l o r e m , y , f i n a l m e n t e , y esto es lo 
c iendo que q u i e r e n l i b e r t a r a Cuba,! m á s absurdo , esencia pa ra el per-
cemo su d i p l o m a c i a esclaviza a H a i | f u m e , que paga $32.5 por c ien to ad 
t í ; todo es j u e g o dse cubi le tes , y es , ¡ v a l o r e m . E n o t ras palabras , i e u n l 
po rque en los Estados U n i d o s , Ue- paga u n k i l o de p roduc tos ya e labo 
non ustedes u n j u e g o p o l í t i c o y na. 
da m á s " . 
H a b l a n d o M r . P. W . \ V i l « o n el 
rados, que un k i l o de aceite eocn-
c l a l , o sea m a t e r i a p r i m a . 
A s i m p l e v i s t a p a r e c e r á que con 
.u.u. .uu at*. J . . .  Tvtaavu c i . s ó l o r eba ja r los derechos a l a ma-
día 15 de O c t u b r e ú l t i m o r e s p e c t o ¡ t e r i a p r i m a , el p r o b l e m a q u e d a r í a 
dn c ó m o las naciones asociadas, sOj resue l to , pero no es a s í ; po rque a ú n 
entonces t e n d r í a n e l los a su favor , 
no s ó l o los j o r n a l e s b a r a t í s i m o s de 
QÍ:<ocIan, s in emba rgo , pa ra m i r a r 
a sus p rop ios intereses, d i ce : " L a s 
naciones asociadas a l I m p e r i o de I n -
g l a t e r r a no se p r e o c u p a r á n nunca 
de sa lvar los Intereses dg Ing la t e -
r r a , como tampoco las naciones his-
pano-amer icanas , y Cuba (no temos 
c ó m o se hace re sa l t a r a esta i s l a ) 
t ampoco hubiesen c o n t r i b u i d o n u n . 
ca, s i E s p a ñ a se lo hubiese pedido , 
a sa lvar la hac ienda de E s p a ñ a ; de 
modo que y a saben las naciones, 
madres de o t ras , que no esperen na-
da su sus h i j a s " . 
I n g l a t e r r a e s t á de p i é por sí so-
que gozan en toda é p o c a , s ino las 
mi smas m a t e r i a s p r i m a s m á s bara-
tas, p ó r p roduc i r s e en su. m i s m o te-
r r i t o r i o y t ene r l a s que imp*ortar nos 
ot ros , recargadas por los f l e í e s , em-
bala je , comis iones , etc., y derechoe, 
por bajos que é s t o s fuesen. 
L o que demues t r a m á s c l a r a m e n t e 
la f a l t a de p r o t e c c i ó n de la perfu-
m e r í a cubana, es l a eno rme i m p o r -
t a c i ó n que de esos a r t í c u l o s se hace 
y l a cua l en los a ñ o s de 1910 a 1914 
t u v o u n p r o m e d i o a n u a l de $ 9 1 6 , Í 0 4 , 
l a , y si no tuviese l a e n e r g í a de que y en 1919 a l c a n z ó a l a fabu 'osa su-
r e u i m e n t e hace ga la , se c a e r í a , y el ma de $2.375.455. 
pueb lo i n g l é s lo sabe b f e n " . Esa colosa l I n v a s i ó n de pe r fume 
r í a e x t r a n j e r a , au j i no ha pod ido ser 
A l hab la r de Me K c n n a . dice un í abso rb ida por e l consumo, y las con-
h i s t o r i a d o r suyo : " E n en el caso de! secuencias han sido que los f a b r i -
I n g l a t e r r a ex is te u n a c a n t i d a d enor cantes nac ionales han t e n i d o f o r z ó -
me de i m p o r t a c i ó n c o n t r a las r edu- s á m e n t e que de ja r sin t r a b a j ^ a i n -
cidas expor t ac iones ; pero s i se t r a , f i n i d a d de in fe l i ces obreras , que con 
l a de u n p a í s como el C a n a d á , o j s u hon rado j o r n a l y adecuado t r a b a -
Cuba , o F r a n c i a , o A l e m a n i a ( f í - ! j o , s o s t e n í a n a sus f a m i l i a s , que hoy 
í c n s e los lectores en el p a r a n g ó n de se ven en l a m á s comple t a m i s e r i a , 
Cuba con estas dos ú l t i m a s grandes ag ravando , en su p a r t e p r o p o r c i o n a l , 
nac iones) que son capaces de expor- . la p r o f u n d a c r i s i s por que a t r ave -
t a r inmensas can t idades de produc- samos. 
tos o de hacer servic ios f i n a n c i e r o s ' M i e n t r a s a q u í r ec ib imos con los b ra -
que se pagan en e l e x t e r i o r , ya se' zos ab i e r to s la p e r f u m e r í a e x t r a n -
i n v l e r t a ese p r o d u c t o o no , es el ca- j e r a , en los Es tcdos Unidos nos i n i -
so que estos pa í ses , no c o m p r a n hoy 
obl igac iones de p a í s e s ex t r an j e ros 
(Pasa a l a p á g i n a C I N C O ) 
Se acaban de p u b l i c a r en Nueva 
"York siete v o l ú m e n e s sobre, las per , 
sonas m á s p r o m i n e n t e s de los d lve r -
sor Estados h i spano-amer icanos , y 
e l p r i m e r t o m o se dedica a Cuba ; 
no s e r á por o r d e n a l f a b é t i c o , porque 
a n t e r i o r m e n t e i r í a en este caso l a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , y s in embar-
ponen el 60 por c i en to ad v a l o r e m y 
E s p a ñ a , que nos m a n d a a toneladas 
sus jabones , nos p r o p i n a 16 pesetas 
por una docena de jabones de Hié l 
ue Vaca , qr.e cuestan en f á b r i c a 
?2.50 y de esa suer te todos los de, 
m á s p a í s e s p ro tegen sus fabr icas , 
menos noso t ros . 
E n c o n c l u s i ó n , l o que las f á b r i c a s 
de p e r f u m e r í a nac ionales necesitan 
es, r eba ja en los derechos de las ma-
go, va d e s p u é s de Cuba , y en este! t e r i a s p r i m a s que i m p o r t a n , que no 
p r i m e r t o m o se hacen e log ios e x t r a - I se p roduzcan a q u í , y fuer te recargo 
o r d i n a r i o s de l a I s l a de Cuba, de l a de l a p e r f u m e r í a e laborada , con l o 
t enac idad de l c a r á c t e r e s p a ñ o l q u e ' c u a l se p o d r í a da r , ipso facto, t r aba -
l i a he redado Cuba , y n a f u r a l m e n t e j o a i n f i n i d a d de oBreros y obreras 
hay u n a b i o g r a f í a t a m b i é n de l s e ñ o r ' que hoy n o cesan de s u p l i c a r l o 
A l f r e d o Zayas. a c t u a l P res iden te de; I n ú t i l m e ' n t e . 
l a r e p ú b l i c a ; y esos v o l ú m e n e s h a n ¡ 
v i s t o l a l u z p ú b l i c a e l d í a 15 de l pa , l 
sado Oc tub re . 
M u y r o t a r i a m e n t e . 
A l b e r t o C r u s c l l a s . " 
RESUMEN DEL SUPLEMENTO EN 
R0T0GRABAD0 
La célebre canzonetista española Amalia de 
Isaura. El ex-Presidente de la República, Ge-
neral Mario G. Menocal, en Biarritz. Reproduc-
ción del buque en que hizo la vuelta alrededor 
del mundo el marino español Juan Sebastián 
Elcano. Mrs. W. H. Felton, sucesora en el Senado 
de los Estados Unidos del Senador Mr. Tom Wat-
son. Los juegos olímpicos en Río de Janeiro. La 
D r . J u a n M , Cabada, electo A l c a l -
de de P i n a r d e l R í o . 
R O B O D E $ 4 . 0 0 0 
E n e l l i b r o t i t u l a d o " P a r t e de A f r i -
ca en el d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i -
ca" , po r L e o W i e n e r , p u b l i c a d o en 
F ú a d e l f i a . t a m b i é n en e l mes de Oc-
1 t u b r e ú l t i m o ( se h a b V i cons idera-
b lemen te de Cuba , s i b ien pa ra sos. 
I t e n e r ' u n a t e o r í a con la c u a l no es-
tamos noso t ros de acue rdo , c u a l es 
la de suponer que antes de l d e s c u - ¡ 
b - j 'mien to de l a i s la de Cuba." en! 
. 1 4 9 2 , los negros M a n d i n g a s y ot ros 
'de las t r i b u s M a n d o , h a b í a n a t rave-
' s . i d o el OoéAno A t l á n t i c o y se ha-
b í a n f i j a d o en este C o n t i n e n t e Oc. 
c i í l e n t a l ; y a ese p r o p ó s i t o se hab l a ! 
dei o r i g e n de a lgunas pa labras i n - | 
d í a s que e s t á enlazado con el lengua- j 
je m a n d i n g a . No ha pub l i cado toda - ' 
v í a m á s que tíos tomos, M r . W i e n e r . j 
pero por l o que noso t ros hemos l e í d o i 
de el los , no p o d r á a r r e b a t a r á C r i s . l 
t ó b a l C o l ó n , a benef ic io de un negro! 
M a n d i n g a , l a g l o r i a d e l descubri -
m i e n t o de A m é r i c a . 
C H I R I G O T A S 
A Car los C i a ñ o . 
Como yo te qu i e ro t a n t o , 
pues eres i g u a l que soy, 
a l f e l i c i t a r t e hoy 
en el d í a de t u santo, 
p ido a Dios ( y b ieu q u i s i e r a 
con o t r a vBosa a l e g r a r t e ) 
que pueda f e l i c i t a r t e 
o t ros ve in t e a ñ o s s iqu ie ra . 
V e i n t e a ñ o s en verso o prosa 
son u n soplo breve y t r i s t e ; 
y con los que ya v i v i s t e , 
casi nada, poca cosa. 
? ¡ g u i e n t í o frases modernas 
S vu lgares , no te d i g o : 
" s a l u d y d i n e r o " , a m i g o , 
pero s í , " s a l u d y p ie rnas" . 
C. 
A n a de la T o r r e y V a r o n a , vec ina 
de Concord i a 17 2 c o m u n i c ó a la S é p -
t . m a E s t a c i ó n de P o l i c í a que esta 
m a d r u g a d a le r o b a r o n de su d o m i c i -
l i o j oyas y d i n e r o po r v a l o r de cua-
t r o rail pesos. 
E l homenaje al doctor Carlos 
de la T o r r e , aplazado 
EJ D r . Carlos de la T o r r e , Rector 
T R I U N F O D E L C A N A D I E N S E 
B O B B Y E B E R 
H A L M I L T O N . N o v i e m b r e 3. 
B o b b y Eber . c a m p e ó n canadiense 
de peso B a n t a n g a n ó esta noche por 
d e c i s i ó n a J o h n n y E r t l e , de St." P a u i 
Mlnss , en una pelea a 10 rounds . 
E n v i s ta de la a t e n c i ó n con que 
| el m u n d o m i r a a Cuba , s in c o n t a r ' 
i c ó n que y a d i j i m o s u n a vez a q u í en I 
¡esi<i s e c c i ó n , que los i r laadeses c a s i ¡ 
¡se a m o t i n a r o n cuando se les qu i so , de la U n i v e r s i d a d Nac iona l ^ ú e T e -
¡ ponera en su C o n s t i t u c i ó n a l g o pare- ' b í a ser ob je to de u n homenaJp ñ o r 
cido a la enmienda P i a t t , se v é que pa r t e de los es tudiantes hov ha 
en j u s t a co r respondenc ia a esa sup l i cado que se aplace e l acto an 
a t e n c i ó n que el m u n d o f i j a en Cu- s e ñ a l de duelo por el í a l l ec imLS 
ha, deb ie ra ser esce p a í s u n mode lo d . l D r . M a n u e l Lhnson c u ^ l n e -
de naciones h i spano-amencanas , t a n Ho Se v e r i f i c a r á esta t a rde 
l-ourado. p o l í t i c a m e n t e , como es U U De c o n f o r m i d a d con los ' jU8toR dP 
l-arioso; y no decimos esto porque seos del D r . de la T o r r e v ™ n 
¡ d u d e m o s que pueda l l e g a r a ser l a sen t imien tos de los e sco laos el l o 
p r i m e r a , sino po rque e l abandono de menaje ee c e l e b r a r á e l l u n ^ a 
todos los derechos inhe ren tes a todo* c u a t r o de l a ta rde 
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31. F e r n á n d e z Pena—Desde luego m a l era el peso ¿ e Dempssy cuando 
opino que no es g r a m a t i c a l m e n t e co- c l -Trotó a Ca rpen l i e r . 
r r ec to escr ib i r "Se hacen y se azogan': 
espejos". E l lenguaje v u l g a r a d m i t e ' D a l i a . — S ó l o puedo dec i r l e que l a 
ese g i r o , y a cada m o m e n t o o í m o s d t ü g r a c i a del n i ñ o que p e r d i ó las 
o leemos: "se componen zapatos" , n a n o s fué el 22 de Mayo . A p a r t i r j de I t a l i a 
»P p i n t a n muebles", etc. E l sent ido de esa fecha pueden ha l l a r se en la 
B R U S E L A S , N o v i e m b r e 3. 
( P o r The Associa ted Press.) 
Los gobiernos de I n g l a t e r r a 
I t a l i a , han r e c i b i d o f a v o r a b l e m e n t e : t jenen log Jefes de log Egtadog 
la p e t i c i ó n de B é l g i c a , porque se la • . . . „ 
Z~rl . 7_ i„ „ „ „ f 0 r « n . > la c o n f r a t e r n i d a d en que v i v e n 
I 
p e r m i t a t o m a r pa r t e en l a conferen 
cia que ha de celebrarse en Lausan-1 p a ñ o l e s e 
r e , sobre el cercano Or i en te . 
F r a n c i a a ú n no ha dado a cono-
cer su o p i n i ó n en el asunto, pero 
no se a n t i c i p a d i f i c u l t a d a l g u n a en 
este sent ido . 
L a prensa belga hace constar que 
loa intereses de B é l g i c a en los t r a n 
Cada d í a son m á s cordia les y es-
t rechas las re lac iones en t re la g r a n 
M a t r o n a h i spana y sus ve in te H i j a s 
(•ue nac ie ron y se d e s a r r o l l a r o n a 
expensas de la sangre de la M a d r e . 
Y l a c o r d i a l i d a d se m a n i f i e s t a , en -
t r e E s p a ñ a y Cuba, sobre t odo , por 
í a s muchas s i m p a t í a s y a l tas con-
sideraciones que m u t u a m e n t e se 
y 
lo h i spanoamer icanos . 
vos c r i s t i anos pa ra r e n d i r c u l t o a 
Dios y a los santos y obediencia a l 
Papa, p r í n c i p e s y sacerdotes. 
Sí , e s p a ñ o l e s e h i spanoamer i ca -
nos f o r m a n en Cuba y d e m i a r e p ú -
blicas u n todo, esencial en «1 f o n -
do y a lgo v a r i a n t e en la f o r m a ; t i e -
nen la m i s m a p e r s o n a l i d a d f í s i c a , 
m o r a l e i n t e l e c t u a l y son de la m i s -
ma p s i c o l o g í a , y por esto no son ex-
t r a n j e r o s los unos en l a t i e r r a na-
t i v a de los o t ros y c o n v i v e n t a n f r a -
A TRAVES DE 1 S LENTES 
m i s m o en esta I s l a que en todos los t e r n a l m e n t e c o n f u n d i é n d o s e en t o -
pueblos de o r i g e n e s p a ñ o l . ] dos los ramos de l a a c t i v i d a d h u -
E l dec la ra r f ies ta nac iona l el 12 j mana , en e l hogar , c í r c u l o s sociales 
de Octubre . E s p a ñ a y las naciones j mas d i s t i n g u i d o s y masa p o p u l a r , 
que fue ron sus colonias , en conme- | L a v i e j a M a t r o n a sigue a u n n u -
m o r a c i ó n del d e s c u b r i m i e n t o de ! f r i endo con su sangre a las H i j a s 
v í a s de L e v a n t e , p lan tas e l é c t r i c a s y ' A m é r i c a y ce lebrar con en tus iasmo de A m é r i c a y estas en cambio dan 
o t ras i n d u s t r i a s , sobrepasan a los 
d i r ec to de estas frases parece decir i ( n l e c c i ó n del D I A R I O los datos que ALEMANIA PIDE PERMISO PARA ! d ientes , s e r á u n m o t i v o 
Ü?! í0!.-eñ?e:íos s s j i a c e n y se azo-; usied_ desea. | NEGOCIAR UN EMPRESTITO i 0116 t0(,os ,os de o r i « e n 
EXTRANJERO DE QUINIEN-
TOS MILLONES 
£ a n a si mismos. E n buen lengua je , ! — E l t í t u l o de Conde del R i v e r o . 
debiera evitarse era a n f i b o l o g í a . P e - j l e fué en t regado a nues t ro i n o l v i d a - i 
ro s i se dice, por e j emp lo , pon iendo blo. don N i c o l á s d í a s antes de q u e ! 
e! verbo en s i n g u l a r "se hace y se ó! m u r i e r a ; y tuvo la s a t i s f a c c i ó n j 
azoga espejos" t ampoco r e s u l t a v i a . l d e r e c i b i r en v ida el noble p r e m i o 
ble la e x p r e s i ó n . L o m á s l ó g i c o se- que m e r e c í a n sus al tas v i r t u d e s , su 
r í a : "Nos encargamos de hacer y p í - . t r i o t i spo y su p rec la ra i n t e l i g e n -
ftzogar espejos". L o cor rec to en cia . heredadada por sus h i jos , 
g r a m á t i c a es expresar las cosas s i n | — E l s e ñ o r M a n u e l de G ó n g o r a , 
L O N D R E S , N o v i e m b r e i -
E l gab ine te a l e m á n s e g ú n un des | 
pacho de la A g e n c i a News, ha decidí-1 
ese fausto d í a l l a m a d o de la Raza, 
los e s p a ñ o l e s y todos sus deseen-
mas para 
gen h ispano , 
I los que hab l an el m i s m o I d i o m a y 
j t i enen las mismas cos tumbres , i g u a l 
i :aza, r e l i g i ó n y t i p o , se cons ideren 
| m i e m b r o s da una g ran f a m i l i a , i n d i -
v iduos que solo con su presencia 
el menor e q u í v o c o y menos cuando 
el equívoco es d i spa ra t ado . 
qtte p u b l i c ó en el D I A R I O l a p o e s í a 
" E l gesto de l a Raza" es u n a u t o r 
c j u t e m p o r á n e o ; no sé si reside en 
Un cu r ioso .—Contes tando a l a p r e - j l a Habana , n i donde Se vend su l i - í de es tab i l i za r el marco 
gunta de don Franc i sco H o y o d i c e j b r o de p o e s í a s . Queda i n v i t a d o a 
que el 23 de D i c i e m b r e de 1909 h u b o ! dec i r lo para complacer a us ted, 
uu sorteo de 30,000 b i l l e tes a cien P. 1). P .—Los emblemas de la é p o -
ca c o l o n i a l y los c a ñ o n e s que d e j ó 
en Cuba el gob ie rno e s p a ñ o l , queda 
pesos el en tero , y en 20 v i g é s i m o s a 
chico pesos; y el p r e m i o g rande era 
de 500,000 pesos. 
y l engua je v a n p regonando ser to -
do ped i r a l a C o m i s i ó n de R e p a r a - ¡ d o s descendientes de aque l ios g i -
ciones pe rmiso para negociar un e m - | gantes que a l f i n a l i z a r el s ig lo X V 
p r é s t i t o e x t r a n j e r o de qu in i en tos m i - [ y d u r a n t e todo e l X V I . se l a n z a r o n 
' I-or mares desconocidos, descubr ie-
| i o n t i e r r a s ignoradas , c o n q u i s t a r o n 
¡ g r a n d e s i m p e r i o s y e x p l o r a r o n las 
Unos ga l legos p r e g u n t o n e s . — Lo^ 
m i s m o da poner en el sobre, C o r u ñ o , ; 
que L a C o r u ñ a . De las dos maneras ] 
e s t á b ien . 
FUE LLAMADO A ROMA 
E L CONDE SFORZA ^e,vas VÍ4"&enes por intri-ncatlos l a -
l e r i n t o s y r í o s caudalosos, en bus-
ren a q u í unos por v i r t u d de l T r a t a - ' P A R I S . N o v i e m b r e 3. ca de o ro . s e g ú n dicen a lgunos , pe-
do de Paz, y o t ros porque no v a l í a n ! E l E m b a j a d o r de I t a l i a» conde ro m á s bien en busca de emocio-
\A pena de l l e v á r s e l o s . : Sforza, s a l i ó esta noche para Roma , „ „ fuQrte8| en bllsca de lo descono. 
a donde ha s ido l l a m a d o para una , . , , , 
J e s ú s M . F e r n á n d e z . - E l ser re- conferenc ia por el P r e m i e r ^ n s s o . l ^ o . ^ n h ^ c a M p e h g r o de la con-
conocido de nuevo s ign i f i c a quej 
t a m b i é n ha de ser t a { a d o . Es unai 
l i n i . ¡ qu i s t a y d o m i n i o de o t ros pueblos 
y raza, por tener l a g l o r i a de l i e -
J o s é G ó m e z — E n Cuba, a l m a t r i - . parte de l r e conoc imien to . Iberie contestado hace, u n mes, que gar al plus u l t r a y v o l v e r a E s p a ñ a 
m o u i o por l a I g l e s i a debe a c o m p a ñ a r . ] I no hay r e l á m p a g o s ^ i n t rueno . Cuan . ; cargados de laure les of rec iendo a 
le el m a t r i m o n i o c i v i l para los efectosi M . C a r g o t . — N o tengo l a e s t a d í s _ 110 se perc ibe el t r ueno es porque x 1 
legales. ffica de los puer tos de V i g o y la C o - L ü n m u y le janos, y no l l ega el s o - ¡ s u s r e y e s e x t e n s o 3 t e r r i t o r i o s y n u -
j i u ñ a , a s í es que no sé c u á l de los ni ( j0 a donde l l e g a l a luz . ¡ merosos s ú b d i t o s y a la Ig l e s i a nue-
U n P i n a r e ñ o — E l t í t u l o de P e r i t o j u o s es de m á s t r á f i c o . 
M e r c a n t i l o Profesor m e r c a n t i l se c u r - j 
sa en los I n s t i t u t o s de segunda en-, Dos c u r i o s a s — H a y ape l l i dos y 
A 'a r ios .—Recibo muchas car tas en 
las que se me hacen encargos ajenos 
s e ñ a n z a . E n el los le d a r á n r a z ó n de. nombres de ciudades que v a r í a n y Q esta s e c c i ó n ; encargos que i m p l i -
las a s igna tu ras que r equ ie re . ocros que no v a r í a n a l pasar de u n j c a n d i l igenc ia s y t r a b a j o . 
j i d i o m a a o t r o . C o l ó n , a p e l l i d o espa-, A los que s o l i c i t e n w t o s servicios 
V e n t u r a . — E n P a r í s y creo que e n | ñ o l se dice Co lomb en f r a n c é s y Co- ies ruego e n v í e n su d i l e c c i ó n para 
M é j i c o y Buenos A i r e s hay hornos l o m b o en i t a l i a n o . L o n d r e s en L o n - escr ib i r les p a r t i c u l a r m e n t e en el ca-
c-rcmatorios pa ra c a d á v e r e s humanos . , d ó u en i n g l é s , Burdeos es B u r d ó en s0 de poder se rv i r l e s . 
¡ í v a n c é s ; pero M a d r i d creo que se d i , 
. ."Un l ec to r . —Desea saber c u á l de V e i g u a l en todas las l enguas ; lo 
las dos ciudades, Santander o L a Co-
rnf ta , es m á s v i s i t a d a por veraneantes 
" i o no t engo ese da to . 
Celso F e r n á n d e z — Estos p a r t í c u l a 
res se los d a r á el C ó n s u l . Y o no acier. 
1o a desenredar los . E x i s t e a l g ú n l i 
b r u de i n s t r u c c i ó n sobre la Rec lu ta U"unos autores mo 
Dos cur iosos .—Debe decirse "Us-
ca lo r y p r o t e c c i ó n a los i n m i g r a n -
tes que la t raen en sus venas y po r 
m e d i o de los que t r i u n f a n en la l u -
cha le e n v í a n o ro , y con el oro m e n -
sajes c a r i ñ o s o s , pa lmas y l au re le s 
y besos de amor f i l i a l a t r a v é s de l 
O c é a n o . 
E n C u b a — y eto lo dice u n n a t i -
vo de E s p a ñ a — s e aprecia , se p ro t e -
ge y « 9 qu ie re mas que a n i n g ú n 
c t r o , a l i n m i g r a n t e e s p a ñ o l , a l ga-
l l ego , como se dice ahora , que c u l -
t i v a l a t i e r r a , f o m e n t a las i n d u s -
t r i a s y el comerc io , ejerce las p r o -
fesiones en todos los ramos del sa-
ber h u m a n o , s i rve de ciega e i l i m i -
t ada conf ianza has ta a l P res iden ta 
de la R e p ú b l i c a , y f o r m a a q u í su ' 
n i d o de a m o r l evan tando u n hoga r 
y c r i a n d o una f a m i l i a v i r t u o s a y 
m o r i g e r a d a , cuyos m i e m b r o s o h i -
jos son por ley de he renc i a y edu -
c a c i ó n e j empla r , pa t e rna y m a t e r -
na v i v o r e t r a t o del padre , o r g u l l o de 
l a raza y h o n r a de la t i e r r a n a t i v a 
y de o r i g e n . 
M . G ó m e z C o r d i d o . 
E l p e r f i l i s t a se hace eco de una 
j u e j a m u y Justa : l a que presenta 
una pobre s e ñ o r a p r o p i e t a r i a de una 
casi ta ( su ú n i c a r i q u e z a ) y que t i e 
ae dada en a r r e n d a m i e n t o a Ins-
t r u c c i ó n P ú b l i c a pa ra casa-escuela 
y d s l cua l a r r e n d a m i e n t o le adeudan 
tres meses. 
Eso no es nada . 
Y o conozco a u n In f e l i z p r o p l e t a . 
tilo a q u i e n a d e u d a n diez meses y 
no se a t reve a echar los a la cal le 
porque no le p a g a r í a n lo que le de-
beu y el h o m b r e t iene e spe ranzas . . 
Y a d e m á s e l e s p e c t á c u l o que ofre , 
cer la e l a l g u a c i l t i r a n d o a la cal le j 
el m o b i l i a r i o de una escuela s e r í a • 
poco ed i f i can te y u n a pe l ig rosa lee-; 
r i ó n para los n i ñ o s . 
Menos m a l que los maest ros dan ¡ 
e j emplo de p a t r i o t i s m o y los d u e ñ o s ' 
de casas escuelas los i m i t a n . . . 
Y ca l lados pacientes , su f r idos , « s - j 
pe ran l a l l egada del M e s í a s . 
B r i sbane d ics a las muje res que 
no deben f u m a r por que es i n i cuo 
bnvenenar l a fuen te de la m a t e r n i -
dad con la n i c o t i n a . 
C i e r t í s i m o . 
Y o p r o h i b i r í a , s í en ms manos « . 
t u v i e r a , que las mu je re s fumaraa 
lo p r o h i b i r í a con el derecho sagr ' 
do de la v i d a p o r que b a s U n t e fj] 
man y beben los hombres , bastant " 
desat inos cometen , o l v i d á n d o s e H 
la nueva g e n e r a c i ó n po r l a cua l t 
dos los sacr i f ic ios y todas las abn 
gaciones son pocas, pa ra que t a m b i é ' 
las muje res c o n t r i b u y a n a l a destruc 
c i ó n de la especie. 
Y o le p r o h i b i r í a con el sagrado de-
.-echo de la v i d a , puesto que é s t a de-
be ser de r roche de sa lud q de fuerza» 
esp i r i tua les . ¡ V e r d a d e r a v i d a . . . i 
PoWiue a r r a s t r a r una existencia 
amargada po r g é r m e n e s h e r e d i t a r i o ! 
amargada por las descuidos de los pa-' 
dres. es i m p e r d o n a b l e . 
F e l i z m e n t e , en Cuba, las m u j e r e i 
casi todas, abor recen l a n i c o t i n a . 
Pero Br i sbane t e n d r á que luchar 
u n poco con las mu je re s de su t i e r ra 
l a n a f ic ionadas a pe l igrosos c iga r r i 
l íos y p r o b a b l e m e n t e no b a s t a r á to! 
do su t a l en to , que es m u c h o , no será 
su f i c i en te su cons tanc ia para e l inu . 
nar t an despreciable v i c i o . 
Consuelo M o r i l l o de GO V A N T E S 
VIDA CATOLICA MUNDIAL 
L A I N D I A 
L ^ c e p c i ó n a u n nuevo Obispo, en 
Ca lcu ta 
C a t ó l i c o s y no c a t ó l i c o s , m a h o m e -
tanos e i n d o s t á n i c o s t o m a r o n p a r e t 
por i g u a l en l a r e c e p c i ó n dada en M y -
sor í ; en honor de M o n s e ñ o r Despa-
C A N A D A 
turcis, Obispo electo de aque l l a D i ó -
cesis. E l acto t u v o l u g a r en el s a l ó n 
de aquel la p a r r o q u i a , de que Monse 
M i l i t a r , pero no sé si lo venden en 
a l g u n a l i b r e r í a . 
A g a p i t o C o r r e n . — C u a n d o e s t a l l ó 
la g u e r r a en 1914, M . P o i n c a r é era 
P res iden te de l a R e p ú b l i c a France-
sa, y acababa de regresar de su via-
j e a Rus i a . 
( o v a d o n g a — E l P o r t f o l i o de 
m i s m o Cervantes y Shakespeare. Es- ted y su d i s t i n g u i d a f a m i l i a " , 
lo no obedece a n i n g u n a r eg i a , s l n o | 
uso y cos tumbre de cada pueblo . • E u g e n i o N . L a y . — N o tengo no t l , 1 
cia de que se h a y a n hecho honores 
l ' n l e c t o r — m e gus tan en l i t e r a t u - L l soldado desconocido cubano, 
ra las descripciones con t a l que seanl 
breves, como las de los c l á s i c o s y a l - j ^*fr.ceíin®. Sou*"'. TT?3; Provincia1 fi0r D e s p a t ú r e s ha s ido c u r a d u r a n t e 
mos ve in te a ñ o s , 
t r a r su S e ñ o r í a en l a sa la la 
o rques ta t o c ó la Marse l lesa , y ense-
g u i d a el secretar io del M a r a j á de 
M v s o r e d i ó , l ec tu ra a u n d iscurso de 
E n E s p a ñ a s ó l o j s a i u t a c i ó n ( t e r m i n a d o e l cua l los n i -
o doce l í n e a s desc 
/ j f U f l paisaje, una ca tedra l o una m u l -
t i a i d de gente. Pero eco de que u n 
nove l i s t a ocupe tres cuar tas par tes de 
dernos que en diez de Oviedo t iene 685 .131 hab i t an te s ; j ios ú l t l r 
; r iben r n a p e r s o n a , ' l a á e la C o r u ñ a 676 ,708 ; la de L u - i A i en 
Semana socia l en O t t a w a 
Con m u y felices auspicios nues t ros 
h e r m a n o s canadienses i n a u g u r a r o n 
en O t t a w a el 28 de agosto su terce-
r a "Semana S o c i a l " . Obra que va ga-
nando m u c h a i m p o r t a n c i a y r ec ib i en -
do l a a c e p t a c i ó n p o p u l a r . 
L a p r i n c i p a l ta rea de la "Sen^ana,1 
es e l e s tud io de las presentes cuest io-
nes sociales a l a l uz de l a d o c t r i n a 
c r i s t i a n a . Su f i n es, v a l i é n d o s e de en-
s e ñ a n z a s p r á c t i c a s , f o r m a r u n cuer-
po escogido que i n t r o d u z c a el s e p í r i -
t u c r i s t i a n o en las cos tumbres , en 
las loyes y en las i n s t i t u c i o n e s . L a s 
i n s t rucc iones se d a n en "cu r sos" que 
e s t á n a cuenta de especialistas en la 
m a t e r i a . L a ob ra ha merec ido l a 
a p r o b a c i ó n u n á n i m e de l Ep i scopado 
t canadiense. 
r r o v i n c i a s ' d e E s p a ñ a , con datos es - l l a reas i m p l i c a f a l t a de i n v e n t i v a , i r l ' i u e en las costas d» Ga l i c i a , t r a í a ' o b i s p o y a l M a r a j á de M y s o r e la i L a d i s c u s i ó n del presente a ñ o ver -
t a ó í a t i c o a , p o b l a c i ó n , v is tas y m a . Creo que no debe darse m á s i m p o r - cor respondencia . | f u n c i ó n t e r m i n ó con e l can to de l I s ó sobro las re lac iones ent re el cap i -
vende en la L i b r e r í a " R p - i t a n c i a al escenario que a l a a c c i ó n ! _ , . . . . . | h i m n o nac iona l . L a r e c e p c i ó n f u é ' t a l y e l t r aba jo 
50 472,965; l a de Orense 411 ,560; 
ta de P o n t e v e d r a 4 95,3 5 6. 
su o b r a en t raba jos desc r ip t ivos no lo | /^urclio . í ^ f ' 
puedo sopor ta r aunque e s t é n m u y i e s t á p e r m i t i d o tocar la M a r c h a R e a l i ñ(>s, de ia p a r r o q u i a o f r e c i e r o n a l 
b ien escr i tos . Reconozco ese m é r i t o 
en los que lo t i enen , pero las desc r ip . 
ciones la rgas y minuc iosas me empa-
l a s ' l a g a n . E l abuso de las descr ipciones 
en las grandes solemnidades . j ob ispo-e lec to como rega lo u n mag-
I n í f i c o a n i l l o con grueso z á f i r o . P r o -
N i c a n o r . — N o le puedo deci r s i el n u n c i á r o n s e va r io s discursos , y des-
vapor " H a m m o n i a " . que se fué a | pU¿;á de muchos aplausos y v ivas a l 
R . R o d r i g u e / , . — E l a t l e ta esclavo una elocuente prueba de l afecto que 
M o n s e ñ o r D e s p a t ú r e s . 
R a m ó n R i b a s — E l vapor " V a l b a -
ñ e r a " n a u f r a g ó cerca de Cayo Hue -
bela en su l i b r e r í a , B e l a s c o a í n 32. 
P o d r o T o r r e s — E l r e l o j o f i c i a l de 
Cuba es e l de l Obse rva to r io N a c i ó . ' 
M . D . — A b u l i a quiere deci r f a l t a del 
v o l u n t a d , d e b i l i d a d de e s p í r i t u . 
i I 
Dos p o r f i a d o s . — Los i d i o m a s de 
n a l que s e ñ a l a el m o m e n t o de l ca-l E s p a ñ a son el cas te l lano, e l c a t a l á n , i 
ñ o n a z o de las nueve. M ga l l ego , el bable y el va scuence . ! 
¡ E l va lenc iano , el m a i o r q u í n y el ca . ; 
Dos p o r f i a d o s . — L a t e m p e r a t u r a ¡ t a l á n son uno m i s m o , con peque. ! 
en los polos osci la e j i t r e 40 y SO ¡ ñ a s d i ferencias de p r o n u n c i a c i ó n y | 
grados bajo cero. (la mod i smos locales, como por e j em 
p í o , el anda luz y el 'cas te l lano. 
V n p r o p i e t a r i o y A d m i n i s t r a d o r -
M . F e r n á n d e z . — L a D i v i n a Come-
d ia del Dan te puede us ted encon-
t r a r l a en casi todas las l i b r e r í a s . E l ' L o que debe usted hacer es i n g r e 
b e n i t o y e legante y b i é n m e d i t a d o ! car como socio en el " C e n t r o de la 
l i b r o " M e d i t a c i o n e s " , de m i es t ima- P r o p i e d a d U r b a n a " , E m p e d r a d o 32. 
do c o m p a ñ e r o R i c a r d o A . Casado, ¡ P a g a us ted una cuota i n s i g n i f i c a n t e , 
So vende en las p r inc ipa le s l i b r e . ' y el Cen t ro se encarga de p r a c t i c a r 
r í a s ; y puede usted p e d i r l o a l a u t o r j con eficacia las d i l i genc i a s de des-
en esta R e d a c c i ó n . | l i a u c i o . E l i n q u i l i n o de us ted debe 
¡ t e a e r amigos en el Juzgado, que d a n 
A n t o n i o V e i g a . — S i se hace us ted , la rgas a l asunto, 
c iudadano amer icano s in haber e n - ¡ 
I r a d o en qu in tas , y pasa us ted a v i v i r ' A g ü e r o y A l v a r e z . — L a p r o v i n . 
en E s p a ñ a , puede que no lo moles-1 cia de Sant iago de Cuba se l l a m a hoy 
t e n ; pero po r la ley pueden o b l i g a r l o Or ien te , 
a l se rv ic io . 
| M . F e r n á n d e z . — R e c i b i d o su t r a -
L a u r e a n o R o d r í g u e z . —Desea sa bajo. Apenas me queda t i e m p o pa-
bc r s i en e l pueblo o v i l l a de T i n e o ra leer los muchos q u é rec ibo con 
( A s t u r i a s ) hubo aud ienc i a T e r r i t o - , i g u a l ob je to . Dispenso la t a rdanza , 
r a l . Y o lo i g n o r o a pesar de que ^ 
muchos me creen u n s á b e l o t o d o . | A r m a n d o A l v a r e z . — R e c i b í su car-
| ¡ t a del d í a 14 ; y el t r a b a j o que acom-
C á m l k l o P a r d o . — E n t i empos de ; ) aña se me ha c o n t u n d i d o con u n a 
l a co lon ia e s p a ñ o l a u n c e n t é n espa.1 l o r c i e n de los que rec ibo d i a r l ^ i -
ñ o i en oro v a l í a en Cuba ( n o en Es- mente , y no sé c u á l os. S í r v a s e de-
p a ñ a ) ) c inco pesos y t r e i n t a centa-1 c i r m e c ó m o se t i t u l a , 
vos ; y a todo el que c o m p r a b a u n , 
ob je to en cinco nesos. s i daba un V Icen l o Cabrera . — R e c i b í su c a r t a 
c e n t é n le d e v o l v í a n el cambio de 30 manusc r i t a y do? en l e t r a de m á -
cenfavos p la ta . I q u i n a : y aun no he t e n i d o t i e m p o 
I p a r a f o r m u l a r una c o n t e s t a c i ó n . Se-
Pe<lro H e r m i d a . — I > o s o a saber r á o t r o d í a . Tengo una idea de ha-
A g u a d e C o l o n i a con l a s ESENCIAS 
n d d D r . J O H N S O N n m á s i m a s i : : : : -
ESQUISITA PARA El BASO Y EL PAÑUELO, 
De venti: ORCGUfSIA JOHf(S0N, Obispo 36. esmlni a Ajclir. 
pas, se 
m a " , O ' R e i l l y 54, esquina a H a b a n a . ¡ e l e las f i g u r a s de u n o u a d r o . E s t á l a , 
l i t e r a t u r a mode rna t an v ic i ada e n ! ú e h l \ W } l hero na Íe | f novela todos los hab i tan tes de M i j s o r e , s in 
J . C a a m a ñ o . - L o s Es tados U n i d o s 1 - ^ , que se p u b l i c a n mi les de ^ qUe ^ c i ó n de creencias, t i e n e n a 
t i e n é n una p o b l a c i ó n de m á s de 1 0 0 . p i o n e s s i n o t r o obje to que una des-, ^ cas teuano s i g n u i c . uso 
m i l l o n e s de hab i t an tes . y pueden t ! i p c i ó n en l a que no hay o t r a i d e a | _ 
poner sobre las a rmas el diez por ^ mero a larde desc r ip t i vo . D i - j 
c i en to , diez m i l l o n e s de hombres , r e u que eso gusta a la m u l t i t u d dej 
\oz lectores . Es posible que esta op i ¡ 
n i ó n sea de los que no saben o t r a cosaj 
que d e s c r i b i r ; pero los que p r e f e r i m o s i 
so e l 8 o e l 9"de Sep t i embre de 1919 i f l g rano a la paja , no tamos que a l 
p o r efecto de u n c i c l ó n . No t e n g o i P ^ U c o t a m b i é n le gusta el g r ano . | 
n o t i c i a de que e l buque, n i restos de — N o s é q u i é n es el p r i m e r poe ta ; 
ól h a y a n sido e x t r a í d o s , n i de que de Cuba. Pa ra f o r m u l a r este J u i c i o , 
h a y a aparec ido n i n g ú n c a d á v e r n i t e n d r í a que leer con d e t e n c i ó n las ¡ 
s u p e r v i v i e n t e a l g u n o . Cuando u n ; obras de los quince o ve in t e p r i m e r o s j 
'caque c o r r e u n t e m p o r a l , los p a s a . ¡ PO^as de esta R e p ú b l i c a , y n i a u n 
j e r o s e s t á n encerrados bajo c u b i e r t a , ! g o n c e s m i o p i n i ó n s e r í a una v e r d a d ^ 
y e i c a p i t á n y los m a r i n e r o s se a m a - ¡ i11<>ontestable. 
r r a n con fuer tes sogas en sus pues-1 — M i nove la " L a Selva V i r g e n " es-, 
t o s . A s í es que cuando se hunde el t á ya c o n c l u i d a ; f a l t a n los re toques , 
i j a r c o n i n g ú n ser h u m a n o queda a ' y p r o n t o i r á a la i m p r e n t a , 
í l o t e . • i 
| A l b e r t o L l o p i s . — E n t r e g a r é su ea-
DoA a m i g a s . — S í i f i d e es u n a n i n f a , c r i t o a l r edac to r encargado de l a co . 
d e l a i r e ; y t a m b i é n se l l a m e s í i f i d e ' l a b o r a c i ó n . E s t á b ien . E l l i b r o " B e -
a una m u j e r esbelta y a i rosa o que llenas del Q u i j o t e " se r e m i t e po r co-
b a i l a a d m i r a b l e m e n t e . E n el Dic ¡ r r ¿ o f ranco de por te . E l p rec io es u n 
c i o n a r i o Ca l l e j a v e r á us ted esa y i peso, 
cien m i l pa labras mas. L o vende A l 
M o n s e ñ o r H a l l e , V i c a r i o del N o r t e 
de O n t a r i o , h a b l ó de l p e l i g r o de la 
c rec ien te i n m i g r a c i ó n hacia los g r a n -
de"- cent ros , quedando los campos s in 
c u U i v o y l l e n a n d o las ciudades de 
obreros s in t r a b a j o . 
E l A b a t e A . R o b e r t , de l a U n i v e r -
s idad de L a v a l . hab l ando del c a p i t a l , 
d i j o . " E l c a p i t a l no es necesar iamen-
te u n v a m p i r o que engorda con l a 
sangre y s u l o r de los t r aba jadores . 
T i eue su puesto d e t e r m i n a d o en e l 
m u n d o i n d u s t r i a l y d e s e m p e ñ a u n 
par e l I m p o r t a n t e . Pe ro no puede ser 
í i e i a su m i s i ó n s i a l t e r a e r r ó n e a -
me i i t e sua i m p o r t a n t e s funciones , las 
cuales e s t á n enumeradas en l a E n c í -
c l i ca " R e r u m N o v a r u m , " . H a de res-
pe t a r l a d i g n i d a d de l t r a b a j a d o r y 
o f recer le u n s a l a r i o s u f ¡ c i e n t o pa ra 
su v i d a . A d e m á s e l c a p i t a l b ien em-
p icado hace ai h o m b r e capaz de ocu-
pa r en el u n i v e r s o el l u g a r que le ha 
des t inado su Creador . Es t a m b i é n u n 
maes t ro de conf ianza y u n profesor 
de e n e r g í a . E n los t r i s t es d í a s de c r i -
sis i n d u s t r i a l e s l a r i q u e z a a c u m u l a -
da t s e l consuelo del cuerpo y de la 
m e a i e . E l c a p i t a l i n s p i r a aque l va-
l o r que t a n f á c i l m e n t e se p i e rde 
cuando la bolsa e s t á v a c í a . . . Es, po r 
d e c i r l o a s í , aque l e l e m e n t o que s i em-
pre permanece estable en med io de l 
v a i v é n do l a c o n d i c i ó n v a r i a b l e de la 
i n c í o c + T . , » m o d e r n a . " 
I N G L A T E R R A 
Porvorsión de u n i l u s t r e per iod is ta 
i n g l é s 
F R A N C I A 
E n E s t r a s b u r g o 
E n el m i s m o mes de agosto se t u - i 
vo o t r a Semana Socia l en E s t r a s b u r - ¡ 
go, F r a n c i a , con g r a n concurso y con-1 
sn iaoor r e s u l t a d o . H a b l a r o n los i 
maes t ros de m a y o r r e p u t a c i ó n en I 
cuest iones sociales. E l a r g u m e n t o de 
e ' í t e a ñ o verso sobre las func iones 
e c o n ó m i c a s de* Es t ado , s e g ú n el con-
cepto c r i s t i a n o . F u é m u y no tab le l a 
p a r t e que t o m a r o n no so lamente sa-
cerdotes y t e ó l o g o s , en t r e los cuales 
estaba el i n s igne Pad re Desbucquois . 
d i r e c t o r de h\ ' " A c t l o n P o p u l a i r e " , 
s ino t a m b i é n la icos i l u s t r e s como E u -
genio D u t h o i s t . , 
i 
S E D * A S . - . 
C o n ei r i g o r del inv i erno vue lve el i m p e r i o de l a s e d a , que t a n a t r a -
yente e i n t e r e s a n t e h a c e a l a s d a m a s . 
^ C h a r m e u s e " f r a n c é s s a n i t a d o , P o n g e e j a p o n é s , C a n t ó n , . C r e p é , g a -
r a n t i z a d o , K n i t c r e p é . C a n t ó n B r o c a d o y " S a t í n " e n d i s t i n t a s c a l i d a d e s . 
T o d a s e s t a s s e d a s s o n de doble a n c h o y en t o d o s los c o l o r e s p a r a l a 
e s t a c i ó n . 
V e a l a e x q u i s i t a v a r i e d a d de f i n í s i m o s v e s t i d o s que e s t a m o s r e c i b i e n -
do de P a r í s , M o d e l o s o r i g i n a l e s p a r a 
L A FILOSOFÍA 
N E P T U N O Y S A N N I C O L A S 
E L DEPARTAMENTO DE COMER-
CIO AMERICANO INFORMA, 
DE LAS CONDICIONES ECO-
NOMICAS 
E l s e ñ o r G i b e r t K . Ches te r ton , d i -
r ec to r de l a r ev i s t a N e w Wi tnes s y 
uno de los m á s p r o m i n e n t e s escri to-
res ingleses, h a s ido r ec ib ido en el 
g r e m i o do la Ig l e s i a C a t ó l i c a por el 
P a d r e J o h y O 'Connr . 
Desde hace m u c h o s a ñ o s e l s e ñ o r 
Cher tes ton v e n í a m o s t r a n d o patente-
men te en sus escr i tos y discursos sug 
s i m p a t í a s p o r Ja r e l i g i ó n c a t ó l i c a . E l 
h e r m a n o de l s t ñ o r Ches t e r ton , Cecil , 
que m u ñ o en se rv ic io d u r a n t e la gue-
r r a , h a b í a hecho t a m b i é n p r o f e s i ó n 
de fe c a t ó l i c a en manos de l Padre 
B o w d e n , de la C o n g r e g a c i ó n del Ora-
t o r i o , el a ñ o 1912 . E l S e ñ o r G i l b e r t 
K . Ches t e r ton es a m i g o í n t i m o del 
conocido h i s t o r i a d o r c a t ó l i c o H i l a l r e 
Be i loc , y ha estado asociado con él 
en muchas empresas p o l í t i c a s y so-
ciales. 
L a c o n v e r s i ó n de l S e ñ o r Chaster-
t o n es u n a c o n t e c i m i e n t o de impor -
t anc ia en l a h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a 
de l c a t o l i c i s m o en la G r a n B r e t a ñ a ; 
su t a m a como p e r i o d i s t a le c o l o c a r í a , 
a no d u d a r l o , en p r i m e r a f i l a entre 
los hombres de l e t ras que son hi jos 
sumisos de la Ig l e s i a . 
V n C A T O L I C O 
U L T I M A S N O V E D A D E S C I E N -
T I F I C A S Y L I T E R A R I A S 
4.SO 
W A S H I N G T O N , N o v i e m b r e 3. 
Las cond ic iones e c o n ó m i c a s en los i 
p a í s e s m á s i m p o r t a n t e s de l a A m é r i -
ca l a t i n a v a r i a r o n cons ide rab lemen te , | 
s e g ú n i n f o r m e s rec ib idos en e l Depa r 
t a m e n t o d e l C o m e r c i o . 
E n l a A r g e n t i n a , la s i t u a c i ó n se 
cons ideraba como n o r m a l , en e l B ra -
s i l h u b o u n a c r i s i s en los cambios , 
en C h i l e no hu.bo va r i ac iones d ignas 
de m e n c i ó n y en el Pf i rú las c o n d i -
ciones e ran m á s b ien poco sa t i s fac to-
r ias . , 
A l g o peor e r an , t a m b i é n , las con 
d ic iones en M é j i c o . 
MOVIMIENTO MARITIMO 
N E W Y O R K . N o v i e m b r e 3. 
L l e g a d o Plelades , C h a p a r r a ; Vene-
zuela , H a b a n a , v í a B a l t i m o r e - Sa l ido 
M u n a r g o , A n t i l l a ; M o r r o Cast le , H a -
bana ; P o r t A n t o n i o , San t i ago y 
G u á n t a n a m o ; E l g e , San t i ago y G u a n -
t á n a m o . 
N E W O R L E A N S . N o v i e m b r e 3. 
L l e g a d o H e r e d l a , H a b a n a ; Fede 
r a l , A n t i l l a . 
B O S T O N . N o v i e m b r e 3. 
I L l e g a d o M a n a q u l , P re s ton . Sa l ido 






Sant iago de CuDa, 23 de N o v i e m -
bre de 1922 
Sr. P á n f i l o Zendejas . 
M é j i c o , D . F . 
M u y s e ñ o r m í o : 
Desde h a c í a u n a ñ o p a d e c í a de 
unos g ranos en las p ie rnas que des-
p e d í a n una a g ü i t a que po r donde 
pasaba, s a l í a n o t ros . D e s p u é s de h a , 
'jor agotado todo cuan to l a c ienc ia 
m é d i c a m a n d ó y se h i t o y no te -
n iendo consuelo del do lo r t o m é e l 
" E s p e c í f i c o Zende jas" , y con sola 
una b o t e l l a me puse c o m p l e t a m e n t e 
b i r a . 
E n a g r a d e c i m i e n t o de l é x i t o o h 
ten ido no he t e n i d o i n c o n v e n i e n t e 
¡ sr. r e c o m e n d a r l o a los d e m á s y en-
v i a r l e m i f o t o g r a f í a y el f e s t i nv . r i . o 
de a g r a d e c i m i e n t o para que s i t i eu? 
a b ien los p u b l i q u e . 
S in o t r o p a r t i c u l a r , quedo su at?u 
ta y s. s. 
( F d o . ) N ico l a sa Pozo y F r a n c o . 
Slc : Na rc i so L ó p e z b a j ^ 19, San . 
xli-po de Cuba . 
E l " E s p e c í f i c o Zende ja s" se ven.le 
• o todas las d r o g u e r í a - y b o t i c i -
ils la R e p ú b l i c a y en r a d e p ó s i . o 
f e l ina 91, H a b a n a , í R : g ¡ s t r a d o .oa 
M i i i ú m e r o 795, en I ; . . £;>(.;••.tarío do 
i s a i i l d a d ) . ' 
( OMKXTARTOS C I E N T I F I C O -
PRAO'lflCOS AL. CODIGO 
P E N A L D E 1870, publicados 
bajo la dirección del doctor 
Quintüiano Saldaña, con la 
colaboración de todos los me-
jores penalistas españoles , 
con un prólogo del Exorno. 
Sr. don José Ciudad y A ú n e -
les. Tomo I. Infracción y res-
ponsabilidad. Art ículos 1 a 7 
del Código penal. 1 tomo en 
pasta espafiola , 
P R O G R A M A D E L C U R S O D E 
D E R E C H O C R I M I N A L , desa-
rrollado en la Real L'niversi-
aad de Pisa por el profesor 
Francisco Carrara. Traducido 
de la 10a. edición italiana por 
la Redacción de la Revista 
General de Legis lac ión y J u -
risprudencia. Tomo I . Part« 
general adicionada con el De-
recho ePnal Moderno y E s -
pañol, por L u i s Jiménez 
Asua. 1 tomo eu 4o. pasta, 
española . . . 
NOTA: Se admiten suscrip-
ciones a estas dots importan-
tes obras de De'rocho, para 
servir los tomos siguiente», 
según se vayan publicando. 
C O M P E N D I O D E Q U I M I C A F I -
S I O L O G I C A , por el profe-
sor Mauricio Arthus. T r a -
ducción de la novena edición 
francesa, e ilustrada con 115 
figuras en el texto y 5 lá-
minas en colores. 1 lomo en 
4o. pasta española . . . . 
T R A T A D O P R A C T I C O D E MI-
C R O P A R A S I T O L O G I A Y S E -
R O L O U I A , considerando e»-
pecialmente los métodos de 
invest igación que se exponen 
en los cursos de Bacterio-
logia, ' para estudiantes, mé-
dicos y funcionarios de Sani-
dad, por los doctores E . 
Gotschlich y W. Schurmann. 
. Trauucción directa del ale-
mnn, por los señores S. Bar-
bero Saldaña y H. Dargallo. 
Edición ilustrada con 213 lá-
minas, la mayor parte en co-
lores. 1 tomci en 4o. encua-
dernado .» . . . 
T R A T A D O D E P A T O L O G I A 
M E D I C A Y T E R A P E U T I C A 
A P L I C A D A , por los doctores 
E . Sergent, L . Ribadeu-Du-
mas, y L . Babonneix. Tomo 
I I . Aparato respiratorio. VoL 
I. Edición ilustrada con 55 
figuras. 1 tomo en 4o. pasta 
española . . . . . . . . . . 
L A S E P S I S O R A L Y SUS R E -
L A C I O N E S CON L A S E N -
F E R M E D A D E S G E N E R A -
L E S , por el Prof. "WUliam W. 
Duke, Profesor de la F a c u l -
tad de Medicina ue la Univer-
sidad de Kansas. Versión es-
pañola del doctor Jaime Pons. 
Edición ilustrada con 170 
grabados. Obra de gran inte-
rés para los doctores dentis-
tas. 1 lomo en 4o. rtistica. . 
LOS A T E N T A D O S S O C I A L E S 
E N ESPAÑA. Estudio socio-
lógico-jurídico. Es tad í s t i ca de 
los cometidos en el intervalo 
de la smism&s fechas. por 
José Ma. Farré Moregó, con 
•un prólogo del doctor Quin-
tlliano Saldaña. 1 lomo en 4o. 
pasta española 
V A L O R Y F U E R Z A D E E S -
PAÑA COMO P O T E N C I A I N -
T E R N A C I O N A L , por Emil io 
Zurano Muñoz, con un pró-
logo de don Rafael Al iamira. 
1 tomo en rús t i ca . . . . . . 
F E R N A N D O E L C A T O L I C O Y 
L O S F A R S A R I O S D E L A 
H I S T O R I A , por Víctor Pra -
dera. Reivindicación de Espa-
fta en la Conquista de Amé-
rica. 1 tomo en r ú s t i c a . . 
E L C O N Q U I S T A D O R E S P A -
ÑOL D E L S I G L O X V I . E n -
sayo de interpretación por R. 
Blanco Fombona. 1 tomo en 
«rústica 
A V E N T U R A S D E .UNA H E -
R O I N A o L A S G L O R I O S A S 
E N C A M I S A D A S D E P A V I A . 
Preciosa novela his tór ica de 
las glorias españolas, por A l -
varo cié Queaada. 1 tomo en 
rúst ica * 
M I M I - B L U E T T E . F L O R D E 
MI J A R D I N . Ultima novela 
de Guido da Verona. 1 tomo 
en rúst ica 
i P I E R K B L O T I . Galilea. Cróni-
cas tía viaja. 1 tomo rúst ica 
X.XBX2:SltA " C B R V A J r r E S " » • » j 0 , t í 
DO VBI.OSO.—O-aliano, 62, ( B i q a « » 
a Keptniso). Aparta ío , 111». Tel»»»-
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DIARIO DE LA MARINA Noviembre 4 de 1922 p a g i n a / t r e s 
ACADEMIA NACIONAL 
DE ARTES Y LETRAS 
MEMORIA DEL CURSO ACADEMICO DE 1921-1922, POR E L SE-
CRETARIO DE LA ACADEMIA, DR. RAMON A. CATALA. 
p i , como reza e l a f o r i s m o dé Gra -
¿iá'' ', ' el t r aba jo c u m p l i d o da a l h o m -
Wf£ h o n r a y de le i te , b ien pueden los 
l o a d é m i c o s de A r t e s y L e t r a s mos-
t r ? r h o y . j ub i lo sos , l a nueva cruz de 
h o r . o r que h a n ganado por e l esfuer-
i o raeritísimo, por la í m p r o b a l abor 
y e ^ j i z a d a d u r a n t e el a ñ o a c a d é m i c o 
OIK acaba de t r a n s c u r r i r . H a y que 
remontarse a la é p o c a de nues t ro ad-
- i .mien to a la v ida o f i c i a l , en que 
la - ida del t r aba jo m á s e f ic ien te 3 
a m ó n i c a . N i n g u n a de esas dos ten 
dencias l o g r ó t r i u n f a r , l l e g á n d o s e a1 
t e r n i n o s de c o n c i l i a c i ó n en t re am-1 
bas en v i r t u d de los cuales q u e d ó re- I 
d u n d o a 5?, el n ú m e r o t o t a l de A c a -
rtenicos de n ú m e r o d i s t r i b u i d o s en 
la f o r m a s i g u i e n t e : 17 para la Sec-
C.ÓIJ de L i t e r a t u r a y 9 para cada una 
ae ,as otras Secciones, o b t e n i é n d o s e , 
por t an to , una rebaja de 12 A c a d é m i -\p .. - , , . 
el a rd i en te en tus iasmo de l a i n i c i a - ce* de n ú m e r o del c ó m p u t o ' t o t a l 
r i ó n espoleaba nues t ra a c t v i d a d . l l e -
v á n d o n o s a e m p e ñ o s que sobrepasa-
fegn el deber c u m p l i d o , para encon-
u n ^ e r í o d o en que la Corpora-
c i ó n haya t r aba jado con t an t a efica-
CÍP p rovecho, con t a n tesonero a f á n 
¿P ' l e ñ a r c u m p l i d a m e n t e los fines 
q u e lp a t a ñ e n . 
D E CAMAGÜEY 
Camag-iiey, Noviembre 3. 
DTARJO 10E L A M A R I N A , Habana. 
E l puebto liberal en grandiosa mani-
' f e s tac ión hlzole magno recibimiento al 
general Elhseo Figueroa. electo repre-
s é n t a m e por una abrumadora mayoría. 
L a proteteta viri l contra la influencia 
del dinero tde los candidatos, pues F l -
gueroa sia» dinero Falló triunfante, es-
tando en tercer lugar en las boletas. 
Enj la estación, emocionado, habló, 
aconrpafiad» de los jefes del partido. 
Luegt> se trasladaron al Círculo de los 
Populter^s Coaligados Liberales resul-
tando un acto colosal al extremo de 
producirle un s íncope las emociones re-
cibidas vajite el entusiasmo delirante. 
Por las^noche el doctor Manuel Alonso^ 
1 9 2 2 K N O X H A T S 1 9 2 3 
" R E Y DE LA MODA" 
. La sombrerería "LA HABANA", acaba de recibir sus me-
jores sombreros de castor. 
Bombas Knox, Clac inglés, Gorras inglesas. Pajillas ingle-
sas y del país; gran variedad: los mejores y los más baratos 
dentro de su buena calidad. • 
L A H A B A N A 
AGUACATE, 37, 
entre Obispo y Gbrapía. 
alt. 7d-2 
V I B 0 R E Ñ A S 
I-a j u n t a de anoche 
Los m i e m b r o s C o r r é ? p o n d i e n t e s ' ArriPudiaiUiabló al pueblo, 
s e r á n en lo sucesivo s ó l o 46: 1S pa-1 Prepárense para mañana una tnanl-- Se r e c u n i ó anoche en l a hermosa • la Escuela N o r m a l de Maes t ras de la 
ra cubanos que res idan fuera de la I festacUn ipara celebrar el triunfo. ¡ s a l a B e c t h o v c n de la A c a d e m i a de la I Habana , s e ñ o r i t a G u i l l e r m i n a Por-
Habana y 2S para i lus t res persona-.! s e ñ o r a A s u n c i ó n G a r c í a de A r i a s . I t e la , en el de l a segunda D a m a , se-
i ldades ex t ran je ras . A n t e r i o r m e n t e Wmiítm, Cwmiponaai. j n u e v a m e n t e el J u r a d o de nues t ro p ie- ñ o r i t a L o l i t a F o r r e s P e ñ a . 
el n u m e r o (Te estos ú l t i m o s era U i - \ 1 ; , , i s r l t 0 aco rdando asuntos m u y l iñ- A s u n c i ó n G a r c í a de A r i a s , en e l de 
m i t a d o y ^ l l a m a b a n M i e m b r o s H o - " [ p o r t a n t e s referentes a l a verbena M a r g a r i t a Ru i z . la te rcera D a m a . 
i n o r a r l o s , n o m e n c l a t u r a que ha nue-1 c,Lbano9 ^fue e m i g r ó a E s p a ñ a en l a por tantes , referentes a la verbena L a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a J u l i t a NA-
H o / í n . . ! . s . ^ 1 - . ••_ , i _ j _ i c o n n n . ' v h n i l » n n o r o l o b r a r a m n a »• 1 A t ~ t o NnoFtras sesiones solemnos y p ú - ¡ dado e x t i n g u i d a p n ^ ' l o s ^ n L e v o / E l ' í é p o c a de "la r e v o l u c i ó n de l 68. c o - ¡ y ba e que ce e re os el d í a 18 Hez de" M ^ r U n e Z e^nVí^de'la c u a r t a 1 c ,6n 
fciva* en el pasado curso c o n f ^ m a - t a tu tos . Los Correspondien tes en el s a g r á n d o s e a l l í a l setufflo con g r a n 1 en los salones y cour t s de la pres t i - Dama , s e ñ o r i t a A n a M a r í a A l v a r e z 
r o r de un modo e locuente , e l p a t r i ó - i v i e jo Reg l amen to > . 
t i r o e s p í r i t u q u e ha s ido n o r m a no 
0 l v ' d a d # p o r l a A c a d e m i a en n i n g u -
no r í e s u s a c t o s y de l iberac iones , co-
mo s i d e e s e modo qu i s i e r a con fo r t a r 
e l s e n t i m i e n t o nac iona l i s t a , necesita-
do P^1* d e s g r a c i a en t re nosotros de 
( f o u s t a n t B s e s t í m u l o s . Y a s í vemos 
eran 2 4; por lo 
que se VP que el c r i t e r i o r e s t r i c t i v o 
t r i u n f ó en toda la l í n e a . 
E n la c o m p o s i c i ó n i n t e r n a de l a 
A c a d e m i a ha hab ido cambios i m p o r -
tantes . Los m i e m b r o s de n ú m e r o que 
e s t é n ausentes de la H a b a n a m á s de 
e n a s e s i ó n i n a u g u r a l de nuestros ¡ f03 anos, pasan a u t o m á t i c a m e n t e a 
t rabajos, que el Pres iden te bo rda su | la c o n d i c i ó n de Supe rnumera r ios , 
p rovecho y b r i l l a n t e z . E n la Escue-• E'osa sociedad L o m a T c n n l » C l u b . Esperanza B e r n a l de Z u b i z a r r e t a . 
la de A r q u i t e c t u r a de M a d r i d d e j ó I „ L a s Damas l l e v a r a n el t r a j e por pn f i de Ros. ta G a r c í a Pons, l a q u i n -
. . _ _ ehas acordado, de u n m i s m o color r a n n m Q IOS r ecuerdos de a l u m n o e m i n e n t e * el es t i lo n i 0 d e r n o 11W^,"" >-uiur ta u a m a . 
oe j spués de haber ob ten ido el D i - - „ . ' . R . - i a . h ^ „ „ n Consuelo R o n q u i l l o de Ramos Iz-
S s e ñ o r a I s X l H u g u e t de E l l a s1 (1UÍerdo- en el de C o n c h Í t a M a r t l n e 2 ' 
D i r e c t o r a de l a ac red i t ada A c a d e m i a 
de P i n t u r a que l l e v a su n o m b r e , es-
ad:nirable discurso, a l r ededor de la 
vida y las obras de l poeta J o s é Agus -
t ín Q u i n t e f o , m á s que para consa-
grar al i l u s t r e hombre d é le t ras , co-
rno b ' i p re tex to para en tonar u n 
h imno al g lo r ioso rebelde que v i v i ó 
nueva clase que sea crea en los Es 
t a tu to? y que c o n s e r v a r á n casi todas 
las p r e r r o g a t i v a s de los de n ú m e r o 
a la que p o d r á n s^r r e in t eg rados a l 
regreso a la Habana so l i c i t ando la 
p r i m e r a vacante que o c u r r a . T a m -
j l i i i i n * ' • . <n — — • I V v i A i i 
én f l e x t r a n j e r o con el pensamiento Dien se crea la clase de A c a d é m i c o 
en l a p a t r i a , por la que s u f r i ó per-
s e c u c i o n e s y e l d e s t i e r r o . V esa mis-
ma n o c h e , c o n m o t i v o do la r e c e p c i ó n 
dei por tan tos t í t u l o s m e r i t í s i m n 
doctor M . m a n o A r a m b u r o , el A c a d é -
m i c o N é s t o r C a r b o n e l l . encargado (\r 
cor. testai le d i ó a su r é p l i c a u n tono 
dp i n c o n f u n d i b l e nac iona l i smo , ha-
electo, para los elegidos que de j an 
plorma de A r q u i t e c t o . V u e l t o a Cuba 
fué ^nombrado A r q u i t e c t o de l A y u n -
t ami l en io de l a H a b a n a , y mas t a r -
, d© hüzo o p o s i c i ó n a la c á t e d r a de 
! Dibuj to de la Escue la de L e t r a s y , hechos a su capr icho para que sean 
I Ciencias de la l ' n i v e r s i d a d N a c i o n a l . I r i f ados en t re la concu r r enc i a , 
¡ q u e c o m s e r v ó has ta su m u e r t e : f ué ¡ Puedo g a r a n t i z a r que s e r á n tres 
¡ a d e m á s m i e m b r o de l a Sociedad ¡ obras de a r t e dado el reconocido ta-
E c o n ó r a i c a de A m i g o s del P a í s . | l en to de d icha s e ñ o r a 
T a m b i é m se g r a d u ó de Abogado en 
nues t r a l ' n i v e r s i d a d y de P e r i t o M e - j ^biJo son.^ d ^ t e f i o j ^ J ^ b á f i A l . 
c á n i c o en el InsrMtuto . ca r re ras que 
la sexta D a m a . 
L a s e ñ o r a I sabel H u g u e t de E l i a s , 
t á confecc ionando tres "pe r i cones" en el de ,a s é p t i m a D a m a , s e ñ o r i t a 
Josef ina G a r c í a N a v a r r o . 
Y é n el de l a oc tava D a m a , s e ñ o -
r i t a Josf ina F o n t a n i l l s , la s e ñ o r a 
Consuelo M o r i l l o de Govantes . 
de la Cuba I n d u s t r i a l , que d o n a r á 
t r a n s c u r r i r el plazo "para H ^ Í H ^ l M e j e r c i ó : y como r e s u l t a d o de n l ? ^ * ^ ^ ™ * " * de Ir0nheVr 
t a c i ó n de su discurso de ingreso y l a rga p r á c t i c a en la e n s e ñ a n z a h a , ^ c ¿ m o la casa de C u 9 t i n cede 
a los que se reconoce el derecho e s - ¡ de jado escr i ta una extensa obra so- r á u n p ¡ a n o para i a orques ta , 
pec tante de oeupar la nueva v a c a n - ' b r e D i b u j o G e o m é t r i c o . F u é nues t ro T a m b i é n anoche f u e r o n d e s í g n a -
te que o c u r r a sin p e r j u i c i o del d e - e s t i m a d o c o m p a ñ e r o el t ipo a c a b a - ¡ d a s las d a m a s » que e s t a r á n a l t a n t o 
recho pre fe ren te que corresponde a l do del c iudadano digno ' : G e ó m e t r a 
los Supe rnumera r io s . H a n sido estas j e m i n e n t e , c o n o c i ó el f o r m i d a b l e v a -
ck- '^lo v i b r a r en el la los m á s v i g o r o - j r e f o r m a s aconsejadas por la e x p e - ; ¡ o r de la l í n e a r e c t a y la a p l i c ó a 
so^ acentos de amor a la p a t r i a mez- , r i enc i a e insp i radas en sanos p r i n - j todas las d i recc iones d é su v i d a , por 
ciadas con los m á s c á l i d o s y v i r i l e s i c ip ios de equitTad. pues si no era 1 i0 ^ p sn t r á n s i t o po r esr e va l l e de 
dPl m á s loable c iv i smo Justo conservar la i n t e g r i d a d de ¡ 1Á ima?. fué Hna cofittááM p r o l o n -
Más t a rde escalona t r i b u n a de es- sus derechos a los que por c u a l q u i e r ' 6 , „ • , nAarar>xyn v in i „ o t n 
U ( o r p o r a c i ó f el esclarecido V a r o - c i r cuns t anc i a no pued ie ran prestar-1 S30 '6" ha0ia l ^ ^ ¡ ' ¿ ^ r Ü l l * 
na. a instancjf.5. de nues t ro Presiden- ! nos con ¿u presencia él ca lo r de su i ^ *rup" de -^ca^m'cos Cofrés-
te. y t a m b i é n busca en tenias p a t r i ó - ¡ c o o p e r a c i ó n , t ampoco lo era negar les p o " a , e , n t « s ha.n m u e r t o dos: E m i l i o 
de cada p a b e l l ó n . 
Son el las , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
de l doc to r P á r r a g a , I sabe l i t a H e r n á n -
dez, que e s t a r á en el de la R e i n a . 
M a r í a S á n c h e z de G u t i é r r e z , en el 
de l a s e ñ o r i t a L u c í a L a r r e a p r i m e r a 
Dama. 
L a cu l t a educadora . D i r e c t o r a de 
I F A R A N D U L E R I A S 
• L A D I C H A A J E N A " t 
¡ M a n u e l B u e n o ha hab l ado en u n o l i a escala de l a s ' c o s t u n i b r T s y vicio? 
I de sus a r t í c u l o s de l pcs imhuuo de los i de la sociedad e m a n ó l a , espcc iah i i rn-
! he rmanos Q u i n t e r o . " L a v i d a es t r i s - 1 te de l a que se jn lo j a en los pueblos 
te. i n j u s t a es c r u e l " , parecen de-; de A n d a l u c í a y ( ( ' a s t i l l a . L o h e n he-
j • * en casi todas sus obras los saine- cho • .onieranienf e, s in pre tens iones 
! teros sev i l l anos . " L a v i d a es t r i s t e , de m o r a l i s i a s . n i de sfx i ñ l o g o s ; m á s 
| po r eso noso t ros t r a t a m o s de a l eb ra r - ! b i en con e l á n i i t m de en t r e t ene r u n 
la con l a sal de n u e s t r o i n g e n i o " . V . buen r a to a l p i ' iHl ico , pues nada hay 
j e n efecto, la p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a I que nos d v l e r f a \ m á s que la r ep ro -
' de los Q u i n t e r o r e z u m a a lgo de ese d i u c l ó n o el r e m e d i o , en nues t r a pre-
puso a m a r g o q u - en el fondo de la >eii< ia d é l<>> d e f e c i m de naéeritro p r ó -
t e r r e n a f e l i c i d a d se enenen t ra . E n , j i m o . K n " L a D i c h * A j e n a " d i r i g e n 
la m i s m a e l c r . d a d de su a m b i e n t e ! sus da rdos c o n t r a í a e n v i d i a qmé 
los ojos acuciosos d e l a l m a v i s lum-1 p rende sus ga r r a s cW la v ida de los 
b ran los vagos c o n t o m o s de esa n u - p e q u e ñ o s pueblos , q i & consume poco 
bee l l l a n e g r a que v iene s i empre a a poco su e x i s t e n c i a , w g o s t d t t d o to<lo 
encapo ta r el c ie lo de n u e s t r o gozo- noble e m p e ñ o , a s f i x i s u l o t o d o idea i 
E n " L a d i c h a a j e n a " — a pesar del de m a g n r n i m i d a d o W l t r u i s i n o - L o s 
desenlace f e l i z r o n que se sat isfacen he rmanos Q u i n t e r o h a n s o r p r e n d i d o 
los buenos deseos de l p ú b l ' . c o — e x i s t e esa a f i r m a c i ó n del a'mte p o p u l a r , o r a 
ese pes imismo . Ex i s t e po rque en e l la s.onada por l a e n v i d i a r e n sus m á s 
comienzan los au tores por suponer , acusados gr+tn* y con e | l o « han rons-
como un ma! i n g é n i t o en la v i d a so-, t r u í d o su obre , como e l e a r i c a t u r l s t a 
c l a l de los pueblos , nada menos que reproduce u n c a r á c t e r e o i ^ los rasgos 
u n o de los peeados c í p i t a l e s : la m - salientes de Tin ros t ro . Q a i z á no ha-
v id . a . ( í u a d a l e m a — l u g a r de la ac- .van sondejulo t o t a h u e n t é ft>s n h ; « m o s 
representa a todos los p u r h l o s negros de esas a lmas dondW l in hecho 
de E s p a ñ a : m á s a u n : a todos los la e n v i d i a su c u b i l ; p e r » l de (oda* 
pueblos de l a t i e r r a . Y no es que la maderas 1? obra es un t í p i c o cuadro 
e n v i d i a exis ta so lamente en los p i i e - ! d e cos tumbres , t r azado c o \ _ l ineas 
b lo? ; es que en e l los , po r l a estrechez e n é r g i c a s y colores v ivos 
de l amb ien t e , por la m o n o t o n í a de la L a na tu ra l eza del asunto eB .ge que 
o x M . n c i a y p o r e l cons tan te y o b l i - ^ L a d i c h a a j ena" sea u n a o b k , d o n -
gado con t ac to de los hab . t an te s e n t r e I de l a l l a m a d a " a c c i ó n i n t e u M t u a l " . 
s í , h a l l a e l b a c i l o de l a e n v i d i a cam-• eclipse t o t a l m e n t e l a " a c c í ó n ^ n a t c -
po fecundo pa ra su r e p r o d u c c i ó n . No r i a l " . Es ta es casi n u l a , en t a n » que 
s e r í a a v e n t u r a d o a f i r m a r que el m i - aque l l a se desenvuelve en d u k o g o s 
c r o b l o de la e n v i d i a existe l a t en te en g r á f i c o s , l lenos de g race jo , v e r s a d o 
el c o r a z ó n de todos los h o m b r e s . De ras f o t o g r a f í a s hab ladas de c a d a \ j e r -
él nacen esa a l e g r í a m a l . g n a ante sonaje 
las desgracias del p r ó j i m o y esa I ra - De r s t o s so nota en a lgunos t ese 
cunda t r i s t eza an te sus v e n t u r a s ; de ékeéáM «lo co lo r ido , esa que p u d i é V a -
é l nace t a m b i é n ese desmed ido a f á n mos i i a m n r " sob teper f i1 a c i ó n " dRl 
Las s e ñ o r i t a s nombradas por la 
Otros o f r ec imien tos que hemos re - ÍReina >' las Damas para a tender a 
' r a d a p a b e U ó n , l l e v a r á n u n de lan ta - • . i 
l i t o b lanco de m u s e l i n a con adornos ; ,,e < u ™ b ™ ' « " " q u e para la as- c a r á c t e r tan corriente en los M r t o t f l 
censlon necesitemos trepar sobre la» "costumbristas . de encaje, s e g ú n d i s e ñ e el mode lo pa-
ra cada uno de sus grupos la R e i n a y 
yus Damas. 
Para m a y o r e n t e n d i m i e n t o de las 
personas que n ó han sabido compren -
de r lo d i r é , r e c o r d á n d o s e l o a todos, 
que se t o m ó el acuerdo de ce lebrar 
!aa reun iones los v ie rnes y la ú l t i m a 
ana j u n t a g e n e r ; ' . 
Como a é s t a a s i s t i r á n cerca de 
d-sc ienta^ personas, se ce lebrara pro- b . é n ^ I Mlfrp__d<M,,mo5 
i il l -men te en K l Progreso . 
P^n e l la se u l t i m a r á n los m á « m í -
n imos deta l les m í e f a l t e n . 
tieoí- asunto para su d i s e r t a c i ó n y de I por comple to la c o n d i c i ó n de A c a -
sus labios austeros o lmos las m á s | d é m i c o s a los ausentes ó a los que 
f a l t a r a n a un d e t e r m i n a d o n ú m e r o ardientes imprecac iones , los m á s 
e n é r g i c o s a p ó s t r o f e s . nobles a r r an -
ques de u n acongojado c o r a z ó n cuba-
no ante las desgracias de la p a t r i a , i dos con nues t ros votos a compar -
Y i i .ego, conmemora la A c a d e m i a el I t i r las tareas de la C o r p o r a c i ó n a 
quienes en el v ie jo R e g l a m e n t o s^ 
r epud iaba si a los seis meses no ha-
R a c a r d í y C é s a r Canelo M a d r i g a l . 
F u é el p r i m e r o h o m b r e de l u c h a . 
E l s an to (le hoy 
Celebra nhoy sus días, l a respe-
de sesiones y lo mi smo puede d e c i r - ¡ r i l e s a r res tos d i e r o n c a r á c t e r y s ig 
se de los que habiendo sido l l a m a - i n i f i c a c i ó n en t re sus conc iudadanos . 
L a f i b r a p a t r i ó t i c a v i b r ó en el con 
an imoso y e n é r g i c o , a qu ien los v i - j t a b l e s e ñ o r a C a r l o t i c a M a r t í n e z 
. ' a m a n t e esposa del q u e r i d o l e t r a d o , 
nac imien to de M a r t í — l a m á s pu ra 
g l o r í a de la p a t r i a — y o t r a vez los 
oradores sab0n u n i r al h i m n o arre-
bolado y a l a t r i s t e e l e g í a el g r i t o 
de a le r ta , la sabia a d m o n i c i ó n , que 
sn,' como desbordamientos de u n an-
Üiá i r r e p r i m i b i r - porque la R e p ú b l i c a 
&Gn cada vez m á s fuer te . 
I n s t i t u i d a la A c a d e m i a por Decre-
to fie 31 de Octubre d é 1910 y reco-
nociria como C o r p o r a c i ó n o f i c i a l y 
p e g o n a j u r í d i c a por la L é y del Con-
greso de 2 de j u l i o de 1914, v e n í a 
b l an presentado su discurso de i n -
greso. 
Pero en donde la Academia pudo 
demos t r a r una absoluta y f i r m e l i -
be r tad de op ina r , rol al deba t i r se l a 
(TPación de una C o m i s i ó n de Gobie r -
no con c ier tas facul tades e jecut ivas , 
q u é a muchos p a r e c í a que coar ta -
doc to r J o s é P f d r o Gay, y su h i j a la 
s i m p a t i q u í s i m a s e ñ o r i t a C a r l o t i c a 
f recuencia , m a n i f e s t á n d o s e s iemnre , ^ j o v e n y be l i a s e ñ o r a M a n a Car . 
lea l a los m á s nobles Ideales p o l i - j l o t a P é r e z p i q u e r o de C á r d e n a s , es-
posa del es t imado amigo nues t ro , y t icos 
Esas c i r cuns t anc ia s y su fama de 
h o m b r e o rgan i zado r que le d i ó e l 
1 aber d i r i g i d o con é x i t o una g r a n 
empresa i n d u s t r i a l , l o l l e v a r o n a l 
puesto de A l c a l d e de su c i u d a d na-
t i v a : Sant iago de Cuba. Y m á s tar -
de, v i n o a la H a b a n a inves t ido con 
ban la l i b é r r i m a s o b e r a n í a de la Acá-1 el ca rgo de Senador.* que de<?empe-
m u y c u m p j i d o caba l le ro s e ñ o r J u l i o 
de C á r d e n a s . 
E l cor rec to j o v e n Car los M a n u e l 
Calvet , Car los Rouse lau y Carlos Ro-
d r í g u e z . 
A todos deseo muchas fe l ic idades . 
Hogar dichoso 
Los es t imados y j ó v e n e s esposos 
demia para resolver las cuest iones ¡ ñ ó d u r a n t e el p r i m e r p e r í o d o de ' M a r l a A n t o n i a F o r n a g u e r a y E n r i -
í n h e r e n t e s al o rden i n t e r i o r , a l ma 
n:x:.t,o que la Academia misma h a b í a o f a d m i n i s t r a c i ó n de sus f o n -
n & í é n d o s e por los Es t a tu tos y Regla- dos f o r m a c i ó n j e presupuestos de 
d i ' f u t i d o y aprobado en las p r i m e r a s 
serrines c e l e l r adas d e s p u é s de su 
c o r f - i i t u c i ó n y que sancionados por I 
la Secrelri.ría de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a I 
f l > l l n s Arte:* fue ron p r o m u l g a d o s I 
er la Gaceta Of i c i a l de 30 de a b r i l | 
de 1 9 1 1 . Con l igeras var ian tes , ellos 
nues t ra v ida r epub l i cana , 
Sus va r i adas acav idades no le i m -
p i d i e r o n c u l t i v a r la l i t e r a t u r a . F u é 
u n e sc r i t o r f ác i l y de e x t r a o r d i n a -
r i a fuerza de e x p r e s i ó n . Su p r i m e r a 
obra p u b l i c a d a es de c a r á c t e r h i s -
t ó r i c o , se ' l i t u l a " C r ó n i c a s de Sant ia-
gov de Cuba" , y r eve l an el t a l e n t o 
c l a ro de su a u t o r a l recoger con 
i g r an l a b o r i o s i d a d y d a r l e f o r m a í n -
gastos y o r d e n a c i ó n de pagos. I n -
tenso fué el debate, pero la m a y o r í a 
se m a n i f e s t ó a b i e r t a m e n t e c o n t r a r i a 
a la r e f o r m a y s ó l o se a l l a n ó a una 
t r a n s a c i ó n c o r d i a l , cuando los par-
t i d a r i o s de la C o m i s i ó n , par que no 
han sldt i la ley a que ha somet ido su | desapareciera , puesto que a l cabo 
n d í psta C o r p o r a c i ó n hasta ahora en , 
oue. d e á p l i é á de r e f l e x i v o es tud io y j f o r m a , la 
p i v p a r a r i ó n . Fe han derogado l o s . d e sus a t r i huc iones r e so lu to r i a s y famosas novelas " V i a 
í i « t í í « H v n « V « t a t n t f ) ^ v Hec-lamento . p r e s e n t á n d o l a s ó l o como un organis -1 lne(1Kas- bus ramosas no^eias v í a 
p n i u t n o s e s t a tu tos > u e g i a m e n i o . , » d d DrODoner v suee. I C r u c i s " y " D o ñ a G u l o m a r " le d ie -
sus- i tuvendo o.= por unos nuevos Es- , mo encargano ae p roponer y suge , j i , _ , 
t a lu tos que hemos aprobaclod e s p u é s i r l r a la A c a d e m i a para su r e so lu - • ron t í t u l o de fác i l y exacto n a r r a -
de a m p l í s i m a d i s c u s i ó n . Los fines y ¡ e i ó n d e f i n i t i v a todo cuan to f u e r a j dor de cos tumbres locales. T a m b i é n 
p r o i i ó s i t o s dp la C o r p o r a c i ó n no po-1 r e g l a m e n t n r i o o p r u d e n t e . Y en esta j e s c r i b i ó u n be l lo ensayo d r a m á t i c o 
dí<.ii v a r i a r . An te s y ahora nues t ro f o r m a f i g u r a en los nuevos Es ta tu -1 representado en Sant iago de Cuba y 
Pr inc ipa l p r o p ó s i t o ha de ser el c u l - ' tos como ó r g a n o e f í c i e n t í s i m o para i numerosos a r t í c u l o s y e u e n t ó s que 
pfyo y m e j o r a m i e n t o de las le t ras y | l a ntAs eficaz y metod izada marcha e s t á n d i seminados en la prenda pe 
de las A r t e s en Cul'm y en los nue- | da )A C o r p o r a c i ó n . 
voV Es t a tu tos se i n t e n s i f i c a a ú n m á s , I 
si r ü o fuera posible , t an noble idea l . | Como d e m o s t r a c i ó n de que es la 
S ó o en la f o r m a y en el p roced í— ¡ m u e r t e lo ú n i c o i nev i t ab l e en l a v i -
c o n v e n í a s u e x i s t e n c i a en u n a u o t r a 4 
h i c i e r o n r e v i v i r d e s p o j a d a I t/,;es,ante a ™ u ^ o s 
a t r i b u c i o n e s r e s o l u t o r i a s y d o t a s que h u b i e r a n p e r m a n e c i d o 
•>mn un orrani . s - I l n e d l V a S . Su 
' D o ñ a G u l o m a r " le die-
oue San Pedro , besan con toda fe-
l i c i d a d , a una ange l i ca l n i ñ a , f r u t o 
p r i m e r o de su ven tu rosa u n i ó n . 
M i enhorabuena a t a n dichosos pa-
dres . 
Del mismo tr ina 
T a m b i é n los j ó v e n e s esposos M a -
r í a A u g é l . c a G u t i é r r e z y Oswaldo Ro-
espnlda^ del vecino. L a »'nvid a es, 
casi s iempre la semi l la de esa asp i ra -1 l i a c o m p a ñ í a de . l o sé I l lvero, que 
c l ó n a l equil ibrio, a la Igualdad que i n t e r p i e t ó anoche, a ñ i e buena can-
se nota en todas las eorporaemne- i ldcd de p ú b l i c o , " L a Dicha A j e n a " 
humanes . E l triunfo del p r ó j i m o — en él " I V . n c i p a l " , lo hizo I m p r l m i é n -
pensamos—le color-a a un nivel mas d o l é la movil idad y vida que requie-
alto que el nuestro, y de a h í la tr is- re. Amparo Alvarez Segura—actr i z 
teza por la d i cha a jena . L a derrota di f íc i l de superar en ciertos perso-
en cambio, lo Iguala a nosotros en e! n%Jes—llenó la escena con el papel 
interior d e . n u e s t r a conciencia. T a m - de Manolita. Socorro G o n z á l e z — b e l l s 
y de ahi la e inteligente dama Joven—merece 
a l e g r í a mal igna ante sus desgracias, aplausos por su G r a c i a Latorre y poi 
Pero, dejando a un ^ i i o tales filo- su g r a c i a . . . na tura l , 
s o f í a s , vengamos al asunto de la obra. T a m b i é n obtuvieron con Just ic ia , 
L o s hermanos Quintero, en la In- los sufragios del p ú b l i c o los s e ñ o r e s 
dr lguez , e x p e r i m e n t a n la dicha, de I m , . , , , . ^ , , , ! v rar ledad de su produc- Klvero , Rerr io . Segura v Robles. 
\ e r co lmada su f e l i c i d a d , con el ad- i c |6n a r a m á t l e s han recorrido si no 
v e n i m i e n t o de u n l i n d o y he rmoso1 torta pl m é n o s una gran parte «le. F r a n c i s c o 1 C H A S O . 
n ^ o . p r i m e r f r u t o de sus amores. 
Reciban m i f e l i c i t a c i ó n p o r t a n 
faus to suceso. 
K n e l " V í b o r a T e n n i s " 
M a ñ a n a en lossalones del V í b o r a 
Teni.-Is C lub , se c e l e b r a r á la m a t i n é e 
ba i l ab le que para sus sortos ha a n u n -
ciado la en tus ias ta D i r e c t i v a . 
Es de p e n s i ó n , a d v i r t i e n d o una 
vez m á s que no se d a r á n i nv i t ac iones . 
A las t res e m p e z a r á esta f ies ta 
que p rome te quedar m u y b r i l l a n t e . 
S á b a d o elegante 
E n las tandas elegantes de hoy de 
" T o s c a " y " G r a n C i n e m a " se estre-
n a r á (j j l f i o n t e r a de las es t re l las y en 
los t u r n o s de las siete y m e d i a , con-
t i n u a r á n los episodios da Sonando e l 
cuero , e x h i b i é n d o s e a d e m á s o t ras pe-
l í c u l a s . 
M u y c o n c u r r i d a e s t a r á la sala de 
los dos tea t ros . 
Oresles D E L C A S T I L L O . 
P O S T C R O N I C A 
E L C O N C I E R T O S I M ON I C n 
D E L D O M I N G O 
E l p r ó x i m o d o m i n g o r> a las 10 a. 
m. en el t e a t ro " N a c i o n a l " , se cele-
b r a r á la segunda a u d i c i ó n s i n f ó n i c a 
de la serie o rgan i zada por la Socie 
dad de Conc ie r tos de la H a b a n a " . 
He a q u í el p r o g r a m a de la m i s m a : 
Los abonados t e n d r á n con " O m e r 
t a " u n excelente f i n a l de l a serie do 
funciones y del v a r i a d o r e p e r t o r i o 
que les ha o f r e t l d o l a C o m p a ñ í a 
Gras so -Agug l i a . 
A L E G R I A Y E N H A R T 
r i ó d i c a . p a r t i c u l a r m e n t e en l a de 
Sant iago de Cuba . E n esta Acade-
m i a nos d e l e i t ó no hace mucho con 
' una i n t e r e s a n t í s i m a conferenc ia so-
í b i o n t o ha hab ido a lgunos cambios . | da, t a m b i é n este a ñ o l l o r a m o s l a i v .da las obras de l a Conde . 
Se p e n s ó por un g rupo de A c a d e m i - ° t p r n a d s a p a r i c i ó n de a lgunos com-1 • 
ros que l a C o r p o r a c i ó n g a n a r í a e n | p a ñ e r o s . F u é el p r i m e r o en c a e r , el ; sa Jf^ ' „ , v» J • O1 , 
c o h a s i ó n v por t a n t o e n fuerza posi- que h a b r í a s ido el R e n j a m í n de l o s , } Por » ] ^ m o ' L ? í , « r M a n r i g a i ei 
t h a . si las cinco Secciones e n que ac-1 A c a d é m i c o s , si el Des t ino no h u b í e - poeta senci l lo y a lado que e scnn io 
l u n i m e n t e se encuent ra d i v i d i d a l a ! ra de ten ido su paso ante los u m b r a - I sns versos con suaves medias t i n t a s ; 
a c t i v i d a d de la Academia p u d i e r a n I leé de l a C o r p o r a c i ó n . E l e g i d o con el j e l r egoc i j ado h u m o r i s t a s in h i é l que 
f é f ü n d i r s e en dos so lamente que i r-onsenso u n á n i m e de los A c a d é m i c o s no supo n u n c a d e l a d i a t r i b a n i de 
a . j a i r a r a n de una par te las t res a r t e s ! r»] j o v e n e sc r i t o r y c r í t i c o B e r n a r d o j ia a f r e n i a ; el m i r l o b lanco de nues-
rilásficáS y la m ú s i c a y de la o t r a | Q . Ba r ro s , para ocupar el s i l l ó n que , t r o s p o l í t i c o s que pudo v i v i r i n m a -
las le t ras , con a l g u n a l e g í t i m a a u - ; h a b í a dejado vacante A u r e l i a ^as- cu iado ent re e l los . A p r i n c i p i o s de l 
t o r u r n í a i n t e r i o r , y s in perder la u n í - f i n o de G o n z á l e z — l a I l u s t r e b i e n i r u r s 0 a c a d é m i c o pasado nos o f r e c i ó 
da I c o r p o r a t h a que a t oda t da pres- a m a d a d e esta casa—se dispuso a es. I f;anoj0 una l e c t u r a de sus versos es-
t i b o y carácter. Pero a poco d e 6*- é f | « i f con el en tus iasmo que l a d e - L idos, p a r t i c u l a r m e n t e de dn-
conor ido el proyecto de re o r m a sur- v o r l ó n al ca rgo le m o v í a , el d iscurso v , t r i s t ( s ima c o l e c c i ó n d e " M a -
glferh o p o s i c i o n i s t a s — p a r t i c u l a r m e n - i .]> inereso. Y a la I r a dora en fe rme- • • ,, „ . Í-„ÍA*~,Í* 
[é de las Secciones de P i n t u r a . Es- • ^ d que h a b í a de d e s p l o m a r l e p8- ¿ í**11" v ando l a A c a d e m i a se 
c u l t u r a y A r q u i t e c t u r a — p r e v a l e - | ;oaC,m?sUetarde. empezaba a m i n a r i d'sPonfa a ,n'Ml,ir la «J-
vienuo. en d e f i n i t i v a , e l c r i t e r i o de i ax js tencia . pero s o b r e p o n i é n d o s e a l ^ i t a c i o n en el P r o g r a m a de u n a de 
H a n t i g u a c o n s t i t u c i ó n de la A c a d e - i do lo r t e r m i n ó su obra d e n t r o de l ap- i ' 13^ sesiones pub l i cas , nos a v i s ó e l 
PII las cinco Seccione? de L i t e - ^0 re 
g la fnen ta r io v la e n t r e g ó a n u é s - 1 poeta que d e s i s t i p r a m o - » de e l lo por-
r a t u i a . M ú s i c a , P i n t u r a , E s c u l t u r a y t r o p re s iden te p l d i é n d o l a que prec i - oue el m a l que p a d e c í a su adorab le 
A r ' j u i t e c t u r a . en que las d i v i d i ó el 1 p{ ta ra ¿u ingreso en la A c á J e m i a 1 p r í m d g é n L a se hab la agravado . Esa 
p r i m i t i v o decreto de c o n s t i t u c i ó n . E n | porquR q u e r í a sentarse e n t r é nos-1 g ravedad se a c e n t u ó y en plazo bre-
el n ú m e r o y noinent l a t u r a de los i ;)tro ..antflS de m o r i r s e " , p r e s i n t i e n -
A c d e m i c o s t a m b i é n h u b o dos opues- d gu t r i 8 t ^ f ¡n 
tas. tendencias c l a r a m e n t e def in idas I en fe r inedad fué mas veloz 
• r ^ i u r o s a m e n t e sostenidas d u r a n t e m i e s t r a d i l i genc i a y c o r t ó 
iaa discusiones: unos eran p a r t i d a - ] , 
Hd* de l s t a l u quo , f u n d á n d o s e en el respeto a la t r a d i c i ó r r , no a l c a n z á n 
doseles q u é razones p o d í a n l l e v a r -
ppa a o l v i d a r l a ; y o t ro s , t a n r ad ica -
«es rnn io sus contendien tes , s o s t é -
Juáu la necesidad de r e d u c i r los ac-
Wales 65 m i e m b r o s de n ú m e r o por 
l o r .enos a 40, con ob je to de s i m p l i -
v ida sin p e r m i t i r l e e l anhe lado go-
ce. C o n m o v i ó s e la A c a d e m i a ante 
la t r aged i a inesperada y a c o r d ó r en -
d i r l e p ó s ; u m o homenaje leyendo en 
una s e s i ó n dedicada a r eco rda r l e , 
el d iscurso que t e n í a ya presenta-
do y que el p rop io A c a d é m i c o que 
hab 'a - i d o d«>olgnado p s r a contr— ' 
m ^ i l a VÍ -H de l a C o r p o r a c i ó n , que , t a r i e—e \ j ) r M a r i a n o A r a m b u r u — 
con menos componentes p o d r í a s é 
lerr ' onar m e j o r su pe r sona l y hacer 
J O Y E R I A 
se encargara de hacer su p a n e g l r i -
ro. Casi n i ñ o t o d a v í a era Pa r to s 
cuando m o s t r ó su I r r e f enab le a f i -
c ión a las l e t ras y al p e r i o d i s m o , 
a lcanzando pfon' ;o r e n o m b r e mere -
r i d o , p a r t i c u l a r m e n t e como c r í t i c o 
de a r te , en cuya especia l idad sobre-
v í s i m o m u r i ó , en p lena p r i m a v e r a , 
la de l icada s e ñ o r i t a . . . C o n m o v i ó 
tan h o n d a m e n t e a nues t ro a m i g o l a 
m u e r t e de su h i j a que a los t r e i n t a 
y seis d í a s l a s i g u i ó a l a t u m b a , 
d e s m i n t i e n d o a los rjue creen que 
solo m a t a n los males del cuerpo. 
A n t e esas t umbas de nues l ros her-
manos en ideales se i n d i n a la Aca-
demia para depos i ta r s o ó r e el las las 
m á s f ragantes f lo res del r ecue rdo . 
H e d icho . 
M O D E L O S D E L A M O D A I N V E R N A L 
L O MAS B E L L O 
Y E L E G A N T E 
A L T A C A L I D A D 
Y N O V E D A D 
P A R A DAMAS 
D E GUSTO R E F I N A D O 
E S P E C I A L I D A D E N 
H U L E S P A R A PISOS 
L A P R I N C E S A 
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3.-
A n t e numeroso p ú b l i c o h i c i e r o n 
anoche su a p a r i c i ó n en " P a y r e t " es-
P r i m e r a Parte . tos a famados e x c é n t r i c o s con su 
i a t r a c t i v a c o m p a ñ í a . 
M a r c h a H e r o i c a : H . de B l a n c h i A l e g r í a y E n h a r t p resen tan u n o 
E l e g í a , para i n s t r u m e n t o s de ' de los e s p e c t á c u l o s m á s in te resantes 
arco, G u i l l e r m o T o m á s . y amenos que darse puede. E n todo 
P r e l u d i o T e m á t i c o : A n t . R o - ! m o m e n t o la a t e n c i ó n del p ú b l i c o s« 
d r lgu . e i P e r r e r . 
(Ded icado a su h i j a A n a H e r 
m i n i a R o d r í g u e z y de la F e ) . 
Segunda parte 
1.-
f i j a en la escena, donde los s i m p á t i -
cos a r t i s t a s r e a l i z a n toda suer te d 3 
actos diversos , a cua l m á s d i f í c i l , o r i -
g i n a l y suges t ivo . 
B i e n puede decirse que A l e g r í a y 
E n h a r t sc/i dos a r t i s t a s que v a l e n 
por c ien . E l l o s solos se bas tan parr» 
en t re t ene r d u r a n t e t oda una f u n c i ó n 
| al m á s exigente de los p ú b l i c o s . 
H o y a c t u a r á n A l e g r í a y E n h a r t en 
dos func iones : la d i u r n a dedicada a 
los n i ñ o s , que se c e l e b r a r á a las 5 y 
la n o c t u r n a a las 9. 
finamente ejeoitada, con brillantetj B 
wíiros y otras piedras preciosas, pre«j 
•eotarcos rariado rortido. 
R E L O J E S 
«k pulsera, con cinta de seda, en «rtf 
y diamantes, y en platino y bríllaiH 
jes. Surtido en oro y plata, de bolsn 
V<> « con correa, para caballero. 
M U E B L E S 
y Ca, 
otros por su t a l en .o . su j u i c i o se- j 
reno y su l a b o r i o s i d a d . Sus estudios 
cobre ar te c u l m i n a r o n b r i l l a n t e m e n -
te en las conferencias que o f r e c i ó 
en nues t ro Ateneo , acerca de " L a I 
m l t u r a j aponesa" , á o b r e é l g ran 1 
p i n t o r F o r t u n y y í o b r é el " A r t é H u - j 
m o r l s t l c o y m u y p a r t l c u l a r m e n i p «n 
la famosa obra en dos fomos edi ta- ' 
da é n M a d r i d sobre " L a C á r i t a t u r a : 
C o n t e m p o r á n e a " , q u é es la ú n i c a I 
obra de esa í n d o l e escrl 'ia en cas-
t e l l ano y que ob tuvo u n é x i t o reso-
nanf*1 en todos los p a í s e s de nues-
tra habla en los que c i r c u l ó p r o f u -
, i s á m e n t e . A l m o r i r p repa raba u n ex-
, y de caoba, con marqaetoii tenso es tudio sobre el o r i g e n y p ro -
y bronce, para sala, comedor i j « r e 8 0 de la P l n t u r » en Cnba- d í l 
cuarto. ^ que es una pa r t e el d iscurso de I n -
greso presentado a la A c a d e m i a . 
E l doc to r Pedro C ó r d o b a y Lea-
ke, de nues t r a S e c c i ó n de E s c u l t u -
ra, es o t r o de los que h a n de lado 
, , su s i l l ón v a c í o . H a m u e r ' n rodeado 
uBRAPlA, 113-5 Y PLACIDO (AJÍ, p ré i t lÉ l f t , d e s r ^ s ' ina I 4 f f i 
TES BERNAZA) NUM 16 , i d a r o n í í l * r a d A á la r i e n r i a . a l ar-
T F I F A í n c o * I te v á l p r o f u n d o amor d* IAI «M-
* í j - r . A^JU^V . | E1 doc to r c ó r d o v a fué d9 log 
-Bel lo f l o w e r : E rnes to Lecuo-
na . 
2. — E l Cisne: E rnes to L e c u o n a . 
( P a r a la mano i z q u i e r d a ) . 
3. — D o s Danzas Cubanas : Ernes-
to Lecuona . 
a) L a Compar sa : E rnes to Le . 
cuona . 
b ) E n t res por c u a t r o : E r n e s t o 
Lecuona . 
P i ano solo. E rnes to Lecuona . 
4. — H i m n o a M a r t í , a dos p ianos : 
H . de B l a n c k . 
E rnes to L e c u o n a y C é s a r P. 
Sentenat . 
T e r c e r a Par te 
í , — a ) I n t e r m e z z o de la Opera #o 
lorosa . E. S á n c h e z de F u e n t é s 
(Ded icado a la Sociedad de 
Conc ie r tos de la H a b a n a ) . 
2. — A e g r i S o m m i a , É a l a d a S infó-
n ica . Gaspar A g ü e r o . 
( A la m e m o r i a de J u l i á n del 
C a s a l ) . 
3. —Scherxo Capr lcc ioso . Ignac io 
Cervanles . 
4. — I n t e r m e z z o S i n f ó n i c o d é la 
Opera L A E S C L A V A : J o s é 
M a u r i E . 
E l p r e l u d i o t e m á t i c o del i l u s t r e 
c o m p o s i t o r cr.hano A n t o n i o Ro • 
guez F e r r e r ob tuvo el p n m e r p r e m i o 
en el concurso ce lebrado por la Aca-
d e m i a Nac iona l de A r t e s y Le t r a s , el 
d í a 11 de Oc tub re de l í ) 1 7 . 
I . \ T E M P O R A D A 
A G U G L I A - G R A S S O 
H o y , s á b a d o , o f r e c e r á dos func io 
nes l a c o m p a ñ í a Gras so -Agug lna , s i é n 
do la p r i m e r a a las c u a t r o y med ia 
de la t a rde y la segunda a las nucv^ 
d é la noche. 
E l p r o g r a m a de la f u n c i ó n d i u r n a 
se c u b r i r á con " S a n t a r e l l a " ( M l l e . 
N l t o u c h e ) . 
E n esta obra , de l i c iosamen te fes-s 
t i r a , Mifhí A g u g l i a canta va r i o s cou 
p l é t s y h a c é a l a rde d é su v is có- I 
m i r a . 
Por la noche, en la ú l t i m a fun -
c i ó n de abono, él C o m e n d a d o r Gras-
so o b t e n d r á r.n nuevo t r i u n f o esr^ 
n ico . i n t e r p r e t a n d o él p e r s o n á j e 
p r i n c i p a l de " O m e r t a " , ob ra en la j E n h a r t , u n o de los , 4 e T c é n t r i c o s " . 
que e l excelso ac to r se m u e s t r a a la | que desde anoche a c t ú a n con g r a n 
a l t u r a de su n o m b r e . j é x i t o en el t e a t r o " P a y r e t " . 
E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 
N A C I O X A L 
C o m p a f i l á d r a m á t i c a ' t a . l á n a . A 
las 4 y i p é d i a " S a n t á f é l l A " , á l á s I 
" O m e r t a " . 
t F R V A N T I S 
C o m p a ñ í a de Ga r r i do -So r i ano . " L * 
pobre n i ñ a . " 
L A J O Y A M A S E L E G A N T E P O R E L P R E C I O M A S B A J O 
E L T W J S T J O \ E * 0 
S A N R A F A E L 1 Y M E D I O , E N T R E I N D U S T R I A Y A M I S T A D 
C I N E S 
( A P I T O L I O 
A las 5 y cua r to y 9 y med ia " L a 
p rueba de l v a l o r " . P R I N C I P A L 
C o m p a ñ í a de J o s é R i r e r o A las 
" E l O f i c i a l de G u a r d i a " y t o n a d i l l a s T A M P O A M O R 
por A m p a r o A l v a r e z S e f u r a . A las 9 _ A las 5 y cua r to y 9 y media " L a 
" D o n Juan T e n o r i o " . Tempes t ad ' 
P A Y R E T F A I R T O 
A l e g r í a y E n h a r t con su, c o m p a ñ í a . | A las 5 y c u a r t o y 9 y t res cuar-
tos " ¡ y u é siga el b a i i e l " " 
M A R T I 
C o m p a ñ í a de K o r i e g á . " E l c a m i n o . V E R D U N 
del destiso", " L a s r o m a n á s C a p r i - A los 9 "Los tres t u o s q u l t e r o s " , 
éhosaí" y " N o t é cases que p e l l f í a s ' . 
[ (P^sa a l a páür ina ú l t i m a ) 
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H A B A N E R A S 
D E P A L A C I O 
L a grippe. 
E s el mal reinante. 
B a j o sus efectos se encuen t r a 
l esde l a a n t e r i o r s í m a n a ia p r i m e -
r a D a m a de la N a q ó n . 
A s í t a m b i é n su h i j a R i l a M a r í a , 
l a g e n t i l s e ñ o r a C o l l i , que ya va 
rebasando a f u ^ z a de cu idados l a 
penosa d o l e n c i 1 ! 
A tacado de j á g r i ppe se s iente , a 
BU vez. el s f 1 » ! P res iden te de la 
R e p ú b l i c a . - I 
P a s ó l a noche con f i ebre . 
M u y a l t a a r a tos . 
H u b o u n m o m e n t o , d e s p u é s de 
las 11 de la noche, en que l l e g ó a 
39 grados la t e m p e r a t u r a del doc-
tor Zayas. 
L a n o t i c i a , q u é ya a estas horas 
ec del d o m i n i o p ú b l i c o , se m a n t u v o 
reduc ida ayer a l c í r c u l o de los í n -
t imos de la m a n s i ó n p re s idenc ia l . 
No hay hoy audienc ias . 
N i . h a h c á consejo de Secre la r ios . 
V L A J E R O S 
L o s que tr£jo el Espagne ayer . 
U n g r a n humero . 
De l a majror p a r t e doy ya cuen-
t a en las Rabaneras de l a e d i c i ó n 
m a t i n a l . / 
A m p l i a r t ahora l a r e l a c i ó n ano-
t a n d o delfpasaje, a l azar e i n d i s t i n -
tamenxe, an g r u p o selecto. 
I sabe l Je O ñ a , 
C a n d í a M enoca l . 
E l djetor B r a u l i o Saenz, j o v e n e t i l a<< 
i l u s t r e c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a , en u n i ó n de su be l la 
esposa, C a i n a A g u i l e r a , 
J uana Correa , l a in te resan te V i u -
da de A j u r i a , que regresa de Pa-
r í s . 
Y e l s e ñ o r V i c e n t e B a r b a s á n , de 
L a E s m e r a l d a , l a l i n d a j o y e r í a de l 
b o u l e v a r d de San R a f a e l . 
L l e g ó con su s e ñ o r a . 
Rec iban todos m i b i enven ida . 
r o X C I E R T O S 
era a r t í s t i c a . 
T>a/ece ya i n i c i a d a . 
Sflo en el d í a de hoy se celebra-
r á n tres fiestas mus ica les d iversas , 
un(jfle e l las por l a 'Larde, en l a A c a -
d^nia de Ciencias , t o m a n d o p r i n c i -
ílíl pa r t e las s e ñ o r i t a s Josef ina V i -
ela y Z o é Pa t t e r sca . 
T o c a r á V a l l s . 
V i o l i n i s t a a d m i r a b l e . 
E n el Conse rva to r io F a l c ó n ha-
b r á u n conc ie r to a las 9 de la no-
"che. 
H a sido o rgan izado con m o t i v o de 
1? d i s t r i b u c i ó n de los p r e m i o s que 
se o t o r g a r o n en los concursos p ú b l i -
cas del 27 de J u l i o . , 
Y la s o i r é e m u s i c a l que ofrece 
t a m b i é n por la noche en sus salones 
Ir. F i l a r m ó n i c a I t a l i a n a . 
M a ñ a n a toca su t u r n o a la Socie-
dad de Concier tos de l a H a b a n a . 
D a r á su segunda s e s i ó n . 
E n el N a c i o n a l . 
Se h a r á m ú s i c a cubana escogida 
en t re e l r e p e r t o r i o de H u b e r t de 
B l a n c k , G u i l l e r m o M . T o m á s . R o d r í -
guez F e r r e r , S á n c h e z de Fuen te s . 
Lecuona , A g ü e r o , M a u r i y el i n o l v i -
dable I g n a c i o Cervantes . 
S e r á a las 10 de l a m a ñ a n a ba jo 
la d i r e c c i ó n de l maes t ro Gonza lo 
R o i g . 
Y el conc i e r to de l d í a 8. 
De l que h a b l a r é m a ñ a h a . 
La nueva moda exige un corsé de 
líneas concordantes. No use usted el 
corsé que lia usado en el verano, por-
que le echará a perder sus toilettes 
de invernó. Un moderno corsé Bon-
Ton—flexible, ligero, armonioso. He-
no de elegancia—dará a su cuerpo la 
silueta que corresponde a la nueva 
moda. 
Nuestro Departamento de corsés 
ofrece, además, la línea completa de 
corsés-faja, fajas elásticas, ajustado-
res, sostenedores, etc. 
Visítelo. 
L a tela del d ía 
R a t í n é " K n í t " de s e d a 
e a i m A o y e n l o s c o I o e t © ^ 
a m o m i d l l i b o C a i r m e l l f e , V m ® , B e i g j , h i l a . 
O), <BÍC* 
L A 
$ 2 . 7 5 l 
L E Ü Á M j i 
TOALLA y C O U P O S T i M . 
que se a d v i e r e t e n t r e los abonados y 
amantes de l d i v i n o a r t e . 
E l conc i e r to de m a ñ a n a , demos t r a -
r á u n a vez máfe, l a f avo rab l e acogida 
que ha t eu ido l a "Sociedad de Con-
c ie r tos de l a H a b a n a " , con e l dob le 
a l i c i e n t e de i n t e r p r e t a r s e las obras 
de los compos i to res cubanos que 
m á s a d m i r a d o r e s t i e n e u e n t r e noso-
t ros . 
U n é x i t o g rande , a u g u r a m o s po r 
a n t i c i p a d o . 
D I A D E M O D A 
V i e r n e s de a n i m a c i ó n . 
L o s de l Cine Gr i s . 
Semana 'tras semana a d q u i e r e n 
m a y o r auge y mayor , resonancia . 
E r a ayer l a a t r a c c i ó n u n a c i n t a 
b e l l í s i m a t i t u l a d a L a j o v e n p e l i g r o -
sa, p o r M a r i e Prevos t , a c t r i z ge-
n i a l , f a sc inado ra . . . 
De la concu r r enc i a c i t a r é especial-
m e n t e , en t re las s e ñ o r a s , a M e r c y 
A l b e r t i n i de Meneses, T r i n a Las -
t res de Reyes G a v i l á n , e I s a b e l i t a 
R a m b l a de U l m o . 
M a r y G o n z á l e z de P e ñ a . 
M r s . Soler. 
A m é r i c a R u i z de V i l l a l b a , M e r c e -
des V i l l a m i l de D í a z , F r a n c i s c a Ro-
d r í g u e z de N o g u e r o l , J u a n i t a E g u i -
l i o r de R a m b l a . . . 
Y L e ó n i l a F a l c ó n de P é r e z y O t i -
l i a F a l c ó n de A u r i o l e s . 
S e ñ o r i t a s . 
L a g e n t i l E l a A g u i a r . 
M a t i l d e y C a r m i t a C a r o l , M a r í a 
y A n g e l i n a P u i g . A m é r i c a G u t i é r r e z , 
O t i l i a B o l a ñ o s , Do lo res Cas te l lanos , 
M a r t a Solana, L o l a O l i v e r a , M a r í a 
Campos. Esperanza M a r t í n e z . . . 
Y C a r m i t a M a r t í n e z Ped ro . 
L i n d í s i m a ! 
V e n g a a buscar mues t ras de l J A B O N L E G I T I M O D E C A S T I L L A 
Q U E R E G A L A M O S y f í j e s e en e l extenso s u r t i d o de S O M B R E R O S 
D E V E R A N O E I N V I E R N O que tenemos . 
L O S A L I A D O S 
H A D A N Y O l i H A P I A . " ~ ~ 
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Sarah et Re ine . 
Son hoy por hoy la a c t u a l i d a d . 
Su sa louc i to del P rado , en lo mas 
c é n t r i c o de l a g r a n aven ida , es una 
e v o c a c i ó n de P a r í s . 
Acaba de i n a u g u r a r s e y e s t á f l a -
m a n t e , e s p l é n d i d o , con una expre-
s i ó n de g u s t ó , - de novedad y de cs-
p r i t en Lodos los deta l les de su de-
corado , de su m o b i l i a r i o y de sus 
ins t a l ac iones en gene ra l . 
Se v e n t r a j e s y sombreros . 
L o m á s nuevo y m á s c h i r . 
Ves t idos con l a f i r m a de Jean 
P a t o u , E l i s e P o r e t y J enny en t re 
o t ras c é l e b r e s modis tas . 
L o s sombreros ha sabido e l eg i r -
los, con su reconoc ida m a e s t r í a , Sa-
r a h e t Re ine . 
L o s hay de L e w i s . 
• T a n en boga! 
Se a d m i r a n t a m b i é n , en a r t í s t i c a 
[ r e s e n t a c i ó n , mode los de M a r t h e 
Y e r l é s , E l i a n e , Casa M a r s o n . M a -
de l e ine . . . 
A 'todas horas hay u n desf i le de 
s e ñ o r a s po r aque l sa lonc i to . 
U n r e f l e j o de P a r í s . 
V e r d a d ? 
L Y D I A R I V E R A 
E n t r e ha lagos . 
E n t r e congra tu l ac iones . 
A s í se encuen t r a en sus que r idos 
l a r e s c ienfuegueros L y d i a R i v e r a . ' 
No cesan de agasa ja r la a c á y a l l á , 
en todas par tes , desde su l l egada a 
l a P e r l a de l Sur . 
U n a f ios ta esp lendida , l u c i d í s i -
m a , f u é dada en h o n o r de l a en-
can t ado ra s e ñ o r i t a , por i n i c i a t i v a 
del s i m p á t i c o Euseb io D e l f í n , en e l 
T e a t r o L u i s a M a r t í n e z Casado. 
O t r a f ies ta , la de l R o t a r y C l u b , 
f u é u n a g r a n d e m o s t r a c i ó n de s i m -
p a t í a pa ra L y d i a R i v e r a . 
¿ N o q u e r r á n que vue lva? 
T a l parece. 
E N C A F E S , E L W E J O R E S E L D E 
^ L A F L O R D E T I B E S " 
Y NADIE SE ATREVERA A DECIS LO CONTRARIO 
B O L I V A R , 3 7 . T E L E F O N O S A - 3 8 2 0 , M-7623 . 
con l a o rques ta oe T r t b u r N i k i s c h , 
cons iderado como e i l p r i m e r Di rec -
t o r de Orques ta de l m u n d o . 
D u r a n t e l a g u e r r a t o c ó en L e i p z i g , 
con esa m i s m a o rques ta , y po r razo-
nes na tu r a l e s del estado r e i n a n t e 
en el p a í s , v i ó s e prec isada a ejecu-
t a r el con ice r to de M o z a z r t , s in ensa-
yo. A l t e r m i n a r el conc ie r to , N i k i s c h 
m a n i f e s t ó que E r i k a M o r i n i , no era 
u n p r o d i g i o , s ino u n genio . 
Dos veese a l a ñ o t e n í a que tocar 
en B e r l í n , con N i k i s c h , has ta que se 
dec id ' Ió a v e n i r a A m é r i c a . H a toca-
do con o t ras orques tas de i m p o r t a n -
cia . E n 19 20, bajo la b a t u t a de 
F é l i x W e i n g a r t n e r , t o c ó en el F e s t i -
v a l de M ú s i c a ce lebrado en i V e n a ; 
f u é e l la l a ú n i c a a r t i s t a a q u i e n so 
le p i d i ó que tocase con orques ta . 
H a v i a j a d o p o r R u m a n i a , Po lo-
n i a y Suiza. C o n t r a t a d a pa ra los Es-
tados Un idos , v i ó s e precisada a tocar 
hasta c u a t r o rec i ta les en una m i s m a 
semana. 
E n la ser ie de conc ie r tos que t i e -
ne c o n t r a t a d a p a r a esta t emporada , 
l a m á s extensa que e f e c t u a r á , ha 
e legido u n g r a n p iano B a l d w i n de 
Conc i e r to , como e l i n s t r u m e n t ó que 
m á s le ag rada p a r a a c o m p a ñ a r a su 
m a g n í f i c o S t r a d i v a r i u s . 
F e o d o r C h a l i a p i n , famoso ba jo rti-
so, que t a m b i é n goza de merec ida 
f ama , ha e l e g i d p o t r o i n s t r u m e n t o del 
m i s m o f a b r i c a n t e , pa ra su tou rnee 
que c o m e n z a r á el p r ó x i m o mes de 
D i c i e m b r e . 
C o m e n t a r i o s m u y e n c o m i á s t i c o s 
leemos en e l " M u s i c a l C o u r r i e r " , 
acerca Je esos i n s t r u m e n t o s , y el 
l u g a r p re fe ren te que ocupa, en t r e los | 
m á s famosos a r t i s t a s de I t a l i a . 
| 
L A S O C I E D A D D E C O M I E K T O S ; 
M a ñ a n a t e n d r á efecto en e l Tea- i 
t r o N a c i o n a l , a las diez de la m a ñ a - | 
na, el segundo conc i e r t o de l a serie 
que t i ene a n u n c i a d a esta Sociedad. | 
E l p r o g r a m a e s t á dedicado a los 1 
compos i to res cubanos. Rasgo é s t e I 
que h o n r a m u c h o a los profesores 
que d i r i g e e l maes t ro Gonzalo R o i g , | 
en su deseo, de hacer una ve rdadera 
l abo r nac iona l . 
A todos los compos i to res que han j 
env iado sus obras se les ha dado ca- j 
b i d a en el p r o g r a m a ; todos p o d r á n 
escuchar sus composic iones i n t e r p r e . 
tadas por una buena o rques ta . 
G u i l l e r m o T o m á s , H u b e r t de 
B l a n c k , A n t o n i o R o d r í g u e f e , Gaspar 
A g ü e r o , J o s é M a r t í , J o s é M a u r i y 
E d u a r d o S á n c h e z de Fuen te s , son 
los au tores cubanos que c o s e c h a r á n 
los aplausos de l p ú b l i c o m a ñ a n a do-
mi-rtgo. M ú s i c a pa ra todos los gus-
tos ; d i fe ren tes escuelas, d i fe ren tes 
t endenc ias . . . pe ro buena m ú s i c a . 
L a segunda p a r t e l a ocupa Ernes-
t r o Lecuona , g e n i a l p i a n i s t a e ins-
p i r a d o compos i t o r . E s t a vez no to-
c a r á u n conc ie r to con orques ta , n o ; 
t r a t á n d o s e de u n p r o g r a m a de au to-
res cubanos, Lecuona , que m u c h o 
bueno ha p r o d u c i d o , i n t e r p r e t a r á sus 
p rop ia s in sp i r ac iones en el i n s t r u -
m e n t o que t a n t a g l o r i a le ha dado. 
H a sido t a l e l é x i t o o b t e n i d o por 
l a Sociedad de Conc ie r tos el pasa'do 
d o m i n g o con la o v e r t u r á Tanhause r , 
que accediendo a los deseos de m u -
chos de los abonados, se r e p e t i r á 
m a ñ a n a d e s p u é s de l conc i e r t o cuba-
no . 
Si c o n t i n ú a n los profesores labo-
r a n d o con fe y en tus ia smo, como 
has ta el presente, escucharemos en 
est;. t e m p o r a d a muchas de las obras 
s i n f ó n i c a s que f i g u r a n en ei p rog ra -
m a de orques tas que t i e n e n ya m u -
' cttót1 a ñ o s de f u n d a d a , y r e a l i z a r á n 
j u m labor de d i v u l g a c i ó n d i g n a de 
' t odo e l apoyo que parece h a b r á n de 
I ob tener , a j u z g a r po r e l en tus i a smo 
L a Orques ta S i n f ó n i c a de F i l a d e l -
f i a que en t emporadas pasadas ha 
t e n i d o va r ios D i r e c t o r e s de h o n o r , 
esta t emporada devue lve el c u m p l i -
do env i ando a su D i r e c t o r , L e o p o l d o 
S t o k o w s k y . 
| L a ausencia de M r . S t o k o w s k y se-
i r á de t res semanas. Dos conc ie r tos 
j d a r i esta orques ta con e l c o m p o s i t o r 
y v i o l i n i s t a r u m a n o , George Enesco, 
m i e n t r a s , d u r a l a suencia de M r . Sto-
i k o w s k y . E l t e rcer conc i e r to l o d i r i -
g i r á «I c o n c i e r t i n o de la Orques ta 
M r . Thadeus R i c h . 
M r . S t o k o w s k y se d i r i g e a P a r í s y 
a R o m a ; d i r i g i r á las orques tas Co-
lonne , y l a o rques ta Rea l en e l A u -
gusteo, r e spec t ivamente . 
O T R O M A C H T D E B O X E O 
L A G R A N V I A 
Xeptuno 45 . T e l é f o n o A . 9 7 7 3 
Q u i e n piense que hay casa en l a : 
H a b a n a que pueda enorgu l l ece r se 
con el s u r t i d o m á s g r a n d e , m á s her -
moso y m á s e legante de corba tas ! 
que " L e G r a n V í a " , e s t á m u y e q u i - ¡ 
vocado. 
Corba tas pa ra uso p r o p i o y p a r a ' 
r ega lo , francesas, e s p a ñ o l a s , i t a l i a -
nas y amer icanas , desde u n peso 
has la el p rec io m á s a l t o , s e g ú n clase. 
¿ Y en ca r te ras de cabal leros? ¿ P a -
ra q u é e l o g i a r ? Con ver basta. 
A n t e s de Pascua, en Pascua, y des-j 
P u é s de Pascua, estamos a l a d i spo- i 
s i c i ó n de l p ú b l i c o p r o b a n d o cuan to 
a f i r m a m o s . 
E n t r e A g u i l a y A m i s t a d . 
M I L W A U K E E , M n n . , N o v i e m b r e 3. 
L e w Tend le r , de P h i l a d e l p h i a , bo-
xeador de peso l i g e r o g a n ó h o y po r 
d e c i s i ó n de l a prensa sobre J o h n n y l 
M e n d e l s h o n , d é M i l w a u k e e en u n i 
b o u t s in d e c i s i ó n a 10 r o u n d s . 
T e n d l e r l l e v ó la v e n t a j a en l a ma-
y o r í a de los r o u n d s . 
A l p r i n c i p i o , el referee t u v o que 
l l a m a r a l o rden a los boxeadores por 
f a l t a apa ren te de a c t i v i d a d . i 
E L E Q I I P O D E F O O T B A L L D E L A 
M A R I N A V E N C E A L 
I V K N S Y L V A M A 
W A S H I N G T O N , N o v i e m b r e 3. 
E l equ ipo de f o o t b a l l del Es t ado 
de P e n n s y l v a n i a s u f r i ó hoy su p r i - ¡ 
m e r r e v é s , en t res a ñ o s , a manos de l i 
po ten te eqi ' . ipo de l a m a r i n a . 
Con u n r e s u l t a d o de 14 a 0, los 
m a r i n o s se v e n g a r o n de su d e r r o t a 
po r e l e q u i p o de l a u n i v e r s i d a d de 
P e n n s y l v a n i a en l a semana pasada. 
E n e l p r i m e r p e r í o d o P e n n s y l v a n i a 
States a m e n a z ó por dos veces seria-
men te a los m a r i n o s , pero le f a l t ó es-
p í r i t u y p r e c i s i ó n p a r a t e r m i n a r con 
r e su l t ado sus b r i l l a n t e s jugadas . 
De a h í en ade lan te los m a r i n o s 
s i empre l o g r a r o n m a n t e n e r la v e n t a j a 
y en los ú l t i m o s m o m e n t o s v o l v i e r o n 
los d e l P e n n s y l v a n i a a sacar deste-
l l o s de he ju» ic idad . 
Pero , y a e ra t a r d e . 
L A P R E N S A 
A U X G A L E R I E S L A F A Y E T T E 
Vil legas 83 . 
Muchos a ñ o s hace que esta m u y 
a f a m a d a casa de modas, v iene s u r - ¡ 
t i e n d o de elegantes sombre ros e n ' 
todas las Es tac iones a las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s habaneras de l a m e j o r so-
c iedad . Conoce sus gustos, y p o r , 
eso no es e x t r a ñ o que l a c o l e c c i ó n de 
sombre ros de I n v i e r n o que acaba; 
c'e exponer h a y a n t e n i d o t a n a l t a 
a o e p t a c i ó n . Son v e r d a d e r a m e n t e 
lu josos y senci l los , e legantes y nue -
vos, severos y vistosos. U n a colee, 
c i ó n de mode los a d m i r a b l e . 
A u x Gale r ios L a f a y e t t e se com- i 
place en o f r e c é r s e l a a sus d i s t i n g u i -
das c l ien tes . 
por L I N O E . Coscul lue la . 
E R I K A M O R I N I 
E l d ebu t de la v i o l i n i s t a E r i k a 
M o r i n i , en los Estados U n i d o s , ha 
flid ouno de los acon tec imien tos m á s 
i m p o r t a n t e s pa ra el p ú b l i c o m u s i c a l , 
d u r a n t e estos ú l t i m o s a ñ o s . 
N a c i ó en i V e n a , de padres i t a l i a -
nos, y desde los c u a t r o a ñ o s de edad, 
d e m o s t r ó marcadas condic iones para 
e l v i o l í n . Las p r i m e r a s lecciones las 
r e c i b i ó de su padre , p rofesor de v i o -
i l í n de u n C o n s e r v a t o r i o , pero e r an 
1 tales los progresos de la n i ñ a , que 
a los dos a ñ o s , f u é necesario poner-
la bajo la e n s e ñ a n z a de Sevcik , el 
maes t ro de K u b e l i k y t an tos o t r o s 
famosos a r t i s t a s . A los 6 meses de 
es tud io con Sevcik , h izo su d e b u t en 
P raga . 
Este conc ie r to , p rec isamente , f u é 
el que d e c i d i ó su c o n t r a t a pa ra toca r 
A u P e f / f París 
OBISPO, 98 .—TELEFONO A-3124. 
xaba de recibir un gran surtido de Sombreros y Tocas 
para luto. 
C 8411 alt. 3t-4 
E l p e r i ó d i c o " E l So l" de Cienfue-
gos elogia en su n ú m e r o del d í a 3 1 
del mes pasado nuestras ediciones 
dominicales. 
E l importante colega nos trata a 
cuerpo de rey en su s e c c i ó n de pri-
mera p lana "Actual idades", intere-
santes comentarios que cotidiana-
mente aparecen en las ediciones del 
colega provinciano. 
Dice " E l So l": 
(orno otras semanas, en é s t a he-
mos pasado nuestros ocios del domin-
go metidos cutre el r imero de p á g i -
nas del n ú m e r o dominical del D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
¡ C u á n t o esfuerzo slgnifijca esa edi-
c i ó n i E l p ú b l i c o no es capaz de fi-
gurarse los desvelos y los sacrificios 
de todo orden que h a n sido puestos 
n c o n t r i b u c i ó n p a r a servir le , en esos 
n ú m e r o s especiales, entretenimiento, 
para sus horas desocupadas, elemen-
tos de cu l tura para su e s p í r i t u y pas-
to copioso para su curiosidad •insa-
ciable de lo que pasa en el mundo. 
( liando un lector cualquiera , en la 
plataforma de un t r a n v í a o repan-
tigado en c ó m o d o s i l l ó n en e l hogar 
tranqui lo , lee tranqui lamente esas 
hojas ahitas de t inta no p iensa en 
el e j e r c i t ó l o hombres, las cant ida-
des de dinero y los prodigios de ener-
g í a que f u é preciso m o v i ^ a r para 
procurarle aquel rato do apacible 
lectura. 
E s a o b s e r v a c i ó n resul ta desde luc-
•ÍO aplicable a todos los p e r i ó d i c o s 
del mmulo. Poro t r a t á n d o s e de C u -
ba es t o d a v í a mucho m á s c ierta . 
Siendo como es l a prensa u n valor 
esencialmente espir i tual , s ó l o los mi -
lagros de una voluntad Inmensa y de 
u n a d e d i c a c i ó n inf in i ta s e r í a n capa-
ees de mantener su poder Victoriosa-
mente en nuestro ambiente actual . 
A s í se explican las c laudicaciones que | 
lian manchado l a h i s tor ia de nuestro i 
periodismo en los ú l t i m o s tiempos. 
P o r eso t a m b i é n cuando, como en 
estos n ú m e r o s dominiicalcs de l D I A -
R I O D E L A M A R I N A , vemos nues-
tro oficio ennoblecido y conducido 
por los caminos del é x i t o y l a victo-
r ia por «ucrza hemos de regocijarnos. 
Conocedores a d e m á s do lo que sig-
nif ica eso, nos conmueve ta l ejemplo 
de r o m á n t i c o amor por u n a p r o f e s i ó n 
que tantos otros prost i tuyen en pro-
vecho propio. 
E l texto de a m e n a y selecta li/te-
ra tura , l a c o l a b o r a c i ó n de excelen-
tos dibujantes , l a fac tura mater ia l 
b e l l í s i m a hacen de estas ediciones do-
minicales del D I A R I O D E - L A MA-
R I N A un d i j í n i f i c a d o r "specimen" de 
la prensa cubana, que por ello debe 
sentirse a u n tiempo agradecida y 
orgul losa. 
E n cuanto a l p a í s , no debe pasar 
por alto esta r a r a d e m o s t r a c i ó n de 
que t o d a v í a hay entre nosotros quien 
se ocupa de algo m á s que de l a pol í -
t i ca suculenta y barr io t era a l uso. 
M u c h o agradecemos a l colega sus 
frases de e log io p a r a este ve te rano 
p e r i ó d i c o h l spano-amer i cano . 
E n cuan to a l o que dice de que el 
p a í s no debe pasar por a l t o esa " r a -
ra d e m o s t r a c i ó n " es tamos, desde lue-
go, de c o n f o r m i d a d . 
Y a d e m á s podemos decir s i n te-
m o r a equ ivoca rnos , p o r q u e los n ú -
meros no m i e n t e n , que el p a í s ha co-
r r e s p o n d i d o g r a n d e m e n t e a l é x i t o do 
uues t ras r e fo rmas . 
Como seguramen te s e g u i r á respon-
d i endo como hasta aho ra , e l pueblo , 
de l a P e r l a del Sur a l esfuerzo r « » ^ 
l i zado p o r Sant iago C l a r e t y sn • . . - [ 
presa p e r i o d i s t a E l So l , exp:> 
de l a c u l t u r a de Cienfuegos . 
E l Correo E s p a ñ o l h a b l a en sU 
e d i t o r i a l de aye r , de l o r d e n de lai 
pasadas elecciones. P a r a el colega 
e s p a ñ o l , l o que m á s la i u í e r e s ó de 
o l las f u é el o r d e n hí tb l r tn en las mis-
mas. 
D i c e el C o r r o o : 
• « 4 
E l A v i s a d o r C o m e r c i a l en sus int<í. 
resantes C o m e n t a r i o s o p i n a que loi 
c i ncuen t a m i l l o n e s que nos mandarán 
de l N o r t e s e r á n po^os pa ra cubr i r el 
l iueco dejado en e l Tesoro pur los pa-
sados gob ie rnos . 
D i c e el vice_decano: 
L o s Es tados Unidos h a n sanciona-
do el ' e m p r é s t i t o ^ 
Es un paso hacia el f inal d-a eíta 
é p o c a de mi ser ia dantesca. Nosotros 
tenemos l a i n f p r e s i ó n de que a CSÍ 
paso s e g u i r á n o t r o s m á s inesperados, 
que t e r m i n a r á n 'on o t r a operación 
bancaria de puertas adentro . Ese 
M r . H a r d i n g nos huelo a que va a 
ser e l padre de nuestro papel-mone. 
da . E n realidad, s iempre que las 
m á q u i n a s do i m p r i m i r esos billetes 
permaneciesen en los Es tados Unidos 
no s e r í a un m a l s i s tema ese para 
proporcionarnos el stock monétario 
de que oslamos necesitados, toda 
vez que c o n los c incuenta millones 
nadie es capaz de r epr i sar e l milagro 
de los panes y de los peces. 
Cincuenta mil lones de pesos, lo re» 
petimos, son m u y pocos para desqui-
tarnos do les mil lonea que se fueron. 
— D o s casitas, solamente—nos Ali-
j o el o t r o d í a un conocedor do nues-
t r a s f inanzas—se l l evaron para el ex. 
tranjero , en negocios do especulación 
del dinero de las vacas gordas, ináí 
de doscientos mil lones de pasos. . .* 
que no v o l v e r á n m á s a C u b a . 
^ E s t á venciendo la semana sin que 
él s e ñ o r Pres idente de la Comisión, 
Tempora l de L i q u i d a c i ó n Bancariii 
haya dado a l a publ ic idad sus anun-
ciadas declaraeionos sobre l a labor 
de l a m i s m a y e l estado en que se en-
cuentran los Bancos acogidos a la 
L e y Torr ie te . 
S í us ted desea vender sus cheques 
intervenidos aprovech;» antes do qu* 
hable el doctor R e g ü c i f c r o s . 
¿ Q u é casas s e r á n osas a que se re-
f i e ro el colega? 
Seguramente no s e r á n casas de so-
c o r r o . 
l io importante, lo trascendental en 
l a lucha comicia l del m i é r c o l e s no 
es p a r a nosotros el tr iunfo de uno y 
otro Par t ido , de é s t e o aquel candió-
dato. L o que a nosotros nos inelrcsa 
vivamente , lo que nos complacemoí 
en consignar y ap laudir , es el orden 
y l a tranqui l idad con que se han ce-
lebrado estas elecciones parciaJos-
Son muy raros los casos do coacción 
y violencia que h a n perturbado la 
normal idad y l a s g a r a n t í a s del su-
fragio. Se h a n a le jado de las urna* 
aquel matonismo petulante y odioso, 
aquel h i i i i tar ismo d e s p ó t i c o y opre-
sor que, int imando a los electore«i 
c o n v e r t í a el l ibre e jerc ic io del votfl 
e n asalto de las urnas y de las me-
sas , en i r r i s i ó n y ludibr io de la de-
mocrac ia . E s t a vez aquel revólver 
que imperaba c í n i c a e impunemente 
en las j o m a d a s electorales, h a que* 
dato. L o que a nosotros nos interesa 
candidatos tr iunfaj i tcs no sean ni lo« 
m á s aptos, n i los m á s prestlgiosos-
Q u i z á s aquel las promesas de recüf'• 
c a c i ó n , de mejoramiento y de celo 
por los intereses comunes, se dcsW 
n e r c a n en las a l turas de los puestoí 
conquistados. P e r o en l a contíenda 
comicia l de ayer so d i ó el primer pa* 
so p r á c t i c o h a c i a el restablecimiento 
del sufragio, base do toda democr»* 
cin-
P r i n c i p i o q u i e r e n las cosas, y ' 
p r i m e r paso p r á c t i c o " e s t á dado, co-
m o a p u n t a e l co l ega . Y . . . como es' 
t á dado ese paso, en las próximas 
elecciones el pueb lo , seguramente, » 
no r e t r a e r á t a n t o da las urnas coni 
e l pasado l o . de N o v i e m b r e . 
F O L L E T I N 1 3 5 
E l C o r a z ó n e n l a M a n o 
MEMORIAS DE UNA MADRE 
P O R 
E . PEREZ ESCRICH 
V v t r f t «dlción ftumantadft por ra antof 
TOMO n z 
n>« venta en " L a Moderna P o e s í a ' 
Obispo. 136.) 
( C o n t i n ú a ) 
¿ ( J o m o estaba a l l í aque l d i n e -
/o? 
Ra fae l t i r ó del c o r d ó n de la cam-
p a n i l l a -
A n g e l e n t r ó en e l gab ine te . 
• — ¿ S a b e s t ú a lgo de esto? d i j o 
R a f a e l e n s e ñ a n d o los o i l l e tes a A n -
g e l . 
— E s t o lo he dejado yo sobre la 
ch imenea . 
— ¿ T ú ? ¿ Y de d ó n d e has sacado 
t a n t o di-nero? 
— ¡ T o m a ! Esos dos m i l reales son 
los qu/s e l s e ñ o r i t o me r e g a l ó el 
d í a antes de caer h e r i d o . Pe ro co-
mo e l s e ñ o r i t o a f o r t u n a d a m e n t e no 
ha m u e r t o , l a herenc ia queda s i n 
efecto. 
— ¡ O h ! Tienes r a z ó n . Pero de t o -
dos modos , yo te los h a b l a r ega l a -
do. 
— E n caso de m u e r t e ; y como ese 
caso no ha s u c e d i d o . . . 
— Q u i e r e dec i r que t ú me los de-
vuelves , y yo los a d m i t o , pero en 
c a l i d a d de p r é s t a m o . Soy t u d e u -
dor . 
— U s t e d no puede deberme n u n c a 
nada . 
— S i n embargo , q u i e r o deber te . 
Es ta escena f u é i n t e r r u m p i d a po r 
l a presencia de A l e j a n d r o , que en-
t r ó en e l gab ine te . A n g e l c r e y ó que 
estaba de m á s , y s a l i ó , de j ando so-
los a los dos a m i g o s . ' 
A l e j a n d r o a b r a z ó a R a f a e l , y l u e -
go s e n t ó s e a su lado, d i c i e n d o : 
— A n í b a l acaba de p a r t i c i p a r m e 
que estabas c o m p l e t a m e n t e res ta -
b lec ido . Es ta n o t i c i a me ha l l e n a d o 
de p lacer , y me he d i c h o : Vamos a 
v e r l e ; y si se s iente con v a l o r , le 
o f r e c e r é u n as ien to en m i b e r l i n a 
pa ra que demos u n paseo por l a 
F u e n t e Cas te l lana . 
— ¿ E n t u b e r l i n a ? , p r e g u n t ó R a -
fael con a l g ú n a sombro . ¿ T i e n e s 
a h o r a ca r rua j e? 
— Y de los m á s elegantes que pa-
sean por l a co r t e . 
R a f a e l q u e d ó s e m i r a n d o a A l e j a n -
d r o : m i r a d a que b i en p o d r í a t r a -
duc i r se con estas p a l a b r a s : ¿ D e 
d ó n d e d i ab los te v i n o a t i ese ca-
r r u a j e que dices? 
A l e j a n d r o , que hab ia c o m p r e n d i -
do l a m i r a d a de R a f a e l , c o n t i n u ó de 
este m o d o : 
— L o s h o m b r e s como yo . q u e r i d o 
Ra fae l , tenemos en l a co r te muchas 
r . l t e rna t iva s . Hace u n mes que y o me 
ve la precisado a a l m o r z a r c o n t i g o y 
a f u m a r m e tus c i g a r r o s . O h t r u e n o 
espantoso m u g í a con acento amena-
zador en t o r n o de m i h u m a n i d a d . 
Pero es i n d u d a b l e que d e t r á s de las 
nubes e s t á e l so l , y y o he encon t r a -
do ese sol que apertecla A fue r pues 
de buen a m i g o , vengo a of recer te 
m i c a r r u a j e , m i mesa, m i s c i g a r r o s y 
m i a m i s t a d . N o soy I n g r a t o . Ese es 
u n defecto qi^e me a v e r g o n z a r í a s i 
t u v i e r a l a desgrac ia de poseerle. 
Ra fae l , que d u r a n t e las a n t e r i o -
res pa labras de su a m i g o , no h a b í a 
a p a r t a d o de él los o¿os , c a l c u l ó que 
todo cuan to le d e c í a t e n i a visos de 
v e r d a d , a j u z g a r p o r los gruesos 
botones de b r i l l a n t e s , l a pesada ca-
dena que l l e v a b a sobre e l pecho; 
todos s í n t o m a s i n d u d a b l e s de que 
e l v i e n t o de la f o r t u n a aca r i c i aba a l 
e n i g m á t i c o A l e j a n d r o . 
Recordando entonces Rafae l los 
amores de su a m g o con la v i e j a m i -
l i o n a r i a , c r e y ó ve r u n r a y o de l uz 
que i l u m i n a b a a q u e l l a e x t r a ñ a me 
t a m ó r f o s i s , y e x c l a m ó con acento 
chance ro : 
— ¿ T e has casado con l a v i e j a ? 
— ¡ L í b r e m e Dios de come te r t a l 
b r u t a l i d a d ! 
— E n t o n c e s . . , 
— N o tengo secretos pa ra m i a m i -
go. T o d o e l faus to que poseo, iese 
he rmoso t r o n c o que p i a f a a l a puer-
t ade t u casa u n c i d o a u j i a m a g n í -
f i ca ca r re t e l a , esta cadena que te 
a d m i r a , estos b r i l l a n t e s que te des-
l u m h r a n , todo ha b r o t a d o p r o d i g i o -
samente , pa ra e l eva rme a l a c ú s p i -
de de la f e l i c i d a d y d e l b ienes ta r , de 
u n tape te ve rde . 
• — ¿ E l j u e g o ? 
. — S í , chico , el j u e g o ; esa m i n a 
que p roduce e l o ro a c u ñ a d o con e l 
bus to de los reyes ; esa C a l i f o r n i a 
que se encuen t r a en todos los p a í -
ses; esa v a r i t a m á g i c a que en u n 
a b r i r y ce r r a r de ojos t r a s f o r m a t u 
e x t e r i o r r a í d o y mi se rab l e en la o p u -
l e n c i a d e s l u m b r a d o r a de u n p r i n c i -
pe ruso . D e s e n g á ñ a t e , R a f a e l : e l j u e -
go es e l E l d o r a d o de los pe rd idos , 
e l J a u j a de l a gente que , ca rec ien-
do de lo necesar io, se a r r o j a en sus 
brazos buscando lo c u p e r f l u o . Y o 
no t e n í a u n c u a r t o : me h a l l a b a po-
co menos que r e sue l to a i r a buscar 
u n a chapa y u n n ú m e r o , o v n a p l a -
za en San B e r n a r d i n o . ¡ M i g a b á n se 
i b a quedando s in u n pelo de t o n t o ; 
m i sombre ro comenzaba a i n c l i n a r 
sus alas , a b r u m a d o po r el peso de 
l a desgrac ia ; m i cadena era de s i -
m i l o r ; m i r e l o j l a l l ave de m i co-
b r e ! A fuerza de cep i l l o y de pa-
c ienc ia , a u n p o d í a j u n t a r m e c o n vos-
o t r o s los e legidos , fos m i l l o n a r i o s . 
Pe ro ¡ a y ! ¡ c u á n t a s f a t igas pasaba 
antes de abandona r m i c u a r t i t o de 
l a ca l le del S a l i t r e ! tTa f o r t u n a me 
h a b í a v u e l t o las espaldas, y y o v i -
v í a desaf iando l a desgracia con e l 
c e p i l l o en l a mano- S in e m b a r g o , 
con taba con amigos que, como t ú , 
me p e r m i t í a n sen ta rme a su mesa. 
Pe ro esto no bastaba. Hace h o y j u s -
t a m e n t e tres semanas, uno de estos 
amigos que me h a b l a de t ú s i n co-
noce rme , me p r e s e n t ó en casa de u n 
a m e r c i a n o , y a q u e l l a noche d i l a 
p r i m e r a bofetada a l a desgrac ia . Y 
a q ^ f me t ienes a estas horas casi 
r i c o , y con u n p o r v e n i r de m i l l o n a -
r i o a l a lcance de m i m a n o , p o r q u e 
he ganado en menos de doce d í a s 
t r e i n t a y seis m i l du ros . B o n i t a su -
m a , ¿ n o es ve rdad? 
— S í po r c i e r t o , s i no la p ierdes . 
Eso e s t á en lo p o r v e n i r ; pero en 
e l caso que u n golpe de desgrac ia 
v i n i e r a a h u n d i r m e de i m p r o v i s o , 
m e q u e d a r á a l menos el consuelo 
de dec i r como o t r o s m u c h o s que 
yo conozco: ¡ A y ! Cuando y o t e n í a 
c o c h e . . . Porque , ch ico , en l a socie-
dad es u n a r e c o m e n d a c i ó n haber te-
n i d o coche. 
— P e r o t ene r lo es u n a g a r a n t í a , 
repuso Ra fae l s o n r i é n d o s e . 
— C i e r t o : g a r a n t í a que t ú ya no 
t ienes , s e g ú n n o t i c i a s . 
— S í , r e s p o n d i ó R a f a e l r u b o r i z á n -
dose: me he v i s to precisado a v e n -
d e r l e . 
— ¿ S e g ú n eso, t u pad re c o n t i n ú a 
c e r r a n d o pa ra t i con dob le l l ave sus 
arcas? 
—Desgrac iadamente ' . 
— ¿ L e has escr i to? 
— S é que es i n ú t i l -
— ¡ Q u é d i a n t r e ! Poco cuesta ha-
cer l a p rueba . 
— T e m o que me i m p o n g a una con -
d i c i ó n . 
— ¿ C u á l ? 
— R e g r e s a r a l p u e b l o . 
— ¡ H o r r o r ! P r e f i e r o la m i s e r i a de 
l a co t re a l a o p u l e n c i a de u n pue-
b l o en donde es preciso observar una 
e t i q u e t a r i g u r o s a , en donde los a m i -
gos se o c u p a n has ta de lo que uno 
piensa, en donde es ind i spensab le i r 
a misa m a y o r todos los d o m i n g o s y 
fiestas de g u a r d a r ves t ido de n e g r o 
como u n escarabajo, o de lo con t r a -
r i o , la m a l e d i c e n c i a y la m u r m u -
r a c i ó n se ceban en ^1 i m p í o que no 
c u m p l e con los preceptos de nues t r a 
Santa M a d r e I g l e s i a . Haces b ien , Ra-
fae l , haces b i en . T ú n o debes v o l v e r 
a l pueb lo m i e n t r a s no te salga la 
p r i m e r a cana. T i e m p o te queda p a r a 
vegetar e n t r e c u a t r o t e r rones . 
— P e r o yo no puedo permanec í 
en l a cor te de este m o d o . No ¿o. 
como tú h o m b r e de recursos. ^ v! 
p a d r e no vue lve a a b r i r m e su cl . ,B 
t o , m e v e r é en la do lo rosa prec si 
de regresar a m i hog^r d o m é s t i c o . 
Ra fae l d i j o estas pa labras con 
t o n o m á s i n g e n u o de l m u n d o . 
A l e j a n d r o s o l t ó una carca;íadataCÍ 
t r e p i t o s a , y t o m a n d o en la b" u() 
u n a p o s t u r a i m p e r t i n e n t e , contm 
de este m o d o : . . . { j 
— N a d a reba ja t a n t o l a d l f n l ° r. 
1 d e l h o m b r e como rend i r se s in l«c ^ 
C o m p r e n d o , q u e r i d o Rafae l , íl"® t(, 
n u n c a h a r í a s u n pobre tan brin ^ 
como yo. T u ú l t i m a Peseta. f-dor» 
ser, s e g ú n c á l c u l o , una había" 
s e m p i t e r n a que ha de pregonar ^ 
todas partes t u r u i n a . Es to ^ ^ e » 
l a masa de la sangre. Hay P 8U 
cuya a m i s t a d rechazamos, porq i v 
aspecto t i e n e a lgo de ent ierro , • 
o t ros cuya a m i s t a d so l ic i tamos. 
que t i eue una a l e g r í a encanta ^ 
T ú has de ser de los Primer<Jf¿ui»-
pobreza ha de ser t é t r i c a , pal de 
r i a ; l a p a l a b r a " f a t a l i d a d " no » ^ 
caerse de tus l a b i o s ; tu miraa a. 
de to rna r se t o r c i d a como una v x 
d i l l a de C á d i z . Pero eso es un d>: 
q u e r i d o R a f a e l ; a la desgracia tf 
le d e r r o t a t a n t o como una cStó-
a l t i v a , u n r o s t r o r i s u e ñ o y u" 
m a g o v a c í o . E x t i e n d e el braZ0' reé». 
za sus ga r ra s para coger Ia 
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H A B A N E R A S 
ANOCHE KX P A Y R E T 
TJn debut triunfal. , Con ellos compartieron los bono-
Tal como estaba previsto. ¡res del éxito sus muv simpáticas 
Así fué anocbe en el rojo c». êo huestes, 
el de esa pareja de artistas conoci- Un debut triunfal 
F L O R E S 
da por Alegría y Enhart. 
Nombres que parecen pregonar la 
Lo repito. _ • 
Trabajarán esta tarde pata los ni 
gracia, el buen humor, la hilaridad,' ños, en función especial, a las 5, con 
como emblema de su original, ele-
gante y sugestivo espectáculo. 
G u s t a r o n . . . . 
Gustaron Alegría y Enhart. 
rebaja de precios. 
Mañana doble matinée. 
A las 2 y a las 4. 
V I E H N E S D B TIÍlANON 
Siempre animados. 
Muy favorecidos siempre. 
Puede y debe decirse esto de los 
viernes del elegante Trianón. 
Bastaba a comprobarlo ayer el lu- . 
cido concurso que reuníase en aque-
lla sala durante las tandas de gala. I 
Resaltaba la presencia de un flo-
rido contingente de señoritas. 
Sus nombres? 
No podría omitirlos. 
Olga Carrera, Victorlta Dobal, Jose-
fina Jorge, Cachita Fernández, Mar-
garita Gómez, Xena Peñalver y Fifí 
Rivero. ^ 
Adalita y Luisa Cabrera. 
Elanquila Alamilla. 
Esther Febles, Leonorcita Pardo 
Suárez. Chichi Goyri, Elvira Maruri, 
Cheché Trémols y la encantadora 
Floraida Fernández. 
L a grandiosa c.nta Juana de Arco, Lilia v Zaida Carrera, Josefina y 
jtargot Morera y Renée. Carmelina Por Geraldina Farrar, se exhibe hoy 
y Acacia Cicero. i e" Trianón. 
Silvia Gutiérrez, Conchita Guiral, | Va tarde y noche. 
Ofelia de la Torre, Nena Varona, E n los turnos elegantes. 
LA RKI.N A MOKA 
Una gran cinta. Con todas sus bellezas. 
Muy próxima a estrenarse. Para mantenerla en su aspecto tí-
No es o»ra que L a Reina Mora, ba- pico se hace acompañar la proyección 
«ada en Ijx zarzuela de su noi:lrt , de la partitura que para L a Re'saa 
n i M I S C E L A N E A 
P A R A R E G A L O S FLORES Y CORONAS 
tan aplaülldi. siempre del público ha 
btnero. 
Sus mismos autores, los afortuna-
dos Quinter^ dirigieron la versión 
cinematográfica. 
Está exacta. 
Mora compuso el maestro Serrano. 
Las exhibiciones de la magna cin-
ta se ofrecerán durante varias no-
ches en el teatro Nacional. 
Noches que serán de gala. 
Muy animadas. 
E L DOCTOR JOHNSON 
Las más selectas y mejores flores Hacemos adornos de Iglesias y ¿t^ 
son las de " E L C L A V E L " . Es el jar- caja5 para bodas y fiestas desde el 
din más grande y mejor organizado | , .„ , i • 
de Cuba mas senc,''0 ^ barato ai mejor y ma$ 
Bouquets para novias, ramos de tor ^ extraordinario, 
naboda. cestos de mimbre y cajas de Centros de mesa artísticos y origi-
florcs para regalos, desde $5.00 al de - j L J 
, - I j | nales para comidas y banquet;s, des-
raejor calidad. ^ 
Arpas y liras preciosas para rega-' de $3.00 en adelante, 
lar a las artistas, de $10.00 a la mas | Especialidad en ofrendas fúnebre» 
valiosa. ' i ^ /", •• i 
de Coronas, Cruces. Lojines, Lolurn-
nas tronchadas. Sudarios, etc., desd« 
$5.00 a la más suntuosa. 
VISITENOS 0 HAGA SUS PEDIDOS POR TELEFONO 
¡ Qonsenja Q\ eu\\s SUQVJC.fresco. | 
• (k\\cvosanv>T^e ^erfu«\Qda j 
BUZON D E M I S C E L A N E A 
Antonio García. 
Recibí su amable carta con el re-
corie qu« me envía, el cual no prue-
ba nada en un asunto que se ha es-
tado discutiendo muchísimo desde 
hace bastantes años por personas 
que saben algo más que esa dama y 
este humilde servidor que confiesa 
ingenuamente y sin falsa modestia 
que no sabe una palabra de nada. 
E n esas discusiones que he leído 
hace años con algún interés, viendo 
las razones que se exponían de par-
te y parte, me he limitado a medir 
y pesar unos y otros argumentos sa 
—"Cuergue" qUe Toy 
que lo llame él a usted. 
—Muchas gracia?. 
a mandar 
A la media hora siguiente 
— ¿ E l B. 03? 
—Qué desea? 
—Señorita aun estoy «spírando 
que me llame el M. 6116, y llevo 
perd.da más de una hora. 
—Ni se ocupe, tstá malo «1 apa-
rato . . . 
Indudablemente el teléfono es tan 
necesario a la civilización como loe 
Enviamos flores a la Habana, al 
interior de la Isla y a cualqui;r par-
le del mundo. 
J a r d í n " E L C L A V E L " 
ARMAND y HERMANO.—GENERAL L E E y SAN JULIO 
TELEFONOS: 1-1858—1-7029—1-7376—F-3587—Mariaiiao 
REMITIMOS CATALOGO GRATIS 
Con sorpresa. 
Y también con pena. 
Así era recibida ayer por todas 
artes la noticia del fallecimiento 
del doctor Manuel Johnson. 
Se ignoraba el mal que tan violen-
ta e inesperadamente ha llevado al 
sepulcro a una de las eminencias quí-
micas con que se honraba Cuba. 
MERCADO DE NEW YORK 
Cuba Exterior 5 x 100 1904. . 
Cuba Kxterior 5 x 100 1D49. . 
Cuba Exterior 4 ^ x 100 1949, 
H a v A n a Electric 






Llorándolo, desgarrados de dolor, 
I quedan sus hijos amantlsimos. ' 
Llegue a todos mi pésame. 
Enrique F O X T A M L L S . 
N E C E S E R E S P A R A V I A J E 
Precios Reajustados 
Ofrecemos un gran surtido en dis-
i t'.stos tamaños y distribuciones; 
| unos c«n piezas de plata, y otros 
¡ de metal plateado, marfil, ébano, 
etc.; desde 525.00 a $500.00. To-
' dos de última novedad. 
" L A CASA Ql INTANA" 
'l Av. de Ttalln (antes (ialiano) : 74-7« 
Teíéfonos A-42«4 y M-4H32 
K o d e l o s de S o m b r e r o s 
E N INFINIDAD D E E S T I L O S 
T E R C I O P E L O S , SEDAS, PARAI-
SOS, FANTASIAS, E T C . , E T C . 
Se recibieron en 
SIGLO X X " GALIANO Y " K L 
SALUD 
bilas si no diese una lección bien me-
recida a los kabileños de Benl Urria-
guel. 
L a ponencia parlamentaria que es-
tudia el expediente instruido por el 
General Picasso, examinó las Rea-
les Ordenes del señor L a Cierva, eli-
minando las supuestas responsabili-
dades del General Berenguer, y no 
se puede precisar si en realidad exis-
tió la dualidad que se dice, al diri-
gir las operaciones que precedieron 
al desastre de julio, entre los Gene-
rales Silvestre y Berenguer. 
L a legislación española permite 
exigir responsabilidades a los Mi-
nistros en casos de prevaricación y 
cohecho, pero en este del desastre de 
Annual, la cosa camb.a de aspecto y 
se complica; desde la derrota de 
Abarrán hasta el desastre de Annual, 
transcurrieron 52 días, tiempo más 
que suficiente para haber podido 
aprestarse a la defensa y a la orde-
nación de un ejército falto de mando, 
o de adoptar las medidas necesarias 
para la fortificación de las retaguar-
dias, cuyas posiciones, según se M 
dicho públicamente eran da telón de 
bambalina, cuando se creía que por 
los grandes dispendios realizados, de-
bían ser de piedra berroqueña. 
Sobre este punto se hacen juicios 
distintos y es posible que de él par-
tan dos argumentos básicos para la 
depuración de las responsabilidades. 
Interrogado el señor Alcalá Zamora, 
sobre este particular ha manifestado 
de manera muy d.screta, que es po-
sible que aun cuando los vocales de-
cando como consecuencia lógica que , materiales para escuelas que ven-
tienen razón los que afirman lo con-j den en " E l Pincel" de O'Reilly 55 
trario de lo que dice el recorte que y ian imprescincible como el gran 
usted me envió y que esa dama copió | almacén de música e instrumentos 
de algún periódico, puesto que como ; cue tiene don Salvador Iglesias de 
yo La demostrado siempre sus nulos Compostela 48, pero si m está d«b;-
conneimientos. ! damente atendido, si solo se piensa 
E l l a sabrá distinguir la superior en cobrar las mensualidades y lo qu» 
calidad de una corbata de L a Rus- ¡ e8 más insólito aun, en aumentarla» 
quelia, y podrá apreciar la alta ca- ¡ gin preocuparse poco ni mucho da 
lidad de la leche danesa marca "Dos qUe haya un servicio eficiente, vale 
Manos", pero en otro orden de cosas, ; má8 prescindir de é! y mandar que 
tocos sabemos que sus artículos eran ! retiren es08 aparatos por inútiles y 
eran y son tradqcciones de periódicos I abusivos. 
americanos, que ni siquiera se toma-I y COMte qUe i0 aUe dejo dicho es 
ba el trabajo de traducir ella misma. I rigurosamente cierto, y ha pasado el 
' día 2 entre las seis y siete de la 
E s este un patío demasiado chico 
para que no sepamos unos y otros 
de que pie cojea cada cual. Ya usted 
ve que ni siquiera menciono el asun-
to de que se trata porque ya resulta 
tar pesado como esas preguntas que 
hacen sobro s 
noche. 
Efemérides. 
E l 4 da noviembre del año 1898 
el doctor San Clemente jura como 
el catalán es idioma Fresi(lente de Colombia. También lo. 
o no, y a el tema que nos ocupa le 3eñorea Sandalio> Cienfuegos y Co.. 
pasa lo mismo; es de tan mal gusto dft Habana v Qbrapía, juran que n»-
tratarlo como no tomar sidra de "Ci -
ma" y no deleitarse con los dulces 
de Santo Domingo.. Obispo, 22, que 
son inmejorables. 
Siga usted con su opinión, (la cual 
respeto mucho), y permítame que yo 
«iga pregonando la mía en otra p a -
sión más propicia que la presente, a 
la par que seguiré aconsejando a 
mií lectores los elegantes y baratos 
zapatos de Le Palaia Royal, Obispo, 
111 y las cajas para caudales que 
venden viomálei y Marina de Mer-
caderes 31. Cada "loco con su tema. 
Juan Rodríguez. 
Hay estatuas de santos colosales, 
por ejemplo, la de San Carlos Borro-
meo, que está en el parque de Arona, 
(Italia), mide 34 metros de alto, es 
hueca y ascendiendo por su interior 
puede cualquiera permanecer de pie dicados al examen y estudio del in-
forme jurídico, quieran por todos! dentro de la cabeza de la misma, con ¡ sia y ( 
los medios a su alcance, concretar 1 tar ta, facilidad, cual si estuviera us- | Berlín. 
casos de 
die vende los relojes de pared más 
baratos que ellos. 
1812. Acción sangrienta en Mos-
quitero, entre Boves y Campo Elias. 
1865. Muere Adela Ibarra, céle-
bre cantante de zarzuela, tan célebre 
como las coronas de fino biscuit que 
fabrican señores C. Gelado y Co., 
de Luz 93. 
1897. Se realizan las pruebas del 
globo de aluminio de "chwartz. 
17:11. Nace María de íTionia, ma-
dre del tocayo Luis XVI, 'c- tmo nace 
en la Habana la afición a los 1 "".CÍO-
EOS foto-óleos que hace el señor Jai-
me Gisoert en colaboración con fl no-
table p.ntor señor Alberto Tarascó. 
Véalas en Galiano 73 y 69. 
15ft9. Fundación del Seminario 
Conciliar de Lugo. 
185M>. Entrevista del Czar de Ru-
el emperador de Alemania en 
Entrevístese usted con el se-
alt. 5t-4 
CONSERVAS F R A N C E S A S Y ESPAÑOLAS 
. C H U C H E R I A S E N G E N E R A L 
VINOS, CHAMPAGNE. SIDRAS. L I C O R E S 
¡ ¡ACABAN DE L L E G A R ! ! 
YA ESTAN A L A V E N T A E N 
" L a F l o r C u b i c a , " G a l i a n o y S a o J o s é , T e l é f . A - 4 2 8 4 
ñar ninguna cartera en tanto no que-
de bien determinada su situación 
frente al expediente de responsabili-
dades instruido por el General Pi-
casso y ampliado por la Comisión 
parlamentaria. 
Al mismo tiempo que le ofrecía 
Sánchez Guerra al Marquéa de Le-
dan encartar a todos los que a su 
juicio debían figurar en el expedien-
te de Picasso. 
Se anunciaba ya desde el día 8, 
que Abd-el-Krim abandonaría el cam-
ma la cartera de Estado conf^íIT- ! 1)amento de Axdir- Porque no se en-ma la cartera ae *.staoot con reren- f.,,^,^ tranqUilo frente a sus ad-c aban el Ministro de Hacienda Ber - . , praar:„c „ . : 
, 1 » i * n 1 1 1 - . versarlos, nir.gioos secretamente ñor 
gamín, y el Al o Comisario BnTgUQ-1 AmaB-Hfmldo QUfl le hacen una si-
te respecto a la manera de limitar tuación intolerable; y ya hemos vía-
los gastos de Marruecos, asegurando to , telegramas de Es-
el General Burguete que a su juicio, \ ñ ^ j¿f * 8 J ^ 
se expondrían las tropas siempre a (]a(j0 
responsabilidades, no pue-'ted en La Segunda Perla de Suárez ! ñor Ibáñez. dueño del moderno alma 
numerosos levantaaiientos de las ká- su campamento a Punta 
U n a P r o c l a m a de 
(Viene de la primera 
Trinidad, el representante Pastor 
dei Río. 
.ara con los desgraciados, los 
sufren, los que pasan angustias. 
"Reconozcamos con toda hv.mil-
dad cuán grande es nuestra deuda 
a la Providencia que con tanta gene-
rosidad nos ha tratado, y demos la 
más devota seguridad de un propósi-
to noble y desinteresaao de represen-
tar un papel que contribuya eficaz-
mente en el concierto humano, al 
progreso y al perfeccionamiento du 
todas las naciones. Es muy de desear 
bendiciones que se nos han conferido 
que al tributar este homenaje por las 
V I A J E R O S Q I E L L E G A R O N 
Por distintos trenes llegaron de 
i Sanctl Sptritus doctor José García 
Que ¡ Cañizares. 
Santiago de Cuba: Miguel Rojas, 
Felipe Cuza licenciado Francisco 
Cháves Milanés. 
Camagüey: Franck Schutts, Ama-
do Escobar. 
Las joyas dtz 'Vcíiailirón™ via-
didas a precios o x i c z * sso U coc* 
vienen ai dbsto, . . 
17 donda le venden muebles y pren-x én de viven s 
dae de ocasión. 
Lo«tor«ita. 
Esas cosas debe consultarlas con 
su ;-imilia o con una dama que tenga 
experiencia de la vida. 
V I A J E R O H QUE S A L I E R O N 
Por distintos trenes fueron a 
Matanzas: Guillermina Martínez, 
Rosa Beltrán, Dr. Iturral. 
Cárdenas: Joaquín y Guillermo Je 
la Rosa. 
Central Porvenir: Conrado García 
testimoniemos sinceramente nuestra ; Espinosa. 
Pinar del Río: Carmelo Arabello. 
Artemisa: Dr. Oscar Moreno. 
Güira de Melena: Sr. Pons. 
Jaruco: Dr. Viriato Gutiérrez. 
Colón: Juan Gárriga. 
E L T E N I E N T E CORONEL 
C A R T A Y A 
Fué a Matanzas el Teniente Coro-
nel José Elíseo Cartaya. 
determinación, cada vez más f irmr | 
de convertir los grandes bienes de j 
que disfrutamos en un medio de | 
ayu.dar y de servir de la mejor mane-1 
ra que nos sea posible a la causa de l 
la humanidad entera. 
"Por lo tanto yo, Warren G. Har-
ding. Presidente de los Estados Uni-
dos, designo el jueves 13 de Noviem-
bre como día de gratitud, de ora-
ción y devoción. Recomiendo que el 
pueblo todo consagre esta techa en 
BUS hogares y ante los altares para 
dar gracias a Dios por los beneficios 
de que hemos disfrutado y rogar que 
continúen durante el año venidero. 
"En fe de lo cual ff̂ o en la presen-
mi sello y firma y el sello de los 
Estados Unidos de America. 
"Dada en la ciudad de Washing- forme de Alcalá Zamora, se exigen 
ton, hoy dos de noviembre, del año responsabilidades en la parte polí-
í a Nuestro Señor, mil novecientos tica, como decía Alcalá Zamora que 
•einte y dos y de la independencia iba a exigirlas a los Ministros de la 
de los Estados Unidos de América, > Guerra y de Estado, que eran en 
ciento cuarenta y siete. • tonces, el Vizconde de Eza y el Mar-
Warron G. HARDING." qués de Lema, y a los Generales Be 
"• — renguer y Silvestre. 
L a responsabilidad del señor La 
3e vende joyas 'dk mucho tó< 
miento a ¡nre&os tíjmtarivos. 
Le cuestan pjeasaaaente io q t í * 
vale el materísL 
Saudade (ÜOeafcegos j £ t g 
H A B A N A Y 0 3 5 A P Í A 
' E l Aguila" que está 
en N'eptuno y Aguila, para que la 
demuestre sobre el terreno que sus 
mercancías son las mejores y más 
1 aratas. 
Una conversación entre dos avaros 
¿Xo ti'jne usted padres, hermanos que caminan lentamente por el Pa-
o f :.iigos? . . . j seo de Martí. 
Yo lo único que le aconsejo es que ! —No sé cómo dejan pedir limosna 
tome bastante maltina Tivoli, que la l en los paseos. No debían permitir 
por.drá fuerte y saludable. mend gar más que a los ciegos. 
— ; Es claro! i Al menos se podría 
M. Roltran. [pasar de largo sin ser visto! 
Dicen que Uf camello puede trans- . No deja usted de ver, señora las 
portar sobre sus lomos el peso de ' realizaciones que llevan a cabo en 
i ocho hombres y que lleva en su pro-| La Mttfi'eea, de Neptuno 95. Todas 
1 Pescadores 
I Cobra Abd-e!-Krim, por cada ron-
voy de víveres que se lUva a Alhu-
i'3mas, 15,000 pesetas y como se 
manda uno cada quince días resul-'P'n cuerpo el alimento y acua que 1 las mercancías han sido rebajadas de 
- de todas ta que se embolsa 1,000 pesetas dia-i nP"ÉS,ta para "n largo viaje, usted , jirefio y , 
ñas , y según veremos en uno de e8-lPURfie Hurar d» la ferretería " L a p a s fortun 
tos días, las noticias de España nos ' rrancesa' de ^Re'Hv 15. cuanto ne-j 
están al alcance
as. 
dicen que a pesar de las buenas difi-lce!4lte para su hoSar: Ponchas eléc-
¡mslciones de Abd-el-Krim, todos los tri-as. Thermo?, máquinas para picar 
convoyes no llegan a Axdir, porque ¡carue etc- Todo muy barato-
después de pagarle a éste 15,000 pe 
',etas por cada uno, se lo arrebatan 
los moros, que ya no respetan a ese 
jefe rifeño. 
A. Péroz Hurtado de Mendoza. \ 
Coronel. 
Temas de 
(Viene de la P R I M E R A ) . 
senvuelve teniendo en cuenta qur* el 
escolar es. a la vez. miemliro de! tin-
gar, de la escuela, de la comunidad 
local, de la patria y ñ f la hninatil-
dad, y está en relación constante con 
los miembros de dichas comunida 
Biografías sintéticas. 
Pindaró. (440 años autes de Je-
cristo). 
Píndaro llamado el príceipe de los 
líricos griegos, nació en Beoda, en 
tiempos en que no se tenía noción 
de lo que era un jabón en polvo co-
mo el Gold Dust. que reciben y dis-
tribuyen los señores Rodríguez y 
Z M< H. 
Las personas nacidas el 18 de no-
vieMbre, tendrán un carácter feliz y 
! muchas amistades. 
No le iuepa duda que parte de ¡a 
re^cidad. estriba en la satisfacción j i \nn i de Lux 40. 
qw- produce el usar buenas prendas ' Sa'derci tó el solo en todos los gé-
'•La Ca-a Mi:xell:r- de N o p u n i o 1 n. n(,ros dp p0es4a descollando a gran 
tiene mm ho surtido y precios bara-:aitura pnr fiesgracia hasta nosotros 
M>d 109. no iian llegado más que las Odas 
| triunfales, las cuales compuso para 
rra-
Vn (iu.1 .i¡ 10. 
¡Ouldado T"1 es usted lfst( 
CÍO'JO! 
C o n q ^ ;.dónde está el viento 
cuando 110 soi la 7 Pues hombre la 
contestar ion os muy fácil: en la ra-
be^-i d*1 usted, qw* seguramente es lo 
des, y afectado más o menos direc- único que tiene en ella. 
Del problema 
( i íonr de la primera 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
MnVIvuEXTO D E VIAJEROS 
OTRAS XOTICLXS 
D E S C A R R I L A M I E N T O DE I \ 
T R E N I )E MERCANCÍAS 
, Cierva, parece un poco atenuada, 
y porque se hizo cargo de la cartera 
, de Guerra después dé los sucesos de 
.Julio, y la responsabilidad que se le 
j exige, se limita a haber dictado las 
.Reales Ordenes que quitaban liber-
Ayer noche entre los kilómetros ¡tad al General Picasso, en eu actúa 
152 y 153, cerca de la estación de : c,ón Judicial respecto del General 
Consolac.ón del Sur. se descarriló un ; Berenguer. 
troock a un carro del tren de mer-j Los amigos del Marques de Lema 
canoiaa numere. 609 que arrastraba . decían en ese día, 6 de Octubre, que 
'a locomotora 482. Como interrum-j no cabía el encartamiento de ese Se-
a la principal demoró al ' ñor pn el expediente de responsabi-
"en reguiar de viajeros número 85 lidad incoado por el General Picasso 
mT * de éata Para pinar del R{o' y ampliado por la Comisión parla 
* de una hora. | mentarla, pues, añadían, que en el 
. „ „ | caso de ser encartado, la responsa-
I*)S POLITICOS R E G R E S A N I bllidad suva había de ser muy leve 
n u f ;ÍÍV0Kan a re8re6ar ¡o* políticos ' porque no tuvo intervención en Is 
ffiaÜTS^ en distintos lugares de materia militar. 
p«» Paciendo las eleccio- Compárense estas noticias de Ir 
Ci«nf.,Lman,ana He»aron de: ¡posible encartación del Marqués d; 
Soío g0S r«Pr«sentante Oscar Lema en el expediente de responsa-
bilidades, con otra de 7 de octubre 
• l senador Rosendo 
Lamaguey: 
í í U w n i ei representante a la Cáma-
XVllfredo Rodríguez 
tanta«nIa C1^a el coronel ? repres^n-tante a .a Cámara Carlos Machado. 
en la que se dice que el señor Sán 
chez Guerra ha ofrecida al Marqués 
de Lema la cartera de Estado, ofer-
ta que rechazó el Marqués de Lema, 
pues dijo que no quis.era desempe-
L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 
G o f i o y H a r i n a d e M a í z 
m a r c a " E S C U D O " 
J . A . P A L A C I O Y C O . 
E L P A P A Y E L 
M O V I M I E N T O D E 
L O S F A S C I S T A S 
ROMA, Noviembre 3 
E l Papa Pío X I sigue con el mayor 
MÜ8SOLINI ACEPTA LA HENCN 
CIA DE E R A S S A T I KMItAJAIKUi 
EN A L E M A N I A 
tamente, por cuanto beneficio o per-
judique • las mismas. 
E n est«> sentido, tiene, a la vez, 
deberes y responsabilidades presen-
tes, en cada una de esas comunida-
des de que forma parte como ciuda-
dano, si bien dentro de las activlda-
de.». Intereses y valores de niño; y 
por lo tanto, la enseñan/^ las suges-
tiones y las prácticas a que se refie-
ren los cinco epígrafes, del curso de 
estudios, deben desarrollarse parale-
lamente, y todos relacionados entre 
Dice el "Heraldo de Cuba", que 
en la Habana se advirtió desgano y 
retraimiento en la masa electoral. 
Yo creo que el cofrade está equi-
vo'wdo. Que hubo retraimiento no 
cabe duda, pero ¿desjeano? tal co-
mo están las cosas lo que se advier-
te son ganas. . . ganas de comer en-
tre la gente obrera. 
S.-.Iga el colega con bastantes pa-
Í S - ^ L ^ « 5 h : ? ? ? ^ ^ ^ e le envió f1 P^mer ^ i i N " ^ í 3 eofio "Escudo" y verá 
ROMA, Noviembre 3 
E l Primer Ministro ha aceptado si, siempre que el proceso racional 
la renuncia del señor Frassatl emba- de la enseñanza y la preparación de 
jador en Alemania. 'os alumnos así lo permitan. 
E l Conde Sf«-za, embajador en Pa- **** V l ^ t ' J * ? 0 ^ v ^ S l 1 „ „,,' ¡ í m T „ o „ clón tiende a capacitar al hombre rís se espera que llegue a Rom% ]a Vlda soc¡al u ^ 
^ ^ • J ^ . , 1 1 ^ ! ^ I J debe desenvolver en el niño la 
En cambio la enorme liquidación 
que se lleva a íabo en la Habana de 
lozu y cristalería, está en Industria 
95 y 97 entre Neptuno y Virtudes. 
Y tenga presente señor Guajiro, 
que se acerca el día de nochebuena, 
y ya usted sabe que hay mucho con-
sumo de guanajos: tenga cuidado 
no le vayan a echar mano. 
«plebrar el triunfo de los vencedores 
en los juegos sagrados y públicos. 
La Oda de Pindaro. es la combina-
ción de la poesía moral y de la dra-
mática brillante, enérgica, robusta y 
llena de fuego, como inspirada por 
sent.mientes patrióticos. 
Era «egún Horacio original e Ini-
mitable en todo. Sus conciudadanoi 
le erigieron una estatua que fué en-
contrada después de muchos años en 
unas excavaciones, cuando ya nadie 
ee acordaba de él. 
Le es altamente conveniente acor-
oarsa que el señor S. Roca Mandlllo, 
le cura el reuma en cinco o seis se-
siones de masaje. 
Es el único que garantiza su tra-
bajo y no cobra si no cura. 
Véalo en Corrales 2, letra D, 
mada pero pacífica que ha llevado a 
los Fascísti al poder en Italia 
Durante la reciente excitación en 
solini que al principio le dijo que medio sorial a fin de prepararln 
permaneciese en su puesto.^Este lia-j para qne ^ un buen ciudadan0( que 
ajuste y gobierne su conducta, te-
1 niendo como norma el bienestar de 
cieron de la escena y fueron reem- ciado únicamente porque desea facl - ¡rada lina de psa!, Pomnnldadea de 
cuantos son los hambrientos. 
que los antiguos políticos desapare-¡ del Conde Sforza de que ha renun 
plazados por los secuaces de Musso-
llni, los de la camisa negra. Su Santi-
dad recibía hora tras hora los deta 
lies de los acontecimientos según se 
iban sucediendo de manos de los Se-
cretarios del Vaticano, expresando 
repetidas veces el deseo de que no 
hubiese efusión de sangre. 
Un prelado, que al ver la entrada ¿IdallTie vay'añ"regresaíldo 
le las tropas fascísti en Roma dijo 
iue la "revolución" habla triunfado, 
ué censurado por el Papa. 
"No es una revolución sino un me-
o cambio de gobierno", d'cese que 
•xclamó el Papa. 
Aunque no se ha oído ningún co-
nentarío oficial en el Vaticano sobre 
1̂ advenimiento al Poder de Musso-
ini, los que están cerca del Sumo 
Pontífice dicen que la política de la 
-anta Sede no se afectará con el 
ambio ocurrido en la vida política 
le Italia. La política del Vaticano 
••igue siendo de dignidad, de silen-
•io y apartamienlo. 
E l interés del Papa en la crisis 
litar ia Urea del nuevo gobierno y 1 iag f.uaies forma parte, y que coope-
contrlbulr a su, estabilidad y larga I r¿ activa, (inteligente e interesada. 
vida- ! mente, con los demás miembros de 
E l Primer Ministro Mussolini, 
acompañado del Barón Russo visitó 
hoy a los varios embajadores que se 
encuentran en Roma y les anunció su 
propósito de llamar a los otros a me-
H WTA E L P R I N C I P E H E R E D E R O 
P E LA CORONA P E I T A L I A L U -
C I R A LA NEGRA CAMISA 
F A S C I S T I 
(Por The Associated Press) 
ROMA, Noviembre 3. 
E l diputado Capannl ha sido en-
cargado por los fascisti de toda Ita-
las mismas, para el logro de dicha 
finalidad. 
Las aclaraciones que preceden no 
tienen otro objeto que corresponder 
a la discreta observación hecha por 
usted, que agradezco, y evitar las 
confusiones o las dudas en la aplica-
ción o en el ensayo del nuevo cur-
so de estudios de Instrucción Moral 
y Cívica. 
De usted siempre devoto amigo y 
admirador, 
Manuel ANGULO. 
L a aclaración del señor Superin-
tendente de las Villas es bien explí-
cita y no deja lugar a dudas. Los 
cinco epígrafes que comprende ca-
da grado del curso de estudios, de-
lia para que se dirija al Coto de la bei desarrollarse a la vez, paralela-
Real familia en San Rossore, donde i mente. F i lado este criterio no habrá 
los monarcas y sus hijos se encuen-! j*a motivo de confusión entre los 
tran actualmente, para entregar al: Maestros. Por nuestra parte, nos 
Príncipe heredero Humberto la cami-! sertimanos satisfechos de haber con-
Del mismo diario: Gracias a las 
vonladeramentc insólitas garantías 
darlas por el Gobierno, el Partido L i -
beral ha ganado con abrumadora 
mayoría cinco provincias. 
Hombre hay que ser agradecido-
Si el Gobierno ha prestado las su-
ficientes garantías para que ganaran, 
¿per qué han de poner lo de insóli-
tas? 
E s como si a uno le facilitan la 
manera de adquirir una docena de 
E l chiste final: 
Una fiera indomable. 
L a suegra persigue, blandiendo 
una escoba, a su yerno. Este, que es 
domador, se refugia, huyendo de 
. aquélla, en la jaula de las fieras 
que le reciben con grandes gruñl-
1 dos y rugido*.. . 
—Ande usted, entre aquí—dice él 
desafiando a su suegra, 
j —Ahí te meterás, cobarde—le grl-
| ta aquélla. 
Más le valió al domador que su 
suegra no hubiera entrado, porque 
seguramente le mata todas las fie-
ras. 
Como a usted lo mataría la pena 
al saber que eus convidados hacían 
calcetines blancos en L a Rusquella I crítica de los dulces que les habían 
-lolítica se avivó civando los fascisti 8a negra de los fascísti, por haber ¡ tribuido a salvar la omisión de re-
erraron su, Congreso en Milán. L a ¡ sido el príncipe invitado por unani-1 ferencia 
renuncia del gobierno de Facta fué:m|dad a que entrara a formar parte 
jna sorpresa para la Santa Sede, qu*: de la asociación. 
;olo un momento antes habla recibí- Capannl es un Sportman muy co-
ló con aprobación la noticia, se había nocido. 
promulgado un estado de sitio en Ita-i Estuvo varios años en Buenos Al-
lia. E n el Vaticano ésto se estimaba ' r6S >' regresó a Italia para tomar par-
iue era una indicación de la fuerza í« en la guerra. 
leí gobierno. L a actitud dtl Rey, al I E n la batalla de Goritzia era Cap; 
egarse a firmar el decreto se dice, ^ de granaderos, 
(ue causó pesar a la Santa Sede, que 1 
nterpretaba el acto de Vtctor Ma- " ' • — • 
nuel como señal de debilidad 
A medida que iba robusteciéndose 
?1 movimiento da los Fascisti. se mo-
lificaba la opinión en el Vaticano, 
y ce queda el agraciado murmuran-
do. 
E i Dr. Céspedes comunicó por te-
léfono que había sido aprobado el 
empréstito. 
Pero ¿en qué quedamos? 
; E l empréstito no se había apro-
bado aquí por voluntad absoluta de 
las Estados Unidos que lo impusie-
roi:? ¿Cómo después de haberlo im-
puesto ellos anduvieron con tantas 
cofias y largas? 
Realmente esto es tan insólito co-
mo que haya quienes no distingan 
la sin rival ginebra aromática de 
Wolfe. de esas malas e insanas imi-
taciones que venden por ahí . 
servido. 
E l café La Isla tiene los dulces que 
la harán quedar bien ante los más 
exigentes. 
Solución: ¿El colmo de un porte-
!? 
Abrir el apetito. 
¿El colmo de un zapatero? 
L a solución el lunes. 
Luis M. SOMINES. 
Ramiro Guerra y Sánche*. \ 
F R A N C I A S E O F R E C E 
PARIS, Noviembre 3. 
Esta noche se hizo saber en el mi-
D e s p u é s d e l b a l a n c e 
T solamente por dos semanas, he-
mos Inaugurado una gran rcaUzacl6n 
de toaos los art ículos de tejidos, sede-
; ría, sombreros y ropa interior para 
1 señoras. 
' No deje da aprovecharsn de esta 
'oportunidad. Fí jese que sólo es ptr 
¡unos cuantos djag. 
reconociéndose la importancia de di- | nisterio de estado que no ha de ha-I 
-ho movimiento, al cual, no se le ha | ber dificultades por parte de Francia 
bía dado el carácter que en realidad en cuanto a que Bélgica tome parte! 
5 tenía. 19I1 ia conferencia del cercano Oriente, i 
" L A Z A R Z U E L A " 
NEPTUNO Y CAMPANARIO 
"Delicias" del teléfono. 
— ¿ E s el B. 0 3? 
—¿Qué desea? 
—Tenga la bondad de ver qué le 
pa-a al M-Sl lB. pues en toda la tar-
de no he podido comunicar, siempre 
suma ocupado. 
—¿Qué numero es el suyo? 
— E l A-162S. 
— E s t á bien "cuergue". 
A la media hora. 
—¿Ea el B-0 3? 
— S í : ¿qué deseaba? 
—Deseaba hablar con el M-5116, 
como le dije hace media hora. 
— Qué número es el suyo? 
—Pues ya le dije antes (1U2 era 
el A-1628, ' -
l a S e g u n d a 
C o m p e t i d o r a 
CASA S E P B X S T A X O S 
SAN N I C O L A S , 250, S N T B S COMICA 
I E S Y Q I . O B I A 
Gran remate de prendas, que ge verifi-
cará el dta 15 del corriente mes a la* 
S a. m, donde el público encontrará un 
numeroso surtido en joya» finas v otro, 
objetos procedentes de lotea vencidos 
a precios Increíbles. K-V?" 
Entre los objetos mencionados har 
un magnifico piano marca Monarch 
Todos los clientes pueden nasar * 
rescatar o prorrogar sus lotes hasta .1 
día anterior a! remate. ta 41 
(KXTOIO (JARCIA A1AN&0) 
H a t «401 
Sav-ríbwe al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúndeíe en el DIARIO OF 
LA MARIN* 
N o v i e m b r e 4 d e 1 9 2 2 DIARIO D E L A MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
CONCEPCION A R E N A L 
E l día 30 de octubre se celebró 
sn los Salones del Centro Gallego la 
Junta General ordinaria de esta Ins-
t i tuc ión, bajo la presidencia del muy 
digno Presidente señor José Lens y 
actuando de Secretario el señor Lo-
renií) Estévez; en la mesa presiden-
cial ocuparon también sus puestos 
los señores Vicepresidentes señor 
Eduardo Piñeiro, Tesorero señor Jo-
sé Vilariño, Contador señor Manuel 
López y Vice-C'ontador señor Albino ¡ 
Matalobos. 
Asistieron gran número de seño-
ritas y señores asociados, desco-
llando entre las Srtas. este grupo 
tan entusiasta formado por la alon-
dra oratriz señorita Cármita Bala-
11er y las encantadoras Josefina 
Mumañy, Conchita Mosquera. Car-
R A D I O S O C I A L BL E Q U I P A J E DE L A N O V I A D E L l.X K A I S E R DETENIDO P O l l LA ADUANA GERMANA P A L A C I E G A S 
Esta noche el DIA 
MARINA, dará una aud 
Telefónica como dió el miércoles pa-
sado por medio de un aparato Wes 
tinghouse tipo " R C " y 7A ampli-
fier, recibiendo el programa de la 
Co.. que a continuación se publicará. 
Programa verdaderamente intere-
sante pues entre sus números, de 
música muy selecta, aparece uno que 
es oral. 
E l sabio Rector de la Universidad 
de la Habana, doctor Carlos de la i 
Torre pronunciará un discurso que 
men Olimpia y Rosita Cabanas, Mer- j disposición de los asbciados, hablen 
cedes y Margot Giró, Angelila Boe- i do ocupado el mismo, la distinguí 
fio, Caridad de la Torre, Hortensia 
y Marina Ramil. 
Una..vez leída el acta anterior, se | 
tlió lectura al informe que la Junta ¡ 
Directiva presentaba a la considera- ¡ 
ción de la Junta General siendo 
aprobado unánimemente. Se aproba-
ron de igual modo los informes de 
Tesorería y de la Comisión de Glo- ' 
sa. 
E l señor Secretario dió lectura a ) 
una moción presentada por el acti- \ 
vo Vocal de la Sección de Propagan-
da señor Secundino López, propo-
niendo que, a fin de premiar de al-
gún modo el entusiasmo con que 
las señoritas asociadas toman todos 
.los^asuntos que se relacionan con 
esta Institución y demostrarles el 
afecto a quo son acreedoras, se ce-
lebrase un C E R T A M E N D E SIM-
PATIA, debiendo aclararse que es 
de simpatía no de belleza. L a Jun-
ta aprobó unánimemente es:a 
( ion. nombrándose una comisión con 
carácter ejecutivo, para lo cual se 
le concedió un amplio voto de con 
se a lo que prescribe el Reglamen-
to áocial, en su artículo 37. 
La^orden del día para dicha Jun-
ta, es como sigue: 
Lectura del acta anterior. Infor-
me del Tesorero, Altas y Bajas, In-
forme de la Comisión de Glosa, 
Nombramiento de la Comisión de 
Glosa, Asuntos Generales y final-
mente Elecciones Generales. 
L O S D E L C E N T R O G A L L E G O 
E L I)H. ORTIZ CANO. 
Ayer regresó de España, a donde 
fué ostentando la representación ¡ es esperado con espectación por los 
del Centro Gallego y de su gran Ca-1 numerosos oyentes Radio-Telefóni-
sa de Salud "La Benéfica", de l a ' eos. 
Programa que será trasmitido por 
la estación Radio-Telefónica P. W. 
X. de la Cuban Telefone Co. en la 
Habana, a las S y media del día 4 
de Noviembre de 1922. N 
P R I M E R A P A R T E 
1. —Bacanal, Glazounow. Trio de 
piano, violín y violoncello. Ejecuta-
do por los señores Roberto Netto, 
José Luis de Cu.bas y Roberto de la 
Torre. 
2. —Obertass. Wieniaioski. Solo de 
violín. Ejecutado por el señor José 
Gross, acompañado al piano por el 
señor Roberto Netto. 
3. —Discurso. Por el señor doctor 
Carlos de la Torre. Rector de la 
Universidad de la Habana. 
4. — L a Bella Cubana, Whitte. Dúo 
de violines. Ejecutado por los seño-
RIO D E L A . res José Luis de Cubas y Pascual de i 
dición Radio- Rojas, acompañado al piano por el! 
(Por The Associated Press) 
AMSTERDAM, Noviembre 3. 
piano por 
señor Roberto Netto. | Las autoridades aduaneras alema-
5.—AAfterwards- J . W. Mullen. < ñas han detenido los equipajes de la 
Melodía para cornetín y piano. Eje- , princesa Herminia de Reuss, que ha 
cutada por el profesor solista seño-i de casarse el domingo con el ex em-
Estación PWX de la Cu.ban Telefoneares Jesús Salomo, acompañado al i perador de Alemania, por no haber 
piano por el profesor Adolfo Araco. cumplido la princesa con las forma-
SEGUNDA P A R T E lidades necesarias para la exporta-
1.—Selección de Aída. \erdi-Sin- cloTa- " . 
L a noticia nhold. Violines: señores José Gross L ^ oticia. que es dada por el Te-
José Luis de Cuba y Pascual de Ro-i .gr^f • agreea que los vestidos de no-
cncontraban 
cual es talentoso médico y excelente 
) cirujano. 
Con tan grato motivo el Centro 
| Gallego puso un remolcador a la 
via de Herminia 
el equipaje. 
se en 
da familia del doctor Ortíz Cano, el 
presidente de esa institución, señor 
Manuel Bahamonde. secretario gene-
ral Licenciado José Gradaille Chao 
y demás miembros del Ejecutivo; el 
presidente de la Asamblea de Apo-1 
derados, señor Fermín Méndez Nei-
ra y otros miembros de la mesa; re-
presentación del cuerpo facultativo 
de la casa de salud " L a Benéfica", y 
del propio sanatorio; miembros de 
las distintas secciones, y socios. 
E n nombre de la poderosa insti-
tución Centro Gallego, le dió la bien-
venida al doctor Ortíz Cano, su pre-
sidente, señor Manuel Bahamonde, 
po^ medio de breves frases, a la»' 
que supo corresponder tan estimado i 
médico. 
E l doctor Ortíz Cano en frases 
reveladoras de una muy honda gra- j 
titud manifestó lo bien que ha sido ' 
atendido y agasajado en todos los1 
lugares de Galicia que ha visitado, i 
teniendo aún vivo el recuerdo del, 
~0_ I banquete de despedida que le ofre-1 
ció en la Coruña, en el que f iguró. 
como uno de los iniciadores el pre-, 
sidente del Colegio Médico, doctor ¡ 
Manuel Gradaille Chao. 
jas. Violoncello: Roberto de la To-
rre. Piano: Roberto Netto. 
2. — (a) Aires Rusos. Franchonne. i 
(b) Reverle, Dunkler. Solos de v i o - ' ^ ' A F R A S E D E L MAYOR ASTOIi 
loncellos, ejecutados por el señor I " 
Roberto de la Torre, acompañado a l ! (Por The Associated Press) 
piano por el señor Roberto Netto. ¡ 
3. —Eli te . Sred. Boardman. Polka DOvEN, Noviembre 3. 
obligada a cornetín. Ejecutada porí s 
el profesor solista señor Jesús Saio-I E1 Mayor John Jacob Astor, en una 
mo, acompañado al piano por el ¡ entrevista sobre su anuncio referentc 
profesor señor Adolfo Araco. a | a campaña electoral, de que esta 
4. — (a) Qué haré sin ti?. Luís Ca-'trasladando todas sus riquezas de 
sas. (b) Zazá, R. Leoncavallo. Ro- Norte América a Inglaterra-, dijo: 
manzas. Cantadas por el señor Euge- " L a declaración no es nueva, pues 
nio Méndez Capote, acompañado al 5010 se refiere y viene a confirmar 
piano por el profesor señor Antón. lo Q"6 vengo haciendo en estos últi-
5. —Mazurka, Chopín-Kreisler. So-:mos seis años". 
lo de violín, ejecutado por el señor- E l Mayor Astoiv es candidato al 
Jo.vC Gross, acompañado al piano por I Parlamento en las próximas eleccio-
el señor Roberto Netto. I nes. 
j Su declaración sobre el traslado 
L a Estación P. W. X . trasmitirá de su fortuna, trajo consigo la pre-
con una onda de 400 metros. gúnta de si el mayor iba a exponer 
sus riquezas a las contribuciones que 
G. de Montalvo. I tendría qi',e pagar en Inglaterra. 
Mi querido J . H. G: 
Mucha? gracias por haber "leído 
vanas veces" mi libro MEDITACIO-
NES, y no manos por ese sonoro Don 
que en su Sección Pensaniiciitos an-
teponía ayer a mi modesto nombre. 
Casi bastó, por sí solo, para hacer-
me olvidar totalmente un fiero do-
lor oue en estos días me traía a mal 
traer. 
Lo de "escritor bueno" también 
me halaga mucho; y en lo de ''jo-
ven simpático" ha coincidido usted, 
con la apreciación de cierta señorita 
madrileña que hará unos cuatro años 
sucumbió dulcemente a la Irresisti-
ble simpatía de mi persoi^a. (Ignoro, 
,.Matóu? No, por Dios. Ni 
niayot 
sional" ni amateur. Siento un" gVaB 
respeto por la vida ajena, y 
aún por la mía propia. 
Ya ve usted aunque no lo parew 
resulta más fi'ril pensar. Y é s t o ' í 
no da dinero, entretiene un poco.* 
¿Ko cree usted que es muy diver. 
tido pensar en la esplendidez de n» 
alto (de los más altos fuucionariot 
de ia administración) a quien eavu 
un ejemplar de mi obrita y me remi 
tió en cambio un millón d e . . . ¿¡J 
cías? ¿O en otro que dió un peso > 
pidió el vuelto, ¿ü en un señor con. 
gresista que preguntó muy formal 
mente: y para qué quiero yo un \i. 
o, por lo menos, debo ignorar, si ha- I bro? 
brá hoy día otras señoritas que opi-I Este últ imo ¡pobrecito! tenía r». 
nen come aquella. Caso que usted se- zón: ¿para qué quiere un solo l iw 
pa de alguna le suplico que guarde quien necesita tantos? 
el secreto para evitarme conflictos} Pues en estas andanzas se dan ca. 
InternacionaleH). 
Pero usted cree que con esas con-
diciones resulta Insólito que un hom-
soá más divertidos aún. como w 
ejemplo, el de otro señor encopetade 
que al recibo cíe un libro, después,. 
"ASTURIAS a r u v E N n / 
fianza, a fin de que lleve a cabo la^J " Envía 
celebración de dicho certamen. Di- . nuestro SJÍITÍ H d(^t0r 0rt íz Cano 
cha comisión quedó compuesta por1 
los señores José Lens, Lorenzo E s -
tévez, José Vilariño, Secundino Ló-
pez, Manuel Viranueva, Manuel \ 
Mosquera y Manuel Tato, y dos 
miembros más de la Junta General. 
E l señor González propuso que, 
después de celebrado el certamen de 
simpatía, se celebrase un Certamen 
Literario, con premios para quien 
presentase mejores trabajos. Dicha quede^oVosal^* 80 esfuer2:a ea que 
'te « l m í í í r $ ^ c o n ^ i ó n de fies-
E l día 30 del pasado mes, esta so-
ceidad celebró junta directiva, en la 
cual se acordó celebrar 
nee, en los salones d una mati Propietarios ; de Medina, el día 19 del corriente, a i 
las 2 p. m. cuya matinee es de des-
pedida dé la directiva actual y por' 
proposición fué aceptada. 
Por último se trataron diversos 
asuntos de interés, ¿erminándose la 
tesión a las 11 p. m. 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
Necrología 
Rafael de la Torre, expertos muy en I 
tendidos en la materia de confeccio-
nar programas bailables. 
Dentro de este mes se celebrarán 1 
las elecciones de esta sociedad, y hay 
algunos candidatos a la presiden-
cia. 
Ha fallecido en la Casa de Salud 
" L a Purísima Concepción" el señor , 
José Suárez Pérez que ostentaba el 
número 117 ea las listas sociales; L a Junta Directiva ha de celebrar 
era el íínádo hermano del señor se el próximo martes, 7 de los co-
Antonío Suárez, sub-administrador j rrlentes, en nuestro domicilio social, 
del expresado Sana Lorio, persona ¡ San José 137, a las 8 de la noche. 
Se ruega a los que tengan talona-
rios de la suscripción en su poder, 
se sirvan llevarlos ese día. También 
HIJOS D E G O I R R I Z 
muy,Estimada y uno de los más an-
tiguos empleados. v 
E l Sr. Suárez falleció a los pocos j 
momentos de su ingreso, víctima de 
una rápida dolencia. 
Reciban sus familiares nuestra 
expresión de condolencia y conjun-
tamente el señor Sub-Admlnisírador 
¿e " L a Purísima Concepción.',' 
L I C E O D E L VEDADO 
E l Baile se efectuará el día 5 de 
Noviembre de 1922, en su local so-
cial, calle 17 y 20. 
FUNDACION CURROS E N R I Q U E Z 
Se ha fijado definitivamente pa-
ra el día 23 en Payret, la fecho de 
la fundación inaugural de la Fun-
dación Curros Enríquez, InstiLucIón 
defensora del arte gallego en Cuba. 
E l programa de la fiesta lo cons-
tituyen, dos poemas en verso "A. 
Virxen de Cristal" del Ilustre Cu-
rros Enríquez, y el otro un poema 
apropósito de la guerra del Riff y 
cuya acción se desarrolla en Gali-
cia. 
Estreno de una revista de costum-
bres gallegas. E l primer cuadro se 
desarrolla en la Habana y los cua-
tro restantes en Galicia. 
Además figurarán algunos núme-
ros de Concierto. 
Una orquesta de treinta profeso-
res y un buen coro complementarán 
el conjunto de la representación tea-
tral organizada. \ 
Las localidades están a la venta 
en Habana y Lamparilla, bodega; 
en Habana 93, tintorería. Municipio 
y Ensenada, Jesús del Monte, y en 
1 atintorería que está en los bajos 
del Hotel Roma. 
Ü r A l E ü i t l A ENTRARA 
EN SU HOGAR!! 
Preciosos trajecitos para n i ñ o s 
Hemos recibido el surtido com-
pleto para todas las edades y e" 
diversidad de tela y colores. De eo-
'Lre este hermoso conjunto sobre-
salen los de forma modernista. 
los precios marcados al toque de arrebato 
Aun nos quedan algunos trajeci-
tos de jerga, azul, model ode saqui-
to; para edades de 2 *a 6 años y los 
vendemos a $4.00. 
L A S 
G A L E R I A S 
O ' R E I L L Y Y C O M P 0 5 T E L A 
Agencia T R U J I L L O MARIN. C8430 lt-1. 
en esta Junta, además de la Orden 
del Día, que se detalla a continua-
ción, se procederá a escoger los gru-
pos que han de entrar en el sorteo 
para saber quienes son los de la Di-
rectiva que han de cesar. 
Orden del Día: Acta anterior. Ba-
lance. Correspondencia. Asuntos Ge-
nerales. 
ALMUERZO INTIMO 
E l Presidente de la noble y al-
truista sociedad de Beneficencia Ga-
llega señor Angel Vela, obsequiará 
mañana, en la pintoresca finca '"Las 
Piedras", con un almuerzo íntimo, 
al Cónsul de España, señor Dubi-
gas Dalmau y a los señores Presi-
dentes de las Sociedades de Benefi-
cencia Españolas, establecidas en la 
República. 
Los Invitados tendrán a su dis-
posición los automóviles que habrán 
de conducirlos a la citada finca en 
el paradero de San Francisco, a la 
llegada del 'tren que sale de la E s -
tación Terminal a las once, 
diez minutos. 
C E N T R O G A L L E G O 
E l gran baile. 
menos 
M A L T I M A T I V O L I 
R E G A L A D 2 . 0 0 0 
D A D 
E L B A I L F DE HOY 
Entre los actos anunciados para 
esta noche, figura en primer lugar 
el baile del Centro Gallego, que se 
espera obtenga un éxito brillante a | cuota social, 
juzgar por las actividades desplega- i Se advierte 
Convenientemente autorizado por 
la Comisión Ejecutiva el próximo 
! domingo, 5 de noviembre, tendrá 
lugar en los salones de esle Cen-
tro un baile de pensión para los se-
ñores asociados que dará principio a 
las 9 p. m . 
E l precio de los billetes de entra-
da es de UN PESO el personal y UN 
PESO CINCUENTA CENTAVOS el 
familiar. 
Para tener acceso al salón es In-
dispensable, tanto para los socios 
del Centro Gallego como del Cen-
dro Asturiano, la presentación a la 
Comisión de puertas del Carnet de 
identificación y recibo corriente de 
que se hallarán en 
das por las comisiones de la Sección 
de Orden que tienen a su cargo to-
do lo concerniente al mismo. 
E l baile es de pensión para los so-
cios. -
JUVENTUD ASTURIANA 
¡ vigor todas las disposiciones de or-
den y comportamiento que regulan 
actos de esta naturaleza y que la 
Sección se reserva el derecho de ha-
cer retirar del salón, a todas aque-
j lias personas que estime pertinen te, 
sin que por ello esté obligada a dar 
explicaciones de ninguna clase. 
E l próximo martes 7 del corrien-
te, a las 8 p. m. se celebrará la Jun-
ta General Ordinaria correspondlen- .' 
te al cuarto trimestre y las Eleccío- i 
nes Generales de esta Sociedad. 
Todo socio que así lo desee, podrá j L*M compensaciones efectuadas ayer 
Presbntar la candidatura que a SU por el Clearini? House de la Habana as-
juicio crea conveniente, atenléndo- ' cendleron a f l . 8 6 3 . « 4 7 . 5 9 . 
C L E A R I N G HOUSE 
Habana 
I . O O O P A R / V 
bre "se dedique a pensar, entre no-¡ según paiece—de dos o tres de % 
sotros, cuando es mucho más fácil • tintos autores, exclama compungido 
y productivo ser político, burócrata | anonadado, desconcertado: 
intrigante o matón profesinal". —¡Caramba, voy a tener que po. 
Y verá usted: en lo de productivo j ner una biblioteca! 
puede que estemos de acuerdo; en lo 
fácL no, decididamente no. . 
Vamos primero con el político. 
¿Cree usted sinceramente que no 
se necesita más que haber leído a 
Tom Mix para ser un perfecto sinver-
güenza? ¡Ay, mi querido J . H. G.! 
No es así, no es así. 
E l político, en la acepción que da 
usted a la palabra, y que es la única 
que hasta ahora hemos podido darle 
aquí, salve excepciones que por lo ra- ! 
rísimas no dicen nada en contra, es 
algo así como el poeta, que no se 
hace, sino nace; o como el loco, que 
tuvo siempre la predisposición a la 
locura, según sostiene Pedro Mata. 
Nadie se vuelve loco-afirma el nove-
lista español: el que se vuelve loco 
es porque tenía ya la predisposición. 
Yo juro a usted que no he sentido 
nunca la menor inclinación a apode-
rarme da lo ajeno contra la volun-
tad de su dueño. Faltando, pues, la 
necesaria predisposición, ha de serme 
muv difícil llegar a político. 
¿Burócrata? ¡Oh, burócrata tal 
vez, pero no intrigante! Creo que al-
gunas condiciones reúno para de-
sempeñar a conciencia un jugoso 
cargo en la^ administración pública, 
más hasta ahora nadie ha querido 
utilizarlas. Será quizás por que me 
falta, p-ecisamente aquella que seña-
la usted, conocedor del í)año: íntri-' 
gante. Pero tampoco eso es peca-
tn minuta, querido J . H. G . 
,Pues ya se necesita poca astucia 
y noca. . .> vergüenza para urdir in-
trigas! Decidklamente no es cosa fá-
cil, aunque ^cea productiva. ^ 
Piense usted en esa exclaniacL. 
y verá cómo resulta mucho más ¿ 
cil que ser político, burócrata intri. 
gante o matón profesional, divertlrgí 
un rato comprendiendo que es en 
verdad una estupidez tratar de obli. 
gar a poner una biblioteca a buenos 
señores que con un pesebre tienen 
bastante para ¡a satisfacción de to-
das sus necesidades espirituales. 
Déjeme, pues, pensando, querido 
J?. H. G. que yo así mo divierto solo y 
a peco cesto. O. por lo menos, me en-
tretengo sin hacer daño a nadie. T 
hasro esta aclaración, por que no 
siempre result:< divertida la cosa. 
Ahora mismo, sin ir más lejos^ej. 
! tov pensando, editar otro libro; y es-
to me entretiene, pero dista mucho 
de divenirme. pues todavía no veo 
la manera de acometer el empeño, a 
causa del mal resultado económico 
qu-3 obtuve por las alturas con el an-
terior. -
Menos mal que el público, nues-
tro calumuiado público, lee bastante 
más de lo que algunos han dado en 
afirmar. Por propia experiencia pue-
do salir hoy en su defensa, auuque 
no iré muy allá que digamos. Se lee 
algo, y eso es bastante cuando se ha 
dicho anteriormente que no se lee 
nada.. 
Comprenda, pues, que en este c«-
so el bastante es relativo. . . e insu-
ficiente-
Y mientras sigo pensando en el 
asunto, téngame por su muy devoto 
y affmo., 
E l CONSERJE. 
INICIA UN A T R E V I D O 
V U E L O E L MONOPLANO T-2 
SAN DIEGO, Cal., Noviembre 3. 
Gran Interés existía hoy por los 
progresos de los tenientes Me Beadv 
y Kelly, quienes tratan de hacer el 
vuelo sin parar desde San llego a 
New York en el gigantesco mono-
plano T-2. 
Se elevaron pocos segundos antes 
de las 6 a. m. y pasaron sobre De-
ming, MM. sobre las 2.35 p. m. 
Los oficiales en el campo de avia-
ción creían ya entrada la tarde que to-
do iría muy bien, a pesar de faltar 
nuevas noticias. 
L a salida fué de maestros y pro-
vocó el entusiasmo de los que la pre-
senciaron. 
E l teniente Kelly tomó la direc-
ción de la máqu.ina tal como lo bizo 
el 5 de Octubre cuando los mismos 
aviadores batieron el record del vue-
lo de duración quedándose en el aire 
;;5 horas, 18 minutos y 30 segundos. 
Apesar de que el aparato pesaba" hoy 
500 libras más al emprender el vue-
lo que en la última ocasión, los avia-
dores manifestarou tener completa 
confianza en él. 
\ 
L A RUTA D E L T-a 
E L PASO. Tex. Noviembre 3-
Según despachos recibidos el aero-
plano T-2, voló de Vaughn, Mn., has-
ta DaAiart, Tex., a una velocidad de 
102 millas por hora. 
Pasó sobre Vaughn a las 5.35, so-
bre Santa Rosa a las 5 . 55, sobre Tuc-
cumeari a las 6.35 y sobre Dalhart 
i a las 8.30 p. m. • 
E n el informe se indica que 
tiempo es central Standard. 
pl 
L A NADADORA SECUESTRADA 
S E R A T R A S L A D A D A A UN 
H O S P I T A L 
MUSKEGON, Mich., Noviembre i 
Rosalía Shanty, la famosa nada-
dora de 11 años de edad, que fué se-
cuestrada el domingo y abandonada 
en los campos solitarios del Condt" 
do de Manispeek, probablemente se 
rá traída a Muskcgon boy o mañana, 
según se decía en casa do la niña 
hoy. E l estado de Rosalía mejoró mu 
cho anoche, hasta el punto de que IOÍ 
médicos creían que podría ser trasla-
dada a un hospital de esta ciudad. 
L a niña todavía se hallaba muj 
nerviosa y no quisieron pedirle el re 
lato de su experiencia en los bosques. 
E l secuestrador de la machachi, 
Raymond E . Wilson. entró en la pri-
sión de Marquette, hoy, habiendo si-
do condenado a una reclusión de 35 
a 40 años. 
E S P E C T A C U L O S 
(Viene de la página TRES) . 
N E P T I N O 
A las 9 
cente". 
y media "Cómplice inc 
OLIMPIO 
A las 5 y cuarto y 9 y media 
señorita Peticor". 
I M P E R I O 
"Flor de Mayo". 
H A B A M A V 2 0 0 
P A R A . C A D A . P R O V I N C I A R E S T A N T E 
V I G O R - M U T R I C I O M - B E L L E Z A 
MALTiriA TIVOLI 
C5IVWO 
OTROS D E T A L L E S D E L T-2 
L I B E R A L , Kan., Noviembre 3. 
E l gigantesco monoplano r-2, pa-
só sobre Liberal a las 9.4 5 de esta 
noche en su vuelo trascontinental. 
R I A I . T O 
A las 5 y cuarto y 9 y tres cuartos 
" L a mujer encadenada". 
P R A T T , Kan., Noviembre 3. 
E l monoplano T-2 pasó por encima 
Je esta ciudad a las 11.35 de esta 
noche. 
n . T I M A INFORMACION S O B R E 
E L . V I A J E D E L T-l> 
T O P E K A , Kansas, Noviembre 3. 
E l monoplano T-2 en su vuelo tras 
continental pasó sobre Pratt Kan- a 
las 10.10 de esta noche según noti-
cias recibidas en Topeka. 
Esta ha sido la última informa-
ción. 
Los oficiales de Rock Island de-
bían que no esperaban que la aerona-
ve pasara sobre Topeka. pero que las 
próximas noticias se esperaban de 
Eldon Mo. 
L a velocidad do la máquina según 
noticias era de 150 millas por hora. 
G R I S 
A las 
zarpa". 
5 y cuarto y 9 y cuarto 
MAXIM 
A las 9 y media " L a tortuosa sin-
da". 
L U I A 
" L a joven peligrosa". 
P U B L I C A C I O N E S 
•LA FARANDULA1 
Y O R K 
D E NEW 
C r i s t a l e r í a F i n a 
Vasos, Copaa, Jarras de mesa y 
cuantos anf culos usted necesite, 
puede surtirse casi sin dinero. Nues-
tros precios son recalados. 
FerreTorU "I .A L L A V E " 
Neptuno 106, entre Campanario v 
Perseverancia 
Teléfono A-44S0 Hab»n* 
Hemos recibido los primeros ej** 
piares de una bella revista que, con J 
el t í tulo de " L a Farándula", se P«>' 
blica en Nueva York. 
Bien presentada, amena y con .e**" 
lente texto, la nueva revista se liar* 
du»íña. en breve tiempo, del íaVor 
del público. 
Al frente de " L a Farándula" 
tán nuestros buenos amigos A- \ 
re? del Camino. dirertor-propieUn* 
y . Cordero de la Fuente, jefe ^ 
Reriacción. . 
" L a Farándula" no se dedica | 
exclusivamente a cuestiones íar* ' 
dulescas, sino que llevará a sus c 
lumnas los ecos de las colonias esp 
ñolas hispanoamericanas resideB 
en Nueva York. . 
E i propósito que guía a los fan«^" 
dores de esta revista es laudable 
merecedor de aplauso. 
Deseamos a los amigos Pérez 
lamino y Con'cro de la Fuente^'jfo 
del 
Cordero de la Fuente tod* 
claFií de triuntos en su nuevo 7 
empeño . 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a f < T r o p i c a r i 
